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O C A F E ' 
O mercado do Hsvre abriu bontem 

a 48 l|4, par» *etembro.eU_3|t. P « a 
m a r c o ; Hamburgo, a M . P*1».. »® 
ScmYra • 40. porá m a r ç o ; M e -
dos unido., Inalterado. a 0 poulos da 

l"Á*o inflo dla. o mercado do H a » » 
leve l|4 da baixa; Hamburgo. t l i d e 
l i t lxa ; listados Unidos, Inalterado, a 
6 pontos de baixa. 

m ^ S V 
l. 16.957 MMM da 

despachada* 
u , para l l t 

JINDIAIIY, 0 

Foram recebida* 
dia, na eslaçlo da 
l lrla, nesta cidade, 
«alé. tendo 89.823 i 
•ara Santo* e 0.131 tacca», 
Faulo. 

m 
SANTOS. 9 
Mercado, calmo. 
Rase. 4*100. 
Veuilas, 14.791 sticcai. 

C s M U I d e a d o : 
Na Paulista. 
h a Sorocaltana, 1.00» aaccafc 
feio Campo Limpo, — 
Br>r.. 1.4K8. 
F a r v e S.Paulo. 8.960 MCCA». 
Total, 46.117. 

Café embarcado em 8 de «gosto da 
loofs, 28.9SH saceas. 

Caíc despachado, 21.181 aaecai. 

Entradas do dia, 30.847. 
I m d e r do mei . MÍ .SI2 «aeeas. 
Desde 1" de Jultio, «31.380. 
Sloek, I.0S0.701 saecas. 
Média, 29.212 aaccas. 

Na Companhia Registradora, a s v e n -
« a s de c a í ' a termo, durante a sema-
Sa, foram dc 3.0O0 snccas. 

Ei» f i n a l data de I M l : 
Kutndaa do dia. 
Drsde 4° do mez. 4 0 4 . 5 « «aeeaa. 
Desde I o de julho, 1.213.694. 
Sloek, «SB.IIIM. 
tlédla, 41.917. 
Iitlildos, íiR.Ôlu. 
Base, !i»1Cf>. 
Comido, 12 tlB2. „ ^ 
Ce!.' baldeado. K'J.010 saeeas. 
Ctifé embarcado, Ü9.&9J aaceas. 

f T e r c u d o » M l r M a * 1 * * * 

frhavenlos em f> de agosto de IOOÕ 
l l ivre, 4H, 4« l|í. 
Hamburgo. 89, 40. 
EMados-Unldos, alta pardal de t> 

•entos, cotação. 7,-tl>-
lllsponlwl, lualtorado, typo 7—8 G|8. 
/ t r r m i f l i em O dc agosto de iOOü 
llavrc, 48 1|4, 48 3[l . 
Hamburgo, 3», 40. 
Eilados-linldoB, luailerado, a B dc 

* M melo-dla deBiiO agoslo dt 1905: 
llavrc, t|l d» baixa. 
Hamburgo, 1;» de halxa. 
A elidas em 8 <!•• agosto : 
Estados-l uido*. 72.000 saccM, 
Iluvre, 24.00U surras. 

1 Hamburgo, 17.001). 

dia 8. I I .«94. 
II IO, 9 
Entradas do «,..• 
Desde l" "Io mez, 
Üi-sde 1" de Julho, 30S.3I». 
Embarque. rio dia 8, 8."00. 
Mercado, culmo. 

r.nlr-dos de vapores: 
8—Sul—l.e.-. Anda. 
«) » Lhlll. 
u—Norte—Orita. 

M o v i m e n t o i l e e a l é i w 
l ü a r a c a b a n a 

Descarregados em S. Paulo 
e P. Chaves 3:) «acras 

lialtleadas eni SSo Paulo 
para S. P. H 1817 » 

|írtl'h'Hiln<. em lundialiy. 
para S. f . 218 » 

Tulal 1 070 > 

(M.slK.\CIA liE CAFlí EM 8 UK ACOSTO 
Sccçflo Suvoeabana 

8.830 saeeas 
1.474 10.314 

M e v l a s e a t o Aa p o r t a 
Entrada: 
Vapor nacional Iludi, proeedenle da 

Desterro, escala com 5 ala* de viagem 
com vario* generos, de M i toneladas, 
consignado a Vletor Breltbaupt & C. 

Sabida*: 
Vapor naeioail Hudi, para o Rio de 

laneiro em lastro. 
Vapor luglez Letvitham para Rosário 

eom café. 
Vapor alleni&o Halle, para Bremen, 

com café. 
Vapor nacional itymoi-é, para Porto 

Alegre, com vários gêneros. 
Vapor al lemlo Prinz Stgitmund para 

Hamburgo, com café. 
Vapor iuglez Terem » para New-York 

com café. 
Despachado : 
Vapor nacional Aymoré. para Porto 

Alegra, com vários geueros. 

O CAMBIO 
A laliella hontem aflixad* na aber-

tura do marrado pelo • Manco Com-
merclale Italiano* foi a de 17 t|8 d. so-
bre Loudres a pelos demais banco*, a 
de 17 3jltf d. 

Aa meio-dia, o «London and Bra-
sillan Bank» n iBauco Comniereiale 
Italiano» modillcaram as auas respe-
ctiva* tabella* para 17 á|«. 

O mercado de camblaes abriu hon-
tem estável, com os banco* luglezes 

sacando na base de I I Ii4 d. e com o 
.Balira Commarcio eIndustria», •Ura-
«lilanloeba Bank fUr neiit<eliland> e 
•Banco Commereialr llallauo»olTerlau-
do a cotaçlto da 17 7|3t d. 

A' 1 tiora da larde, o mereadi apre-
sentou-se lirrne, pois o <Londoii and 
Braaiilau Hauk» passou a nr^o lar na 
base da 17 9|3t, taxa esta ipie, - m se-
culda, foi pelo «Uaueo Coinmerclale 
Italiano» adoptada. 

A's 3 l i l bor 
de 17 9|31 era 

loras da larde, a rotaçüo 
geralmente oITertada 

pelo* liãueos. 
Instantes depois, J i o »l.ondm and 

Braslllau llauk» e «Haneo Comnier-
eiale Italiano» olleeeeiam os seus sa -
ques na base de 17 S|IC d. 

Nesta poslçllo o mercado coiner-
vou-se alú ao fecliamenlo, q ie er.i 
multo firme. 

O movimento dos nejjorlns realisa 
dos duraiite o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 17 7|3i c 17 
S|I0. 

Os solierauos foram hontem nexoei* 
dos pelo 'London and Rlver Plat>-
Bank», •l.ondon and Itrasüinn Hank 
e •Hanco Commerciale llallauo», ao 
preço de 11(300. 

A' taxa de 17 7|32, qii» fot a ofnrla! 
de liontem para letras a 90 dias 4 
vista, a Ultra esterlina vala t a r j l M 
franco, WU; o mares. t(M4. 

A' vista. 17 8|32, a lllira vale 14*010, 
o franco, o marco, 4089, a lira, 
av/J; eem réis fortes, o o dol-
lar, 2(894. 

CORONEL J O I O FRANCISCO 
b U l O 

INTERESSANTE INTERVIEW 

O c o r o i i < - l F r n n e i w n , — S i i k v i u c c n i i i u I U « » 
U r n n d e n o " n o r t e " . — A l i o r d o < l o " l ' » r i o - A l e -
S r e " . — N u t i r r a g l o n o e u l i n «l<> M n n f u . M i i r l l i n . — 
A I t o f d o « I o " J i i p l t e r " . — C l i e g u d u n S . P a u l o . — A 
f r o n t d r u m u I ( I O R r u M l I . — O m p n r t l d o M n o I v s t u -
rto O r i e n t a l . — A n n i i u m i i>1 í i i II I ih I<>H c o m o s p i t i -
t l i l o a n o l l l f t ( « r a m l e d o M u i . — f i i r l o e t O N n i i t i K - -
J o ü ) d o g o v e r n o O r l e n t u l p o r o e e u M l õ o d a n l l l -
m n t e n t n t l v a d e I n v i i N f t n ft»dprulÍNtu. — A p p i i -
r l e l o S a r a i v a . — O M n c i i m I r m A o w , t o d o » K i i e e r e l -
r o ü . — O * * " n i o v l i n l e n t O M " n a e a m p a n l i n o r l o u 
t a l . — A f e l ç f t u q u e e l l e u t f - n i t o m a t l o i i K i i u a 
m e n t e . — D o i i h e p l H o d l o M c n r l o H O H i l u n l t l i n a 
g u e r r a c i v i l . — A I n d n M t r l n e o e o a i i n c r c l o n o 
E M t a d o O r i e n t a l . — A l i i M t r n e f f t » g t n l i l i c i i . — l » r o -
K r e H M O m a t e r i a l , p o p u l a ç A o , e l v l l l » a v f t t > o t e . 

Caf.'-
tuií ' 

em c a r r o s . . . . 
cm armazéns. 

Seolio lliiuna 
em earros. 
(in armazetu. . 

921 
.400 

sacras 
2.881 

K e i i i l l n i c u t » n flwcacN 

SANTOS, 0 
ltereliedorla: 

|.\portar!lo • • • • • 
lm . . . . . . 
lolampillias 

Tolal. . . 
Km e.Mial data de 1UJ1 

B J . 8 3 » I 8 1 
1: i."i(k>94l) 

23»tOU 

Cl Mtie.W) 
rendeu. . , 

Alícndega: 
r a | . e i . . . . . . . 

Consumo. • . , , . 
\ erl a . . . . , . . 
L r e u r a . . . . . . 
I .stampllhas. • , . • 

Tolal. . . 
i:m eanal d ita de 1901 

Iô:tíai#i4's 

OI:9itiaoti7 
10:TOí«6|» 

2:'157 810 
4:421|SI0 

1:6180300 

BI :620t70tt 
reudeu, . . 

V a l e » d e o n r o 
T a * a s qne vigoraram hoje, para va'e» 

te ouro da Alfandexa: 
Eonden Bank 
Comiur ri io e Industria... 
itaueo l niSo 
Itíver 1'latr 
Taxa de col ranea 

17 Ii0 
17 l|A 
<7 l|R 
47 lie. 
17 3|I0 

I x p a r t a d a r N 
l'.e[tr!lo dos exportadores qua paga-

rem direitos hontem ua Receltedoria: 
3«.í07a»60 
ku&nmm 
l : M w m 
3:37' $ tOO 
1:E8MOOO 
r w m a » 
t.tmtto» 
tutu*» 
i n m t t 

«ti 
Ktrnrn 

a n t e 

Titeedor Wille & C., . 
1 r j d o l l ina A C . . . . 
Ueorge W. Lnnor. . . 
O. S. Lima . . . . . 
K. lolinston * C.. . , 
II. t l l i s A C 
Prado, Chaves V C.. . 
Balduino A C . . . . . 
Zerrer.uetf Bit Io w A C. 
Tli. Hllls B r o s . . . . 
r.eorge Wennl . . . 
Sinaunl * C. . 
W » Brieeoia 4 C , , 
Arltnrkle A C . . . . 
• i » » a a * 

Ae.ha-se desde ante-hontein, A nolle, 
nesla eaplial o sr. coronel Jo io Fran-
cisco afamado chefe republicano. In-
transigente ri preseulante da tradlçllo 
castllhlsta na zona das nossas fron-
teiras com a campanha da Clsplatlna 

0 nome do coronel, conhecido em 
todo o Brasil, e aqui. romo alguras, pro 
nuuelado com impressões diversas, 
com symputhla por alguns, por outros 
com prevanç&o, e mesmo com animo-
sidade. . . 

Aceedeudo á Iniciativa de um ami-
go commum que se propunha a apre-
sentar ao corouel Joio Francisco uni 
dos redactores do Commercuj de São 
Paulo, foi este, hontem, às 40 horas 
do dia, visitar o nosso Imporlaiile lios 
pede, no Hotel Paubita, onde se acha 
aboletado. 

Estão em sua companhia em apo-
sentos contíguos o seu ajudante de or-
deus, alferes Courenço Galaul, e o seu 
companheiro de viajem coronel Anto 
nio Caminha, jornalista e deputado es-
tadoal, resideute em Porto Alegre. 

O coronel JoJo Francisco ó Item 
apessoado, alto, forte, corado, caltellos 
pretos. 

l'sa Itlgodes aparados a tesourlnha, 
lesos e ponludos. cavuuliaqne Idem 
idetn. Physlouomla Inleillgeule, franca 
e svmpatiilea. Delia transparecem, es-
perla menle pela expressão do olhar, 
lirmeza de vuutaile e energia d'aluia 

quanto ao pliyslco, a n i o ser este 
Iraço caracterlatlco, em nada corres-
ponde o Coronel ao typo que a lma^'l-
naçlto popular tem rreado do caudlltiu 
gaúcho. 

Nada de pi la , homliachas e ltolas. 
Longe disto: Iraque elefante, calças liem 
tilhadai. liotliias de pulimento, grava 
Ia de plastroii de sî da liranea com ul 
iinele engastando uma pedra preciosa. 

A sua coir.ersa é alirahenle, a plira-
se correcla couceltuosa, e a palavra, 
sempre polida. 

(Jue decepçüo para quem procure a 
nola do piltorcsco ! Mm, em compen-
sai lto, que surpreza ajíradavel em sua 
palestra variada c amena e deperlelto 
cavalheiro I 

0 coronel Joüo Franrisco, como se 
salie, reside em Sanl'Anua do l.lvra-
meulo. F.' aül o eommauilaule das ior 
ças estadoaes Incumbidas da guarda 
II cal das Irontelrs», para se Impedi-
rem os contrabandos provenientes do 
território uruguayo. 

Dalll seguiu para a capital do Itlo 
Graude do Sul, onde tomou o vapor 
/"urio Al"jre, em viagem para o norte. 

O norte na linguagem rio-grand^nsc 
f todo o resto do llrasll, cujos habi-
tantes, de S. Paulo em deantr, sJo to 
dos 6'iftfíirtos. 

O objrctlvo dessa viajem, declarou 
o corauel, foi o seu ardente desejo de 
conhecer a eaplial da flepuhíira e 
lamlicm esla Paullcéa, cujos projrcs-
»os ouviu elle, ta nos l'»m[ms, tnntas 
vezes celebrar. 

Muito «offreu no mar a coronel Jo io 
Francisco. Prefere elle certamente i 
locomoção marillma o seu cavallo de 
s e l l a . . . e as ondas revoltas do ocea-
no, as Interminas campanhas do seu 
Estado natal. 

E depois, a viagem foi tempestuosa. 
Ma s ainda, o navio fez naufrago. 
Em eoosequencla de eeiraeito espessa 
e por latprudenela do coiiimandante, 
une se «pprotlmou demasiadamente 
da costa. l« leu o navio num rochedo 
e começou a fazer agua. tirande foi 
a bardo o alarma produzido. 

Resta dolorosa contingência, Iralou 
a eaptilo de fazer encalhar o vapor, 
locando para a « m a k Ioda a forca. 
Conseguiu assim, ao menos, salvar a 
IripnlacJo e J ' 

O desastre aecorreu no aabo da San-
ta Marlba, Estado de Santa Catkarftu. 
• cdrea da I rr -

Trausporfsram-si dalll 
cuidada o< passageiros | a 
cidade, e do IA, em boles, 
rlaiiopolls. 

com iliili-
'.» ui|iti-lla 
para i ' lo-

Em Florianópolis, foram I idos rece-
bidos a bordo do Júpiter, i|ii9 seguiu 
vlau'em para o Rio, co.u e ^ a l a por 
Paranaguá e Santos. 

Em ParanajuA, embareou-se osena 
dor por SHo Paulo dr. Alfredo Ellls. 
com "iibim o coronel Jolto ! 'rsnclseo se 
relacionou e de cuja a-;radavel pa-
lestra velu encanlado. 

Nilo concorda, entrelatilo.como hon-
rado senador paulista n a i j u n u s apre-
ciações politiras, nem t.lò pouco lhe 
compartilha as svmpalhlas a candida-
to a presidência da Republica. 

O coronel e ardenh- nailidarlo da 
candidatura Campos Salles 

Tendo chegado anle-honte;n a Sati-
los, aill de nor.)ii-se apenas dua^ ho-
ras, e seguiu para S.lo Paulo, 
Irem da tarde. 

pelo 

Foi o dr. Leopoldo do Frellas quem 
apresentou ao coronel Joíio ,1'raucisco 
o uosso companheiro de trabalhos. 

Ao fazel-o, declarou-lhe logo que — 
a redaeçJo do Cummrrcio de S/t o Pau-
lo viu! » pedir-lhe uma tnteriiew. 

—Com todo o gosto, respondeu de 
promplo o coronel. 

O nosso eo-redaclor n i o apreciou a 
Immediata deciaracAo do objecto da 
sua visita. Em geral, elle prefere con-
versar primeiramente, alltn de estudar 
o Intervistado, ao natural, sem a jio.t 
em que o colloca a preJispo.u.Ao ior-
inal para uma entrevista. 

Um Inslaulaneo em pliotograiihii 
apanha com maior verdade o pholo-
graphado. A ;<ote, ao contrario, l lra-
llie o movimento, a expressSo, a vi-
da; mata-lhe a physlouomla caracte-
rística. 

A-sIm lai.iliem, o preparo para uma 
mleraiew. Tudo desde eulAo -e iurna 
arllili lai. J i nllo se revela a pesmja 
como ella |>, mas como q t i T parecer. 

Afim de reconquistar o terreno per-
dido e apagar os elícitos da preveu-
ç l o produzida, ahsteve-se o nosso com-
Itaiihelro de ra arinais e u interoi ir, e 
puxou conver>a sobre variados asstim-
pios eom o coronel e os seus corn-
panhelros. 

Era essa mesma, sem a «o'»nnldide 
da forma, a enirevlsla ituc elle des»-
java. 

I'. escusado dizer que, em taes co i-
illç^ies, sr s" pereci c i|U-i|'iaiqner deel j . 
raçAo e feita em couliam.a.e a sua pu-
blicidade pMe causar surpresa, esta 
redacçAo tem bastante lealila le 'para 
ser discreta e abster-se de dar ao pu-
blico Cousa dita na intimidade. 

Nada, entretanto, de «e.uelharitr oc-
corr"u no dlalozo do nosso r e j a c l o r 
eom o chefe rio grandense. 

—I^mliro-me, sr. corone', de qqe o 
sr. loi aenusado pelo governo oriental 
de favorecer o partido hlanro. 

—As aeru-açrtes tiflo 11*111 funla 
meuto. ainda qtir. effeellvame:il«, 11.I0 
oceulle que «ra amigo de A|iparlrlo 
Saraiva. Os hhmrits vio ami jos do 
Brasil; os rnluntdim iuvoreriam os ro-
voltosos federalMas do IIin lirande. 

—Mas, coronel, eu sup.nunlia, ao 
conlrarlo, que eram os adorados os 
nossos amigos, desde o lempo de Flo-
res. 

—Ile farlo, o g ' i i ' ral Flores foi atui :o 
dn Brasil e s«u constanle aliia lo, -«m-
pre leal. iloie. |»>réui, o purtdo do 
qtíal ai'o taf clu fe, os roturadoi, a 
lia as luvas "WS federalMas 

Ma qualro 011 cinco iinuos ainda, 
quando se preparavam no il lado 
Orieniai elemeulos pina ntva lnva«\o 
federallsla e reuniam-se quasi nu» 
nossas fronteiras fraudes grupos fede 
raüidas, o governo "rieiital, iiccupaill 
pelo partido eoloriido, fechava p.opo-
silai .ienle os oln-s. 

—K o llrasll n.1o reclamo 1 ?! 
—O governo brasileira rrelamava. 

EulAo, o minlslro da liuerra, para dar 
llu fidamenie uma salisfac-io no I t n 
sll \eiu á f r o i r e r a ; mas l i : , i a o cui-
dado de procurar os iederalisias onU 
sabiu q ie elles n'10 eslavaiu. i.udlliria 
va assim as nossas re • amacM-- eo'ilra 
a quebra dos seus devrres de Iteuira 
lidade. 

—tjue me diz, coronel, do desenvol-
vimento econoinleo do Estudo Orien-

« l a l ' 
^ ^ —Aelioo considerável. . . 

—Bem ; mas parece que, a!-m de 
Monievldtio, netihuma outra cidade 
toiporlaute exlsle ein odo o pai/.... 
1 — E 1'aysandú I E o Sailo t lia em 
lodo o palz multa Industria, multo 
xomnicrcio, agricultura, pecuara e 
lítiilirin progresso artist.co e acienli-
í l c o . . . 

— II a InsiriicçAí popular t 
—Extraordinariamente d"senvoK ida. 

dizer-bie que nrio ha auai|ilia-
llelos. A instrueçlo superior c n i a 
uma 1'niversldade, cuja importância o 

ilev" conliecer. Delia bltn saindo, 
em \ari is ramos da aclivldade liltel-
leciual, lionieus nalavels. lí mesmo 
• g-.ra. aclia-sc no Itlo de Jau ito um 
jl lusirr represenlanle daquellc i t ial lu-
lo se|rnt|i|ro, o dr. (iaiela Aeeved 1, 
Cil a alta itieiilai.dailft a impreii-a flu-

;ne.is« leni celebrado eom lo ia a 
ju. l iça. 

—i-l o pro':re.so n aterlal t 
—D svstema dav iaç iousa is'a io io. 

As eslradas de lerro, servida •». 1 e m -
pa:.hlas lllgiezas—sflo e\er||enie- A 
população e culla. em geral. C011s.de. 
taiel e u iiiiinero «le exir.iiige.ro-. A 
rolou a maior >• a brasileira. Ks,.ccia -
litenlc a regulo ao norte da llepubca — 
• qua-i Ioda oceupada por eslairlas 
ile cotn patriotas nossos. 

lempo para 
por exem-

qt;e com a 
os 1 xem-

—Disse o sr. coronel que foi amigo 1 
de Apourielo. 

—Sim. Éramos muito amigos. Elle 
•nerae.ia me lo.ia a conlimiça. Era um 
guerreiro valente e mullo leal. Todos 
os seus IrutAos s.lo lambem guerrei-
ros, e silo Hanr. ti, menos um, o Ba-
slli.e. Este é roturado e olllclal do 
exercito lios outros, hoje, o mais ve-
lho e o Marlano Saraiva. S.1o oito Ir-
IIIAOS varões, o mais velho, t iumer-
cltido. era brasileiio. 

—Mas, coronel. Ioda essa gente n i o 
sAo ca d.llios rudes, sanguinários 1 

—NSo dl a isso. Nilo e lnc.il para os 
srs. conhecer a psvchologlu do caudi-
lho gaueiio. lia uellcs alguma cousa 
de cavalheiresco.—1-1 11A0 sAo ha ri aros 
como o sr. peina; hoje, principal-
mente. . . 

—ura agilant as populações, sa-
queiam as cidades, trucidam os pri-
sioneiros. . . 

—Nada disso ti verdade, e aeeres-
cenlo de novo : hoje, principalmente. 

—Hoje, como ( 
— ijuero dizer, de eerlo 

cá; na ultima guerra civi 
pio. 

—Como assint I 
—Eu lhe conlo. 1'arrre 

eonlinuaçAo, ou taivez c. 
pios da guerra do I rausvaal—presen-
temente as iuctas civis, ou os moW» 
intento 1, como dizem na campanha, 
vAo se nornialisauio de modo a sere -
vesllrem de unia leiçAo civilisada. As-
sim, algumas vezes, letn.se dado nos 
suburbios de uma cidade um comba-
te, e, entretanto, tudo na cidade con-
tiuúa em sua vida habitual. As l a t i u - i o d a d o , 
lias 11 Ho se alarmam, o com rnereir * , 
11A0 fecha, as es"..la> conliniiaiii a runc-
clottar: ludo, ludo, como S3nada hou-
vesse. 

—E depois do comhale I 
—Se, depois do combate, os vence-

dores, otl os vencidos, p. ,iiet ,am ..;. 
cidade, a populaçã i liada tem qi:e e 
c e a r . Toda u geuti* luernie é resp.- -
l a d a . . . 

—E as casas de comtnercloí 
—SAo escriipuEosameute respeib.il. 

lambem. Ao fonlrario, |ii 'rani. 1' 
que iazem-se compras a ilitihe .. < 

tropas do governo, medi» le 1 a; v 
que sAo sempre resgatados. 

Os revollosos, se 11A0 b'tn >1111 li> fi". 
preferem soiTrer privações, a d •>!• ci-
tar a proprfdade privada. 

—E 05 prisioneiros, não si deg -
lados I 

—Uilte, vou ie.;iornle.'-l n..i'mii-
de-llie um episódio u.t .. . . . . 
civil. 

Agradeceu Io eordlalmenir no eoro-
;iel JoAo Francisco as iuforniaçi>s q ie 
üe deu, o lio-soco-redactor, iim sit ' a 
<n, llte apresentou os rnmpr.iue.ii-i-

desta lolha, c em seguida s c r - tl-on. 

Sazetilh 

Q u e s i t o c a r m a l l t a n a 

r™. 

Deve o publico eslar ao faeto de uin 
Incidente escandaloso que tia ci»rea de 
um mez agilou o ftiro desta capital. 
Referlino-iíos a um mandado dc des-
pejo requerido por Frei Mnnlz contra 
o representante da Província Carme-
illaua F.uniluense, e violentamente exe-
cutado por ordem do juiz da 3* vara 
eivei. E este assumpto lol já sufliclcn-
lemente elucidado nesta folha em sua 
edlçAo dr 27 do passado, em carta que 
110; dirigiu o sr. Conselheiro Duarte 
dr Azevedo. 

lemos hoje que ncerescenlar que os 
adv .gados da urdem (Iara.e.Mana drs. 
Ilieodoro dr Carvalho « Carlos de 
Campos acabam de Interpor embargos 
A acçAo d* uiHuiitençlo de poise (tt'0-
posla por Frei Muiliz. 

Nesses embaiyos couclúea l 'r .viu ia 
Cariiielllana 

.—que, sendo ella, como o auclor o 
co 11 e-sa, possuidora e proprielar a ex-
c.iisiva dos conventos e beus da Or-
dem Car.i.elilaua, em cujo nome eile 
a/ a neste Estado por simples com-
ii.iss'10, prorogavel uit lihituni, .segun-
do a . c'..,s|iiii,c , s .ia urdem a como 
e da natureza" do iirerariu, e lendo 
•ido delia privado por aelos reiler.t-
dos 110 lorioal revogação : ueuliuma ••, 
i.Ao pi.de ser allegada lie 11 luanule-
111 Ia a pietendlda po-sc invocada ue--
la ac>;Ao |ie|.j aurtor, cuja poslçlo tu-
ridica iraleruisa com a do devedor 
por titulo de empréstimo que no ven-
cimento de sua divida e luniiulcnhlo 
por juiz leviano e Ignorante na posse 
d.- ca, dal c juros ; nestes lermos: 

— I'. que, nos melhores dc direito 
devem ser recebidos e julgados pro-
Vúd .s e.stes embargos, para o IIui de 
-c. de r.-tada a Improcedeúcia da ac -

"10 rondemnad . o auclor, delentor 
."i.I>. d .s lie.is da r<i a Ih os resli-

• o o os seus lUt-f. s-cs e ; r - n d i -

S a a n a r a f S a s 

N O T A D O DIA. 

O c o r o n e l J o ã o F r a n c i s c o , o 
a f a m a d o naúc l io , d e s p e i t a v a lion-
tem a u t t e n ç ã o de t o d a s a s pes-
BÓns c m q u a l q u e r l o " r e m <|tm 
e s t i v e s s e . Na r u i , nt ont iva in-n-o 
com o d e d o ; e, a té nu foli/lhea-
ma, c o n s t i t u i u , l iontom, á noi te , 

"a> a lvo o b r i g a d o do to los 0 3 
o l h a r e s c u r i o s o s , E e s s a c u r i ó i-
B a d e foi t ã o g r a n d e , q u c a n o s s a 
ulta r e p o r t a g e i n c o n s e g u i u de i le 
a l g u n s m o m e n t o s de c o n í a b u l n -
ç » o c o n t o s e pôde v e r n a foilia 

o ho je . 
— O c c u p o u l a m b e m a n l t e n ç ã o 

lo p u b l i c o o n n s t r i a c o il.isi n-
throj io , J i . l i a n Sc l i immel . ' , q u e , 
d u r a n t e i i I r i i i i s nnuo , h a b i t o u 
as m u l t a s 110 l ' a e a e n : b u . 110 liou 
tp inaia e l e v a d o d o b a i r r o d e s s . 
n o m e , a f a s t a d o do b u ü c i o d;i 

Etn grande parte, explicou o coronel 
JoAo Irai.clsco, as n o s » ; fronteiras 
com o Estado Oriental rtfo sAo sepa-
radas por accldnites naluraes. Nalguns 
pontos, correm num campo uniforme: 
noutros, divide em doas cidades uma 
m»srr.a povoa. Ao, de 11 n. lado, o Bra 
sll, alem de uma praça, ou de uma 
rua. o 1'ru.uay. 

Dalii, serias ílifficuldades na (lseali 
saç.lo dos Interesses aduaneiros. Faz-
se necessário desenvolver-se constante 
vlttllarieia para se impedirem os con-
trabandos. 

A mesasa difTiculdide em relação aos 
interesses da poliria e da just iça crimi-
na'. Ba ta atravessar a fronteira pa-
ra se sulitrabirem os desandelr.is ou 
os eriailnoso* A jnrisdicçAo ioea!... 

—E nas guerras civis... 
—Nas luelas civis, os revollosos n»o 

semente fogem para terrilorto extran-
teiro, como nelles se preparam tran-
qalllamente para Invadir o da sna 

por li 
„ toda a ' leal-

aa nações 

Começarei, diss* o e J o A o 
Francisco, re eruido llie 11 i, i.i..vlni«"u-
io estratégico admiravnimeuie plane-
jado e executado pelo Apparicio Sa -
raiva. 

Achava-se e'le acampado com a sua 
gente a pouca distancia do exercito co-
lorado. Tlnlia cèrca de 13 a 14.000 ho-
mens e o go erno, para mais de 20.0J0. 

—Tanta tenle 1 
—Nada menos, pois bem, no exerc i . 

IO hlanco havia eérca de ...iluo des-
armados. Apparicio resolveu, numa 
nolie, pe a madrugada, que Ioda e«sa 
gente se euca niuliasse para os lados 
da l'roul"lra do llrasil, mas de mo lo a 
ser percebida essa retirada peia.s for1 

cas do governo. Quanto a outia parle 
do seu esercito, fel-a flau jueat- oceuf 
"amante o Inimigo e caminhar toda 
noite em marchas forçadas sobre Mon 
tevbbio. 

Imaginando que Apparicio sc refu-
iavn cotn lo Ias as suas forças 

Ias Irouletras, os colorad .s encaml-
iiharant-sfl 11a mesma dlrecçlo, em per-
se:ulçAo dos fuglt.vos. E assim distau 
ciaram-se r í r r a de cem léguas de Mon 
tevMeo, qiiaudo Apparicio chegava As 
port.s daquella capital ludefe-a. 

— Lembro-me dessa occorrencla, cu 
ja explicação 11A0 conheça. 

—In-aglne o sr. o pau co que se 
apoderou da cidade e de lodo o pes 
sOil d j governo! Ilavta apenas em 
Montevld>0 un a forca de li.ooo homens 
O governo Icl-a marchar c nitra Appa 
ricio, e dizem que, por cauleia, 
presidente da Republica refu^ou-se a 
bordo de um n a v i o . . . 

—E drpois f 
— Apparicio venceu facilmente as 

forças lega.s eapr.sionou 2 >0 ofib-iaes. 
E' esle, agora, o epi*odio que eu lhe 

queria contar, em resposta A aceusa-
ç l o ue crueldade que lhe faze 11. 

—Estou curioso. 
—Aprisionou cerca de í X ) oniciaes, 

fel-os vir A sua presença e lhes falou 
neslea lermos. (Aqui o coronel repro-
duziu em puro castelhano e com 

pátria. E ' necessário, 
ba ja toda a harmonia a 

graça peculiar a esse idioma, a fala 
do seu amigo) «M"us irinV.s, aos srs . 
i l s t e d e s . . . como Ira tuzlr e - l r prono-
me t i foi-lhes adversa a sorte da guer-
ra. Nada Mm que sr enveig nltar por 
Hso, porque Slo bravos e leaes solda-
dos. Nós, porem, somos compatriotas, 
somos IrmAos, e como taes nos de-
vemos tratar. Aqnl junto a min , 
nada do que tiverem os meus lhes 
ha de faltar. Entretanto, como pe-
lejamos em defesa de causas diver-
sas, acredito que os srs. preferr. lo 
voltar para junto do seo pre-iden-
te. Vou, portanto, ordenar a slgtins 
dos meus olflclaes que os aeompannem 
ate A presença delle, para que os srs. 
Ibr continuem a prestar serviços. So-
mente laeerescenlon elle com um laivo 
qnasl imperceptível de Ironia > qo»ro 
lhes pedir um favor: ti o de me dei-
xarem coma om r«cuerrfo, qoe conser-
varei eom muito apreço, as suas et-
padttat. Qoerem os srs. mimosetr-me 
eom este rejalo t.'» 

—Bravo, o Apparicio! Foi de multo 
espirito! 

— f escusado aeereserntar qne ne-
!* recason a trmde 

m - d o t i d o ! ilirflo nn m e d i s o s . 
4 J m p b i l o s o ilio ! d i r á o povo. 
Q u o l e v a r i a , e n t r e t a n t o . C3s« lio-
niein si iaolar-se de tnd o con-
v i v i o s o c i a l , pnrn viv . ;-, s o l i t á r i o 

e t t i d o com s i g o 1110- o, 110 
in i o d o mg|to V A l g u m d e s g o s t o 
p r o f u n d o ? A l g u m a m o r dece-

i p ç i o n a d o ? CM lo ta t O c a s o 0. 
q u e cl io d e i x n v a , todo o <lin, e 
Wv a no i te , 1 ura d e e c e r , a p a g n d o 

•e cBCondido, n'.'- á c idndr . n p r o -
c . tr : tr , c i m o o s câos, m « est-sr . 

,'.jiiiiiii j - o nl i tnei i lo p a r a a s . ia 
• u l i a i a ^ a c . n . F a r i v u p i l l i a conto 
u m uiendig 1, c.-íioiueada c o m o 
u m c ã o vadio , f-sso 111 santlii-O! o 
• r e f e r i a , edmtudo , v i v e r e n t r e a s 
a r v o r e s , ti t e r d c a c o t o v e l a r - s o 

-com o s h o m e n s . J l o r a n d o m i m 
in i s e r o t u g u r i o , seni a g a s a l h o ile 
e s p e c i e a l g u m a , i m a z i i i ' 111 o s lei-
t o r e s o q u o n ã o s o f f i o r 1 e s i ' p o -
b r e d i a b o s o b os r i g o r e s d • um 
t e m p o do i n v e r n i a e do c h u v a ! 
E i s ulii u m b o m t l i c m a p a r a 
u n i a c h r o n i o a i m p r e s s i o n i s t a ou, 
m e s m o , p a r a um r o m a n e s . 

Grave 

Sob esla eplgraplte. Irnios na i.'ft;e-
líl de Xotiruu de honlern 

• Informaram-nos honieni b r havido 
graves occorrenclas rni um estabeleci-
mento de ensino dirigido por padres. 
O que sabemos ao cerlo ú .|ite algu-
mas iamilias, em virtude dessas oc-
correncias, tèm retirado os mAninos 
que alll estavam para aprender outra 
cousa que nilo aquella que um sacer-
dote pro essor tentou ensinar a um 
delles, que por hso fugiu do colle-
Rio. 

Vamos tralar de colher lnformaçi'es 
mais prect-as e naturalmeule mais 
preciosas*. 

D o e s ofEcloa 

l.stes embargos foram 
eciarados em prova. 

recebidos e 

D e l e j a d o cU S a a t a i 

Vindo dc Sanlos, chegou hontem a 
esla capital o dr. Joílo BapllsU de 
Sousa, df|"gad . de policia e:u cü i i -
missAo tiaquella cidade. 

O dr. Jo io liiplisla de Sousa coufe-
1 ene,tara hoje com o dr. cheie de po-
licia. 

I n f o n n r 5 1 

O dr. preside:.le do Tribunal 
Ju.liça Itiiormoii li .nt 111 ao gov 
o- pedidos ue ren.oç^o dos juizes 
llire.io das con.arC.is de Canipis 
vos do Purauajiaue.ua e A ; la i iv . 

de 
No-

Por decreto de lioulem, foram exo-
neradas as seguintes uiicioridades po-
liclaes do interior : 

Ilapelinluga—Pedro Rollim, do car-
go de delegado; Pedro Rosa, e Antô-
nio Almeida Collaço, dos cargos de I " 
e 2o siipplenles do delegado e 1'alro-
ciulo Teixeira da Fonseca, do cargo 
de subdelegado. 

Jardluopolis—Joflo Terra, do cargo 
de 3® supplenle do delegado. 

Rio das Pedras—JoAo 1'rates, do car-
go de delegado; Tolo Barbosa Ferraz 
Nello, Doualo Marluo e José Antônio 
Hlbeira Cosia, dos cargos de I". 2a e 
li" sttpplenb s do delegado; SeraplAo 
Aguiar, do rargo de sulnie egado; JoAo 
de Paula l.eilr, José Eugênio de Car-
valho e Pedro Mazzonl, dos cargos de 
1", r e 31 sujiplentes do subdelegado. 

N o m e a ç õ e s 

Por decreto de lioulem, foram no-
meada- as seguintes auclorldades po-
llciaes do interior . 

Ila|ietliiinga—Corouel Joaquim Foga-
ça de Almeida, para o cargo de dele-
gai! .; Ilcnedlclo liuarle Passos e l 'a-
Iroelnio Teixeira Fonseca, paia os 
cargos de 1° e 2" supplenles do dele-
gado. 

Jordlaopolls — Joaquim Sliverio dr 
Oliveira, para o cargo de 3" supplen-
le de delegado. 

Illo das pedras—José Leile Negrei-
ros Júnior, para o cargo de delegado; 
fausto Augusto Fonseca, I!. Camargo 
Novaes, Lacerda Silveira Rueuo, pata 
os cargos de I", 2o e 3 ' supplentes do 
do egado; dr. JoAo Amaral Mello, para 
o cargo de subdelegado; JoAo Xavier 
Silveira, I rauc sco Pouslo e Jofio (íus-
lavo Sampaio, para os cargos de 1", 
i ' e 3" supplenles do subdelegado. 

F r . L e a n d r o do S a c r a m e n t o 

EslA marcada dellnillvumenln para 
domingo a lesla commenioraliva de 
Fr. Leandro do Sacramento, lundador 
do Jardim Botânico do Rio. 

Hoje, :.S 3 horas da larde, deve rea-
)isar--e, no Jardim Botânico daque la 
capitei, o ensaio geral do liymuo de-
d cado a memória do sal lo ca, meiila 
brasileiro. 
A. nt u 110 R i o G r a n d e do N o r t e 

E m 

O revdmo. sr. l.|-po dlueesauo. por 
lulermcdio do seu secretario particu-
lar. agradeceu ao sr. presidente iloEs» 
tado os pesames que it.c enviou pela 
allecimenlo do cone, o Augusto Cava* 

llielro e Silva. 
—O sr. dr. Alfredo Ellls, sonador fe-

deral por esle l.slado vlsilou lioiileM 
o sr. dr. Jorge Tlblrlçi . 

I n i m i j f r a n es r . . » « 

Dos Imtnlgtanles russos e|jcg«a 
esle Estado pelo vapor Anujon, *V.« 
menle foram aprovellados 10, sendo 
aos demais franqueada u tahlda da 
luunigraçAo. 

B a n c o Vnllo de S P a 1 

ma-
Ují 

J2e.eg.vlon m i l i t a r e s 

Apr 
ile ,,0 
Krella 

•sr:,ta ,1-se hontem 
a o al;eres Jos • 
por ter d 1 d 

ca.--, -le dele ,1 Io tt t 
r l l-s. 

l-.sr- oficial 
tico cargo rui P 
c i o do a l e r e s t 
que será dtspeu 

dr. clt 
linllm 

11 llat 

rá nomeado pata id" 
'.IrciraS, e 1. suii-itl" 
s.> Kernnndes lUiir. 
ado. 

O f a r t o do fiel S ' . ' ^ ' o 

Al.Ie lionleni, lia Câmara f-deral, 11 
ser dl<cul! lo o p r ' 1 1 tia c o m i n i " . . 
de F.nauc.is relevando o pagador dc 
Thesoiiro.' Frederico Jullo da Silva 
I rat 
de 
Krai 
llió-

U 'a, ti . 
30:noi>f, 1 
•Isco de As 

Marcial 1 

iA lt t - n i i e. - s 

4 imeuto 
ados pf 
Sa, .'.ido, 

•••eutoil 

(lo 

Ia i|tiUtll... 
I seu flrl 
o sr. Bu-
. icgulule 

uiiiic mo-
1,0 : 

A Dlreelorla das Rendas Publicas en-
viou os cguinte off c os 110 sr. delegad 
fiscal do lhe,ouro Federal em SAo 
Paulo : 

N. 43—Recommendando, em rela. 10 
ao irqueiimeuto da Santa Casa de Ni 
sercordla nesse Estado, cncaminliado 
ao Thesouro com o oniclo sob o nu-
mero de in de julho corrente, as 
necessárias providencias no sentido d» 
.ser oVservado o exigido na circular 
sob o numero de id de mal.i 
IS',1.1, cumprindo, assim, a- ordens cm 
vigor. 

N. 44—Trnr.smltllndo o processo .1" 
InfraceAo inlenlsdo contra I.ulz Mel, 
afim de que esta delegacia preslr as 
informações rrqulsitadas peta ordem 
drsla ilirei-toria, sob numero 9, i|e i 
d» fevereiro do anno pasmado. 

• - - « K e r c o r . o . 

,ca o governo mietor sado a rele-
var o papa b.r do Tiie-onro 1'e.lnra!, 
Frederico Juito di Sliva iranqueira, 
da r> spoiisalillidadr e pagament 1 .Ia 
.mp.rtancia de ;i:fl:'S) que o seu ex 
liei remando Francisco .le Assl- Sal-
dado furloii d;i TliCi tiro Federa1 • 

A coiitiiIssAo dr Finanças, une se 
fichava icunlda. tomou conhecimento 
da emenda, accellaudo-a por í votos 
conlra II e lavrando o respectivo pa-
recer, que lol a imprimir, para entrar 
opporluaatitenle ua ordem dos t iaba-
llios. 

N e c r o t s r i o ^0 Tl lo 

Durante ultima quinzena do mrz 
de juilio li ,do, loi e-le o movimento 
do neeroierlo do itio de Janeiro : 

Foram recolhidos lo cadaveres, 2.1 
do sexo masculino e 17 do feminino; 
loi fella uma aulopsla e lt verllica-
i/.rs ile oliitos pelos incdlc.s legislas 
liollca. 

C nisa de me,rir : 
Nascbbn morb.s, 1:'.; asphyxla p .r 

subinersAo, ,'. luliercuiosr pulmonar, 
3, svncope cardíaca, '1, lesüo caril a -
ca, :i. sthreps a, 3. fraqueza eongenl-
ta. 2. choque traumático, 2; pneunior-
rbagla, 1; le l o or anlca do coração, 
I; frarlura d i crane 1, l; esma/ntuen-
to do thorax, I: terimetilo penetrante 
do cor» Ao e pulniSo, 1. 

C o n ç r e g s o da 

Apparecerá hoje nesla r&pital uma 
nova revista de lllleralura, arle, hu 
morismo e crillca. 

E apparecerá agradando a Iodos. 
.V-rcer o, de facti , é um prriodico que, 
p#*!o seu nnmrro de e<lréa, promeile 
Ir avante, causar suceesso, conquistar 
tenros, pois outra o u s a nüo lhe dese-
jamos. 

Dizemos p .de ir avante por um pe, 
simlsmo muito natural, tal a quanti-
dade de orgams congenerrs existentes 
nesta capital, os quaei. com rxrepçAo 
d» qintro 011 cinco, itlo valrm dous 
*araei>s . 

Mercúrio, porém, tem ares de quem 
i p e r incorporar-se áqnelle numrro, e, 
com certeza, n i o s.<nrntr para fazer 
conta redonda . . . 

M o lia motivo* lambem p i r a lhe 
ser nenado esse lugar. 

Qs leitores verSo me hor lendo-o, de-
lots do qtse flearío cert ,S ' le 'pie n io II-
•ngeamos^ afllrmaado ser l e r e e agra-

dável a seo texio e bem nítidas, as 
gravaras. Demais, e elle um jor-

•I para todos os paladare*. Alll en-
eantrarlo attractlvos alia só o polí-
tico. -v -, o IndifUereate, o litterato, o 

r. w u m e t i h ** 

E x i i a u s ã o E c c r . o : : i i c a 

llonlem. As 3 l|2 horas da lar.lr, no 
liai. n Ir 1'ort'iiuez de Leitura, .Io 
Itio. sob a presiilene a do sr. eoii-ellie.ro 
Le meio de Carvalho, começaram os 
trabalho* da 5* se çAo do Congresso 
llraslleiro de ExpausAo Eeoiiomlca, 
desllnada a responder ao quesito que 
a .s paizeí novos dirige o Congresso de 
Mons, lios seguintes lermos : 

«ijur providencias ja adoptastes 
prelrmJels adoplar 110 interesse da si 
l'i-.çAo malrrial e moral dos extran 
gelro'' em vosso terrilorto ! . 

T e n e n t e C u n h a S o b i i n t o 

O sr. F. Sá, relatando anle-honlem 
petante a cotnmlssAo de Finanças da 
Câmara Federal a mensagem do go-
vernador do Mio ilrnude do Norle pe-
dindo um auxilio que atte.iue os tca-
les causados aque.le Estudo pelas ser 
ca- une o ll.ige liun peiiid.camenle, 
c..u 'luiu oiferrcond » a cohsldeia.âo da 
coti.missão f. -e^tifde prujei lo : 

.11 O n u e s s o Nacional resolve: 
Ari. 1" 1.' o patler execullvo aucbt-

r -ado, de co;i ormldade com o arl fl" 
da C iist tulçlo Federal, a al r r no cor-
t ii; • , • ercicio o c.red lo especial de 
•'. '1.1.0.., i,un pér.i a di.posIçAo do go-
verno lio i-.- tado do Itlo Grande do 
Norle, como sorcorro contra a cala-ct-
'a*I" publica '( : • tem C.aje.lado aijuel-

.e Estado. 
Arl. 2'' Revogam-se as disposições 

em contrario. • 
A exi-osiçAo d i relator encontrou o 

mais franco acolhimento da commis-
sâo, que assiguou Immedlatameulc o 
projeeto. 
E l e v a ç a o de n u m e r a 

úe i i a m i g r a a t . o 

Por decrrlo de bonlem, foi e:evado a 
SO.Otli o nuruero dos Iwmlgrautes a 
in roduzl,' 110 corrente exercício, me-

nte subvenção, no reglmen da lei 
11. 'õ'. , de a de selembro ile 1899, rc-

uia t.enladi pelo de-reto 11. WJ, de 
io dc- seteaib: o de WK). 

Dnapacl io col leot ivo 

Despacharão hoje, collcclivamenle, 
com o sr. pr -Id- nte d j Estado os srs. 

-crelarios do governo. 
C o l ô n i a C o r r e c : i o n a i 

O -r. dr. Teixeira Leile, encarregado 
pelo dr. Cardoso de Almeida de pro-
movei- o curueço da eoustrucçAo da Co-
lonia &.treccloual, i,a Ilha dos Portos, 
lelegraplioii liontem Aquelle secrelario, 
coniinuiilcatidij a tua checada A Ilha. 

N a v e j a ç R o n a R i b e i r a do I g u a . i e 

O I ' tenente tia armada Krnesti. 
Frederico da Cun.ia Sobrinho, euge 
nlieiro civil, que concluiu agora a 
commisslo de estudos em que lia dous 
anno* se aciia na Es tepe , acaba de 
s°r admitiuli membro do Instituto d 
engenheiros Civis de França, tenda 
sido seus palr .uos os drs. Coideau, 
presidente, Ernesto Pantzej e llonde-
nool, senador e presidente da ! ' sec-
çAo do mesmo Instituto. 

B r V i ^ s n t e de C a r v a l h o 

Regreisou a Santos, completamente 
restabelecido, o sr. dr. Vlernle dr Car-
valho, dlrector d'<> Jornal, daquella 
cidade. 

A bordo do Amazoii', al-m das pes-
»ias dr sua famlila e do prss.óal da-
quella folha que o foram cumprimen-
tar, deram as lt.'.as vindas ao nosso 
dlslineto confrade os srs. tlr. Tftomaz 
Vlegas dr. Primitivo Sette, dr. MoreU 
Soha ile Ca«tro, dr. Jo»o de Faria, 
Carlos ATonsrca e. exma. família, Luiz 
Sopllcy, I.ulz Affonseea. Virgílio Mar-
condes, B. Pinheiro. Jorge de SA Ro-
cha, eommendador Monteiro de Castro, 
dr. Faria Leaaos, Carlos Affonseca J ú -
nior, dr. Poreliat de Assis, Adolpfco 
Milon, Adalflso Pereira, dr. Valdomi-
ro Silveira, 6. Lundin, Pedro de lto<-
lo. Guilherme de Mello, eoroael S l l 
Alves de Ara a j a , foto da 

• B 9 § m » T * i É « r n » 

O sr. presldenle do Estado asslguou 
lionleni o decreto que modifica a clau-
stila XI do contrato de 20 de maio 
de 1'.'02 para a execuçío do serviço de 
navegado na Ribeira de bguape e no 
braço ile mar que separa o conüueu-
le .ia iliia Comprida, entre Iguape e 
Sohain.a. 

Esle di-crelo diz o sejnlnle : 
• Ari.go único—Fica permltlldo aos 

srs. si va Martins A 0 . exhililrem co 
mo prova da reallssçAo dns viagens 
do contrato de í o de maio de 1(102 as 
guias emli fdas pelas agencias poitnes 
com os recibos das malas, e bem as-
sim alteslados de dous passageiros no 
mínimo demonstrando as horas da-
patlldas tios vapores, 01,, ua falta des-
les últimos documentos, outros lirnia-
dos por pest ia idônea, 110 > quaes se 
declare 11 liora da chegada A e s l a ç j ) 
mais próxima possível tio ponto Ini-
cial da viaieni, licau lo por essa l .r-
rna modlllrada a cláusula NI do refe-
rido contrato.. 

Rgqnerlni f lnto- i d-s t i sc^-vica 

0 itaueo i nlAo de S. Paulo 
dou a sua sede para a rua da 
Vista, Ji. 42. 

P o r c a pol ic ia . ! 

Pelo sr câinmaudaule Interino da 
torça policial do Estado foi lioulem 
apresentado aos -rs. presidente do lis. 
lado. secretario da Ju-iiça e l t 
policia o aderes Se| us|| ,„ ,|„ Oliveira 
leile-, receiitemcnle promovido a es-
te posto. 

N a v i o s do K l o y d 

O sr. ministro da Judush-la confere t . 
C ou lir.uiein com o sr. ilr. Manoel Itu-
arque de Macedo sobre os planos u 
adoplar pata os quinze navl ,s novos 
que se iem de construir para o ser-
viço do Novo Llo jd Brasileiro. 

D U A S POB D I A 

—Que imprudência, minha llllia, dtl-
xares-le Iwijar |ior um i r a n e e z l . . . 

—EulAo, inamSe. eu não queria I 
—Mas porque lh'o 11A0 dissestet 
—Porque nAo sei irancez, maniSc I 

Por um empregado poslal: 
—Uma senhora casada é unia caria 

coin endereço ; 
—Fina moça sollelra 6 nma carta 

11A0 expedida ; 
—I ma solleirona é uma caria presa 

no eirrelo. 

Pâo nosso 
de caía dia 

O sr. dr. Cardoso de Almeida, sc-
crelario do Interior r da Justiça, as-
sim despachou o . seguintes: 

De d. EscMilastlca de Couto Aranha, 
Francisco II. Pereira, d. Branca de 
Azevedo, d. Dlnorah de Fran -a Mel-
relles e MII1IA0 Alfouso de Azevedo— 
Sim; 

e l lyssrs Nogueira, Ulysses Gul-
marAes—Indeferido; 

de Moysés Oii de ro—Ao dr. direetor 
da K seo Ia Normal para Itiiormar; 

de Pedro Pinto e Silva—Itequisile-se 
o pagamento. 

L i c e n ç a s concedida* 

Silva Mar-

O sr. dr. secretario do Interior e da 
Justiça concedeu as «rgtilnles: 

60 dias a MilitAo A'fonso dr Azeve-
do, direclor do grupo escolar (li Pi-
racicaba ; 

13 dias a d. Dia in l t de Franca 
MeireUes, professora da escala com-
plemenlar de ouaratinguetA. 

Tmg a m e a t o s 

0 sr. dr. secretario do Interior re-
qulsltoa da Fazen ia os srj{ulnles : 

»l 14120, ao dr. Anlonlo Francisco 
de Vasconcellos, 

a Podovalhn Júnior, llorta 
* C : 

IgOtlíQO, a Caetano Cunha Caldeira, 
l l t e a n , a Duprat A C ; 
874200, ao porteiro do grupo escolar 

do Carmo; 
Mtlori, ao direetor do grupo escolar 

do Sol da Se. 
Mf-OO, a Tameirlo Mendes * Silva, 
— aa direetor 4* 

Qnanlas legendas não ex is tem 
111 historia ! Cá mesmo na liis» 
tori.i do Rrasi i sn depara a do 
ce lebre o ce lebrado Tirndo.no- , o 
mai i y r d a l iberdade, con-oante 
o chavão dos nolielnt i--' is <• dos 
rhotoricos. Qui 111 foi 1 ir di t.t s'? 
Ser ia , com effcito, a ca..o ,a pen-
sante do movimento conhecido 
|.e'o nome de Inconfidência Mi-
neira ? Agir ia eild consciente-
mente no sentido de d a r uma 
melhor fôrma do g o v e r n o ao 
Brasi l colonial ' f J i sar ia c l ie os 
planos da revolução quo abor ta -
ra V E s t o u que não. È , pelo qua 
se conhece hoje desse per íodo 
histórico, sabe-se que elie não 
passava de um hábil dentis-
ta, uni pouco fabinto, mas per*/ ' 
Hontigem secundário no pro:uo»/ 
tiitado levante, c u j o I1t111.ua era t; 
tibrrl.is num tscra teimcu. I" por-
que foi <-llo a primeira vict i i i i l 
revolucionaria '< F o i isso i levido 
j u s t a m e n t e á f u i i n d u reçãu, 
porque fulava pelas j u n t a s do 
otovel lo .como se costuma dizer. 

Ainda hontem, pa:c3trando eom 9 
dr. Pedro Lesna 11 tal respei to , 
o i l lustrado lento do Direi to o 
listineto homem ile lettra i dis-

se-me, após a lgumas considera-
ções históricas , que tanta habili-
dade teve Tiradotites ua sua nrio 
dentaria, que o seu appollido alô 
passou á historia, 001110 um re-
clamo posthumo. 

E m todo caso, o pr imeiro san-
ç u e então derramado foi o del-
le. S j p o r isso merece T i raden-
tes a veneração quo sc lhe tri-
buta, e m b o r a se esfitme a sua 
legenda com o e s m e r i l h a m e n t o 
i !os pequenos factos, processo 
este empregado por Tnine com 
relação ao estudo liist r ico de 
Xapoieão. 

Que muito é, pois, que a c s . 
tatura do nosso protoniar tyr di-
minua de tamanho, se o g r a n d e 
Xapoieão, após o notável traba-
lho daquel lc cri t ico sociólogo o 
his tor iador litterario, foi despo-
j a d o das vestes enganadoras da 
legenda, para s e r apresentado 
apenas a t ravés do seu carac ter 
dominante—a ambição ''. Qual :i 
mola real tio l idas as conquis-
tas e batalhas do grande capitão, 
foi essa, unicamente c?i-a, dil-o 
Taine, o datii a pequena diffe-
rença que estabelece i entro ella 
o o sal tcador das estradas de-
sertas . Resul tado : desfez.se , co-
mo a bruma, por uma m a d r u g a d a 
e s t i v a i , no pr imeiro raio d.- eo!, 
a legenda napolronice. 

Renan, eni sua historia tio I s -
rael , reduz tninbom á sua ex-
pressão mais s imples o l y p o de 
David, o f u n d n d r r de J e r u s a l é m , 
e o faz pa t d e a m a d y n i i t i a in te i -
ramente assotíiad.i n obi a israe» 
lita. 1 hl<> designava-o, diz Renar^ 
para as legendaa v e n l i i n a . Cjueia 
foi Daviil '< Seccantente respon-
d e o e m i n e n t e e s t l ista : le bri* 

rjunrl ei'AiluHaii et KH.laej, m a f 
q u e , d e s é c u l o p a r i s é c u l o , na 
t r a n s f o r m o u n o s a n t o D a v H , 
mais tarde, o anetor dos l ' sa l -
mos, o choreoígrspho segrado , 
o typo 'Io S a l v a d o r futuro, 
p o i s q u e de l le d e s c e n d e r a J e s u s . 

Im bioejTttphir, fvnnyeliqme fdii 
R e n a n ) erra fautt > °.ir uuf. foillt 
dr pom'n por l ieltt que la ri» 
ilu Meitin diiil rcprndulre /as 
t.railt de r.elle dt Duetid. Lm 
lime* piei/te», en tf drlertant fim 
tertiimrn/t pltieet dt rn*i>jnaiio+ 
et de tendre métavrolie, rvntanwê 
dant le plu* beau d't lirret Utm* 
giqitet, rroiront ftre rn com ms* 
nion aree re bandil ; l humemUA 
cr o ira à !a Jvetire Hmale rttr b 
Umoiynage de David, qni 

penta jamait, tl de la 
qui na pvint exiett. • Te* te 

êiHUm!' O dirimi 

Kr 
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N a h i s t o r i a d a a l v l l l a a ç l o otial-
« a l c a - a a s y r ia a i n d a a a e u o o n M 
o u t r a s leRendaa , a n t r e a s q w 
a d e B a r d a n a p a l o , q u e a b a o l a l a » 
i n e n t e n u n c a e x i s t i u a q u e 
p a s s o u de u r a p a r a o n a g o m p l u w 
I n s t a d o p e l o l i i a t o r i a d o r n n g o 
D e o d o r o , o q u a l a t l r l b u l u n Cte -

> l a a a s f a m o s a a o r f i a a d e a l g a n i 
C a b c r a n o s n s s j r r i o s . 

G u e t a v e L e B o n d e m o n s t r a 
i s s o com m u i t o s d a d o s r i g o r o -
|os , e n t r e o s quana a o b s e r v a ç ã o 
J c q u e , n a s i n a c r i p ç õ e s e n c o n -
t r a d a s na A s s y t i a , n a o so le re -
f e r e n c i a a l g u m a a s e u s a m o r e s , 
<> q u e o b e d e o e a c e r t a r e s e r v o , 
m u i t o c o m m u n i n a q u c l i e p o v o , 
n o t o c a n t e (S m u l l i e r . T a n t o m a i s 

i u u c i o s o e e r a u í o s a s s v r i o s n o 
u e se r e f e r e á s s u a s f a ç a n h a s 
u c r r c i r n s , q u a n t o m a i s r e s e r v a -
o s n a p a r t a r e s p e i t a n t e a o ele-

m e n t o f e m i n i n o . 
M a ^ af ina l , n q u e v e m t o d a 

csUi s í r i o d e l e g e n d a s h i s t ó r i -
c a s 1 

E ' q u e a c a b o d e l e r n o (lati-
!<>in uiu a r t i g o p u b l i c a d o n o dia 
18 d e ju lho s o b r o a t o m a d a da 
Uast i l l i a , a r t i g o m u i t o i n t e r e s -
s a n t e , c m q u o no a p r e s e n t a em 
t o d a n sita n u d e z a q u c l l e fac to 
h i s t o r i c o , d e s p i d o d o s e x a g g e -
r o s n a r r a d o s p o r M i c h c l c l , ou, 
racs.mo, p o r I . o u i s l t lanc , o q u e 
tem fe i to a c r e d i t a r n m u i t a g e n t e 
q u e a data 14 do . lu lho r e p r e -
s e n t a u m a f o r m i d á v e l v i c l o r i a d o 
p o v o c o n t r a a t y r a n n i a , d e v i d o 
a o p s e u d o - a s s a l t o t r i u i n p h a n t o 
Uo u m a t o i n i v c l for ta leza , con-
q u i s t a d a ú c u s t a da m a i s san-
g r e n t a d a s lue tas . 

C u m p r e r e b a t e r s e m e l h a n t e 
Vorufio, diz o a r t i c u l i s t a ; e nes -
80 s e n t i d o p u b l i c a d i f f e r e n t c s 
o p i n i õ e s o f f e r c c i d a s p o r p e r s o -
n a l i d a d e s o s m a i s i l l u s t r e s q u e , 
a t i tu lo» d i v e r s o s , f a l a r a m d e s t e 
m e m o r á v e l f a c t o t o m o t e s t e m u -
n h a s , ou se g u n d o a s m a i s nu-
t l ien t icos t e s t e m u n h o s . 

E n t r e a s t e s t e m u n h a s , o ar t ic t i 
l i s t a cita C h a t e a u b r i a n d , q u e es. 
t e v e c m P a r i s a 14 d o j u l h o 
Uc 1 J W . 

- E u ass i s t i , d iz C h a t e a u b r i a n d , 
c o m o e s p e c t a d o r , a eBte a s s a l t o 
c o n t r a a l g u n s i n v á l i d o s e u m tí-
m i d o g o v e r n a d o r : se e l le c o n s e r -
v a s s e a s portnti f e c h a d a s , o p o v o 
j a m a i s e n t r a r i a na for ta leza .» E 
c o n t i n u a C h a t e a u b r i a n d (dou a q u i 
c m f r a u c e z o q u e se s e g u e , p a r a 
n ã o d e s n a t u r a r c e r t o cachei d o 
t e x t o ) : < J e v i s t i r e r d e u x o u 

(r ó i s r o u p s d e eanon, n o n p a r l e s 
n v a l i d e s , i n a i s p a r d e s g a r d e s 

f r a n ç a i s e s , d é j à m o n t e s s u r les 
t o u r s . D e L a u n u y , a r r a c h é d e s a 
c a c h e t t e , a p r t a a v o i r s u b i ni i l lc 
Otitrngcu, es t a s s o n i m é s u r l e s 
i n a r e h e s d e 1 'Hótol d e Vi l l e ; le 
torévôt d e s m a r c h a n d s , E l e s s e l -
I e s , a la t ê t e c a H s é e d ' u n c o u p d e 
p l s t o l e t : c ' e s t c c s p e c t a c l o q u e 
d r '••'•ate s a n s coeur t r o u v a i e n t 
s i l i cau. 

. . . . mi l i eu do c c s m e u r t r e s , on 
s e i i v r a i t it d e s o r g i e s , e o m m e 
«laiiB les t r o u b l e s de Homo, s o n s 
O t h o n e t V i t e l l i u s . O n p r o m e -
n a i t di ins d e s f i a c r e s les vain-

ttctiro de Ia BaitUle, i v r o g n e s 
' l e u i c u x , d e c l a r e s c o n q u é r n n t s uu 

c a b a r c t ; d e s pros t i tue i s et d e s 
sam-etilolles c o m m c n ç a i e n t à ré -
g n e r et l e u r fa i sa ient c s c o r t e . 
f . c s p a s s a u t s s e d é c o u v r a i e n t , 
a v e e lo r e s p e c t de lu pour , de-
v a m r e s h é r o s , dont q u e l q u e s -
uiiH m o u r u r e n t de f a t i g u e a u mi-
l i e u de l e u r t r i o m p h e . L e s c i e i s 
d e la Üas t i i i c se m u l t i p l i è r c n t ; 
011 en e n v o y a & t o u s l e s n ia i s 
t V i m p o r l a n c e d a n a les q u a t r o p a r -
t i e s nu m o n d e . Que d e fo i s j ' a i 
m a n q u e m a f o r t u n e ! t i m o i , s p i -
c t a t e u r , j e m e fusBO i n s c r i t s u r 
l e r e g i s t r e d e s v a i n q u o u r s , j ' a u -
r a i s une p e n s i o n a u j o u r d ' n u i . » 

A l é m d e s s e v a l i o s o t e s t e m u -
n h o , o a r t i c u l i s t a a p r e s e n t a o d e 
T a s q u i e r : * E u ass i s t i , d iz elle, 
ú t o m a d a d a R a s t l l h a . O q u e s e 
c h a m a combate n e s s e a s s a l t o lírio 
f o i sér io . A r e s i s t ê n c i a f o i c o m -Sl e i a m ento n u l l a ; po i s a v e r d a -

o (•. i jue e s s o grande combate 
n ã o a t e m o r i s o u o s quo a e l le a s -
s i s t i r a m c o m o e s p e c t a d o r e s . E n -
t r e es tes , e s t a v a m m u i t a s m u -
l h e r e s e l e g a n t e s , q u e h a v i a m dei-
x a d o , á d i s t a n c i a , o s c a r r o s e m 
q u e t i n h a m v l n n o . P o r B ignal 
q n o , a m e u lado, se nol iava inl le . 
C o u t a t , d a Comfdie Frangaisc. 
E s t i v e m o s a l l i a té a o desoi i luce 
t i o tal a s s a l t o , a l i q u o sal i i , d a n -
d o o b r a ç o a e s s a a r t i s t a , q u e , 
depois , t o m o u o sou c a r r o n a 
p r a ç a Jlotjale . 

P o d e r á a g o r a o l e i t o r d i z e r 
q u e tnea d e p o i m e n t o s s ã o s u s -
p e i t o s , p o r s e r e m ta lvez do r c a c -
c i o n a i i o s ; m a s a e s s a p e c h a o 
a r t i c u l i s t a c o n t r a p õ e o t e s t e m u -
n h o de M a r a t , c h a m a d o — V a m i 
dupeuple. A B a s t i l h a , m a l d e -
fendida , e s c r e v e u M a r a t , foi to-
m a d a | o r a l g u n s s o l d a d o s e u m u 
t u r b a de in fe l izes , a l l e m ã c s o p r o -
v i n c i a n o s , n a s u a m o r p a r t e . O s 
p a r i s i e n s e s , e s . e s e t e r n o s b a s b a -
q u e s , al l i e s t i v e r a m p o r m u r a 
c u r i o s i d a d e . 

D e m a i s , T n i n e , o h i s t o r i a d o r 
üc i cn l i s ta q u o e s t u d o u c n c r u p u -
l u s a m e n t e e s s a época r e v o l u c i o -
n a r i a , c o n f i r m a t o d o s e s s e s d e -
p o i m e n t o s , a c c r e s c e n t a : i d o a i n d a 
o u t r o s d o c u m e n t o s p r e c i o s o s e 
i r r e l r a g a v e i s . T . i ine d e s c r e v e 0 3 
i n s u r r e c t o s a t i r a n d o s o b r e a s 
m u r a l h a s d a for ta leza , q u e p e r -
m a n e c e s i l e n c i o s a , e a c c r e s c e n t a : 
• On lea mfnagt toniyne deu en-
fant» õ qui l on tache de Zaire le 
utoins de mal pouible, A la pro-
i n i è r c d o m a n d o , lo g o u v e r n e u r 
fa i t r e t i r e r s e s c a n o n s d e s e m -
b r a s u r e s ; il fa i t j u r e r ii la gar-
n i s o n d e n e point t i r e r , s i e l le 
n*es t a t t a q u é e ; il inv i to :'i d é j e u 
n e r la p r c m K r e d é p n t a t i o n ; il 
p e n n e t à 1 ' envoyé d e r i l ó t e l d e 
V i l l e d e visi tei- toute la f o r t e r n s -
» e : il s u b i t p l n s i e u r s d é c h a r g e s 
5 a n s rij/OSter et l a i s s e em por te i ' 
le p r e m i c r p o n t s a n s b r í i l o r u n e 
a m o r c e >. 

E n t r e t a n t o , Miche le t d e s c r e v e , 
n a t o m a d a d a f iast i l l in , u m a 
c o n s a h o r r í v e l , e a f i a n ç a q u e n o 
a t a q u e a e s s a for ta leza t o m o u 
p a r t e u m ferro <\r rarit. 

M. r u n e l : - I t r c n l a a o j « d e s f e z , 
n u m c x i v l l e n t e l ivro , a s t a e s le-te n d a s d a Hasti l l ia; S a -dou, n u m 

c l l o p t e f a c i o q u e l h e Vaz, e s c r r -
v c p " i t i v a m e n t e n u m d o s s e u s 
tópic o s : O ti r ç o d o p o v o p a r i -
• iera^ , 'le X i c l i e i e t , c m v e r d a d e , 
r o d u / s c a n m m i l h e i r o d e pe-i-
nôas, d a s q u a e s t r e z e n t a s n p e n a 3 
t o m a r a m p a r t e n o a s s a l t o . 

E , a s s i m , s e f o r m a m c se d e s -
f a z e m a s l e g e n d a s d a h i s t o r i a . 

W. 

J f c t * r « n w í fir.nhm na rn» di C011-
ola.;»o, r o n ' r.rdia, I j r z o <To S.rle, 
" a j f ! r Moiifn». r \i, fru-

í n J « eoiBCTo <le iarr.pi >< .ipn-

M r v i f * < > s | M w l a l d ' « ( « I H . M U W I O D B S . i O l ' U L « 

INTERIOR 
• u u ü s t U 

mo, o 
O senado approvou cm primeira 

discussfto o projreto solire a aainls-
tia, por trinta e ijuatro valas, rontr» 
os votos ilos srs. Martins Tones, K»-
himia, Piiranujjiu r Hlciisrd. 

CouyreiBO M a c i o n a i 
RIO, a 
Sausdoi 
\a liors do evpedloute foi li>1o o 

projerto ijue dispensa o (jymuaslo ile 
Sito Bento da li callsâi .lo prévia. 

\a ordem do dia foram approvados, 
sem dflmte, os projertos concedendo rieusDo á in.lc do dl'. Stlvs Jardim, e 

Icenra, «o engenheiro l ouseca. 
tino,errou-se, ecm debate, o projeclo 

solire a amulslla. 
O sr. Itniala llllielro requerru a vo-

tarão iluminai, trudo votado a lavor 
os srs. : Sík Peixoto, Pedrosa. Manoel 
llarnta, Itellort Vieira, Pires Ferreira, 
Ravmuiitlo Arllntr, Jolto Cordeiro, l>r-
relra Chaves, Oliveira Fiuuelrcit», 
t.oiirenrn llaptlsta Uuma e Mello, I j l -
elydes Malta, Buv llarliosa, Virgílio 
lianuislo, Cleto Núnes, Slijceira l ima, 
Muni/ Freire, llirata Itibclio, Tlicinin.: 
Oelliiio, Fellelano Penna, Franclieo 
llivcerlo, Joai|iilin Sousa, Mtirllnlio, 
Metnllo, Anlonto Azeredo, Moreira d» 
Silva, Alberto lioiiçalvp*. Frota, Uu-
miro llaivellos e Pinheiro U.irliado. 

O projeclo foi enviado íi conuiilssilo 
de Justiça, Ievautaudo-£C rm seguida 
a sess.lo! 

Gamara : 
N.\ liura do expediente fórum lidos 

alguns requerimentos 
O sr. Jo io Nelva "liclieu todo o 

expediente tratando do melhoramento 
de condições dos couductores de ma-
las do correio da llaliia. 

Passando-se á ordem do dia, depois 
de iiuntro chamadas, verltlcou-.se Im-
ver numero para \ ola;õe». sendo ap-
provada i|uasi toda a matéria. Fm se-
guida foi levantada a sesslto. 

T r a n s f e r e n c i a 

RIO, fl 
O sr. ministro da Fazenda mandou 

funrelonar na Alfândega de Santos o 
cscrlplurarlo da alfândega de Manaus, 
sr. Jolto Cândido l.cilc. 

A r r o n d a m e n t a 
RIO, 9 
Tratou-se hoje, no Tliesouro Naeln-

nat. d<> anendámcnlo da lazemla de 
St». Cruz, parecendo ler prelerencla a 
proposta do Kslado dc Minas. 

Con^raaao L a t i n o - A m e r i c a n o 
II10, 9 
Continuaram liojc os trabalhos da 

Congresso l.atino-Ameilcano tendo fiiuc-
elonado as seeções de selene.tiis jurídi-
cas, médicas e pedagógicas. 

A s 11 I|S, os congressistas partiram 
do Inrso da Carioca, em tiondes espr-
ciaes, acompanhados de Pandas de 
muslra, para«> Corcovado, onde se de-
morarnm admirando as hellezas ualu 
raes do sitio. 

Amunh.l.os congrcssislas visitarão a-, 
oliras do porlo, o canal do Mangue a 
Carla inurltiinn, o Instituto Benjaniin 
Constaul c o lloipicio iNaclonuI de Ali -
nados. 

G a l e r a <SaUuas> 
RIO, 9 
O eapitrto Palrlelo Uma, ae.onipanlia-

1I0 de ÍU tripulantes da galera SiIiihis, 
naufragada a 3!> mil as ao sul de Cabo 
Frio, apresentou-se 1.0 rapiUo do p rt" , 
a quem deu parle do oecorrldn, tendo 
o rapino do porto aherlo inquérito a 
respeilo. 

T&l lae i iuenlo 
RIO, 9 
Km liagi'', fallera ii n eoronol refor-

mado José Iguacio ltih'iro. 

O sr. Gonf i ra 
ItIO, 9 

O sr. presldenle da IlepuMira rece-
berá umanlill o sr. liondra, uovo mi-
nistro paraguavo. 

Coròaçtlo (lo P a j i a 
RIO, 9 

Commcmorando o nnnlver-ario da 
corAai íio do Papa, o sr. .Nunrlo Apos-
tólico deu em 1'elropolls uma leeepí ao. 
<1 qual eomparei-rram « arcclilapo do 
llio, corpo diplomático e ili\rrsas 
aucloridades. 

Foram celebradas missas cm Iodas 
asegrejas de.-U capital. 

Zva>7.» d b s a s t v a l a 
RIO, U 
José Duarte, ronUeniiiado a \iule n 

quatro annos de prisüo relltilar, por 
crime de homicídio, tentou noje cvu-
dlr.-c da Casa da CorrccçHo, suliindo 
ú muralha por melo dc uma rscad», 
» um de cujos degraus amarrou uma 
corda para descer para o lado exterior. 
Mal, porém, dependurou-se á corda, 
esta partiu-se e Duarle rulilu de con-
siderável allnra, frarturando uma per-
na. 

O Infeliz foi preso e recolhido á en-
fermaria, tendo o üireclor da Correc-
cJo oilictHdo ao ministro do Interior, 
conimuiilrando o facto. 

E aíico da I l ê ^ u b U c a 

rtiO, 9 
lie verá reunir-se amanliã a coi.imls-

süo de aceioiii-.ttt.s encarregada da re-
forma do ttanco du Itepuliiica. 

C r . Sor.na Bandei ra , 

RIO, 9 

A Academia llrasiieira de l.cllras rca-
lisa umantn, á noite, a sessáo s.,!enne 
de posse do novo acadêmico ^ousa fian-
deira. 

P r o v i m e n t o n e g a d o 

RIO, 9 • 
O conselho da F u r a d a nemo provi-

mento ao recurso apresentado a fll-
reitoria de llendas, contra muitas 
Impostas pelo delegado II-cal de S. 
Paulo, olu lgaiido a papainento aos 11"-
(foclantes Toripiato de Abreu e Ma-
noel Joaquim Alves Villela, que foram 
multado*. 

T r i b u n a l cie CowUs 

RIO, 9 
lleajsnmlu a pre-idcnela do Tritro-

ual do Coutas o sr. Agaplto Vcl ja. 

I l t c n r s o 
RIO, S 
Per. nle o Supremo Tribunal Fede-

ral. o roronel Kspirilo Saoto recorreu 
dos embarga oppostos ao tmlfit rm />»$ 
Impetrado em favor dos militares 
(onprometridos r,os aeoTiteeimeí,'ôs 
d'. 11 d» novembro do armo passado. 

O L t o y d . 
RIO. » 
A lordo do pa.inete Hi ) nn!,/1,>, rea-

lisou-se nma cooft renria entre os sr.«. 
f.anro Móller, finar,inc de Macedo e 
J i * i Carlos de Carvjlno, (ieamlo de-
tiber.ide inelhorarem-se as roBdlç(>s 
do lloi/tt e (11 oniir.eudaretn-se gran-
des paquetes para os serro w dos Ra-
lados e tr»n»atlan!icís rara peniicea 
ealolagerç. 

S e c l s t e i do O o a a e l h o da í a i a u d a 
RIO, 8 

O Comei lio da Fazenda auaullou os Iiroressos Ue multas Impostas aos srs. 
osé da Cimbn Firlre, dc Piracicaba, 

e Antonio llom, de S. Paulo, e negou 
provimento aos rrcuroo* dos srs. José 
Silvestre Martins e Lolio A Ribas. 

N a u f i a g i o 

« 1 0 , 9 
Naufragou á altura ilo Calto Frio a 

galei a Suliiiax, cuja Irlpulaçlto foi sal-
va e recolhida pela barca Italiana 
Mina. 

M o v i m e n t o (lo p o r t o 
RIO, 9 
Entraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores: 
Chili, dc Uuenos-Alics, ( Grila, de 

l.iverpool. 
Sslitram: 
llmiui c Ai/niuri\ para Porlo Alegre; 

Campou, para Aracaju; llmnluus, para 
Itlo tirande do Sul; l. s ^"(/ s, para 
Marsclh»; < m.lillnt, para Santos, " i v -
(a, para Valparalso» 

EXTERIOR 
A l l i a n ç a 

teresse do auxilio reciproco. 
Consta que o partido radical terá 

MÚ.NTEVIDFO, 9 
Corre o boato de que o fiin da vin-

da de quatrocentos e rllicocnlii rneiii-
tiros do pari do radical argentino a es-
te capital lol formar uni pacto de nl-
Ilança com o partido uaclonallsla uni-
guayo. 

As bases do arcòrdo já estão estu-
dadas e repousam fobre o mutuo iu 

reclnroct 
urlido ri 

delegados "em Simta Fugenla, Santa 
llosa e ijusrtlii. 

P e r á - B o l i v i a 
LA PAZ, 9 

A mensagem dirigida pelo presiden-
te da Republica ao Cougresso 3muni-
ria que o arbitramenloargeniino sobre 
limites entre o Koltvla e o Peni será 
accello, e que e-se laudo, considerado 
como uniea soluçSo do direito, consll-
tuira fortisiimo vinculo da ralernlda-
de entre us nações sul-americanas. 

Opera de B T a i c a g u i 
RUKNOS-AIRES, 9 
Alcançou grande sucesso a /'rrmíc-

»'/ da opera .liiiii/n, dc Ma-cagtii, can-
tada 110 tbeatro da i>p , .1. 

S . C a r l o s 
I.ISROA, 9 
Teleiramma dc l.agns diz que os 

ministros das oluas Publicas e do In-
terior acomiauliaraiii el-rei d. Cailos 
i u visita que esle tez a esquadra in-
glesa. Ksses ministros jantaram lion-
tem com s. majestade a bordo do lilate 
l). Amélia. 

Ednavdo V I I 
I.ISUOA, 9 
Hoje, quarlo annlversario du coroa-

çSo do rei K luardo VII da Inglaterra, 
él-rel d. Carlos alrno ou a bordo do 
uavlo-almlraale da esquadra ingleza. 

T n l l c c i m o u t o 
PARIS, 9 
1'allaceu o bi-po dc I.auoy. 

Tliesiouro i lebcolieito 
I.ONDItliS, 9 
Noticias do Cairo dizem qu ' tios 

arredores do TaKus foi descoberto um 
tliesouro que pertence a époclia dos 
Htiitomeus. 

Foram encontrados o celebre dia-
dema de ouro da cor..a, buceleles e 
moedas. 

O governo deu ordens para sc pro-
cederem a nova» exeavaefies, tob a 
vIgilancla da policia. 

A L>-2 
PARIS, 9 
Os jornaes dc.ila capilúl consideram 

as manliestações de syinpalliia en-
tre a França r » Inglaterra como In-
tiiiente ele 1 ento a lavor da |iaz 110 
Extremo Oriente, contribuindo para 
diminuir a Intraualgeiiclu dos pleni-
polcn>'iarios que se v.lo reunir em 
Washington. 

M a s s a c r o » 
IIKIII.LM, 9 

O Kiilnlsche 7.1'itiinrj publica te!c-
grammas solire graves oc< ormncias 
na colouia alleinfi do Mjssamede-, 

Seis ml! indígenas ciiauliaii.au, da 
tiiesiua Iribii que em outiil.ru in-sado 
destruiu uma columna portunueza, 
queimaram aldeias do tribiis obedien-
tes, mutilaram e atsa.ssluaram sclh 
liub.lanles e aprisionaram Ires missio-
nários allemíles que escaparam, fu-
gindo á matança geral. 

Kstii verlllca lo (j.ie o togar otul» 
se deram esses desastres é perto do 
local onde lol massacrada a coiiimun 
porlugueza, pouco dlsliiiitc do ( uiic-
ne. 

O governo está muito impressionado 
roni essas noticias. 

M l n i i t i ' 0 do I n t a r i o r 
UliENOS-AIlllíS, 9 
beixou a pasta do Iiilerlor o sr. Vl-

rasoro, eendo provável que venha a 
subslitull-o o sr. lleazley. 

I l y B í u R a m i r e * 

III EXOS-AIItES, 9 
Esteve multo concorrido o enleno 

do timilimiii F.lyseti Romlrez, multo co-
nhecido 110 II10 de Janeiro paru onde 
mandou muitos cavalloj corredores. 

I i i fant ic idol .9 
i a i ; . v o s - A i R t : s , o 
T-m causado sensac.io aqui os con-

stantes Inlautieldloi, lendo u policia 
encontiado alguma- crianças cortada 
em pe<laços. 

M a e s t r o F n c c i u i 
MONTEVIII10. 9 
Atim de evitar matiifcslaçiies, o ma 

estro Purcinl desembarcou nnles da 
liora marcada. 

As eomiiilssiles de recep. l o foram 
saudal-o tio IMel (trb 

A v a r í o l a 

VAI.PARAÍSO, 9 
Neste ultimo semestre falleccram 

«qui. ilctimadas pela varíola. Ires mil 
duzeutas e quari nta c seis pessõas. 

N a v e g a ç ã o 
SANTIAGO, ü 
VMIt organlsada nova companhia de 

tiavegaeüo na embocadora do rio T l -
men. 

E x p l o r a d o r m o r t o 
I.OMiRF.S, d 
Co nmoBlc»( '>s da ilha Wateston 

noticiam o encontro do cad.nver do 
explorador alleir.lo Carlos IlelsWlIng. 

O P a p a P i o X 
ROMA, 9 
O Cardeal M«rr> de| Vai celebrou 

hoje mi « a na capelia papal, rompi.-
recendo o 1' ipa, os farde..ej e repre-
sentantes diplomáticos. 

Paia essa missa foram ron. idades 
ama irnal e oma jobr.i.tia Oo t apa. 

» s v t s t a < « 
COWE8, O 

Terminada a revista i t enMMras 
fraaoeza e l i i f l e u , o Ml Kduarfe VII 
alaioçou a liordo do navio chato frau-
cez. 

M V M m N u m I y , 
IIO.UA, O 
O rei victor Manoel regressou de 

SatiF.Muia Valdleri. 

T i a t t a a 
rORTSMOlTH, 0 
O comniandiiate das tropas e o 

iuí»iv trocaram visitas co:n o sr. 
Caillard. . , 

V i a j a n t e iu ipar la i , 

Ai\ EES-bAIXS, 9 
Chegou aqui a sobrinha do Implhi-' 

doi do Japüo com seu séquito. 
B z p u l i i f 

ODESSA, • 
Foi expulso do lerritorlo russo • sr. 

Jarosclieuk% chefe dos llberaes. 

C o n a t m c ç f i e a n a v a e a 

LONDRES, !> 
A Camara dos commuus ap provou, 

em terceira leitura por cento o oiten-
ta votos contra cento e dezenove, o 
hill sobre eouslrucções uavaes. 

P j b r s a m a i e l l a 

NOVA ORLEANS, 9 
\ ictlmado dc febre amarella, fallc-

ceu o bispo dcsla diocese. 
• u b l o v a f S o 

UI.RI.IM, 9 
A Kisútiir'i Xriiunfi nollcla 11111a 

sulilevaç.lo cm Cncuiido, oéste da Alrl-
CH porlugueza. 

Seis mil runuli.mias Incendiaram as 
aldeias, massacrando a maior parle 
dos porliigue/.es alli residentes, 

E m p v o s t i i n o rnaso 
PETERSI l l ROO, 9 
ti governo vai emlllir um cmpresli-

mo, a ü "|0, de duzentos mllbries dc 
rublos. 

A h a l r o a i u e n t a 

SI-.VILIIA, 9 
O navio húngaro Slrlía abalromi 

com um vapor Inglez, liraudo ahtt"is 
avariados. 

P e l i c i t a ; 3 e s 
ROMA, 9 
O Papa recebeu grande numero dc 

fcllcitaç.irs pelo auiiii jrsarlo de sua 
coroaç.lo. 

RUS8IÃ E JAPÃO 
l í o g o c i a ç ' » 1 du p a i 

1'ORTS.MOt ril, 9 
Os pleulpolcnciarlot russos e |ap,.-

mv.es consideram leriniuuda a apre-
scnlaç.lo das credencturs. 

Noticia ofiiclal diz que os delalües 
da scsslo dc unianhü scrfio regulados 
de modo satis actorto. 

Oceupaçfto r u s s a 
l 'EI ' i : i lSBl R i ;0 , 9 
O general hlnlevllcli tclegrapliou ao 

tsar : «Depois de algumas escaramu-
ças, ocnipamos \ ulang-tse, 110 dlslrl-
clo de Aaliuiig-cheng. 

N a v i o a fundado 
I.O.NDRES, 9 
Noticias de Vladivostock dizeni que 

um navio dc guerra j .p .uez idundoil-
se, em consequenola dc haver batido 
em uma mina. 

Grant le b a t a l h a 

I.ONDIIES, 9 
Contrariando a noticia sobre a pro-

clu .açJo aos chlnezes da Maiidchnr , 
c.uunn-landi, a próxima paz, o m a . ' -
c. a iivamn acatia de pedir promptos 
ri' ., ços, allm dc formar o oitavo rxer-
illo p .ra dar o golpe decisivo aos rus-
so.. que t''in actualniente selsccnlos 
m I li iinciis, multa arlihiaria e bdas 
posições, 

O MlUado chamou no servi, o ncllvo 
do c x e c l t o cincoeula intl homens. 

AVULSOS 
RIO CLARO, 9 
Continua em festas n cidade, por 

motivo do reconhecimento do dlrecto-
rio do 1 a tido republicano histórico. 

Neste momento, forma-se Imponente 
preslito, i|iie segue em maiiPe iaeiio ás 
novas auctorldades |ioliciaes. 

Reina grande eutliuslasmn, sendo 
aecliimarloi os non.es do dr. 'I iblri. ,i e 
dos chefe» l o c a e — o fíiu Ch>rv, 

S a b l i a d o , 1 2 d o a g - o a t o 

r » 0 : > ü » Í 4 < > íti> Vi» 

Agencia geral 
X l u l i o n c a - t a . i . a a a n . x - ü . c í m 

R. lô DK N0VEMIIR0, li-B 
Ctiiiii tio Correio, 11. ti 17—sXo 1 ai 1.0 

Iheaíros, ele. 
E M U . V T í i l í \ M \ 

T i v e m o s h o n t e m , n e s t e t h e a t r o , 
;i holla o p e r e l a O vendedor de 
p á s s a r o s , toudo s i d o - o e s i i c c t a -
c u l o m u i t o c o n c o r r i d o . 

( ) « a r t i s t a s , c m gera l , f o r a m 
f e s t e j a d o s pe lo publ ico . 

— P a r a h o j e — u m c s p c c t a c u l o 
m u i t o a t t r u h e n t c . I , ev i i r - se -ão á 
s c e n a a s o p e r e t a s em 1 neto, 
cudu u n i u : Tiiotto provideminle, 
d c E . Cl l i ibr iez ; J ir/c de loh/s; 
Lo zio de Curto o íl Trurnloi r. 
T o d o s OK a r t i s t a s dn fronjw do 
s r . V i t a l c t o m a r ã o p a r t e n e s t e 
e s p e c t a c n l o d c d e s p e d i d a . 

— N o p r o x i i n o sabha i ' 0 , est é r-
se-fi, nes to t h e a t r o , a co inpniui ia 
e x c e n t r i c a do n o v i d a d e s el i ine-
zas , d i r i g i d a p e l o i l lus ionis tn 
C a s a r c W a t r y . 

H l \ T ' . t . V \ A 

R e p r e s e n t o u - s e h o n t e m , n e s t e 
t h e a t r o , o h i l a r i a n t e randesilte, 
em :t netos, Velho* r/aitelro», q u e 
a c o m p a n h i a Mesqui ta , q u e a q u i 
e s t e v e 110 c o m e ç o d o r n u o , te-
p r e s e n t o n 110 rohjlhiama, com 
o t i tulo d e Maridos va torda 
bamba. 

\ trorpe .Tos» Tíicardo, n o sen 
c o n j n n c t o , n ã o c o n s e g u i u a p a g a r 
a l iòa i m p r e s s ã o que n o s d e i x o u 
a r e p r e s e n t a ç ã o d e s s a peça p o r 
a q u e l l a o u t r a c o m p a n h i a . 

N ã o q u e r e m o s d izer com i s so , 
p o r é m , q u e , d e s t a c a d a m e n t e , J o s é 
l í i c a r d o n ã o n o s dé«se um cxer-l-
l en te f.eperrhni», pois fez d o co-
m e ç o no fim o p u b l i c o d a r l*>as 
g a r g a l h a d a s . 

O s d e m a i s a c t o r e s foram l .em, 
n ã o ha dnvirfa , m a s j á a s s i s t i -
m o s e o n s a m e l h o r . . . 

— P a r a ho je , a i n f e r e s -ante opc -
r e l a - f a r ç a - t n õ o da» vilhat, «|ne 
alenn-.ou g r a n d e Rnceesso n< i t a 
capi ta l , r e p r e s e n t a d a p<la m e i -
m a eontpnnli ia q n e a r e p r e s e » , 
ta n o v a m e n t e h o j e . 

C0KBBE880 Ml EST1D9 
Oamara 

Na Câmara estiveram pioseules 11 
sra. deputado*. 

Approvada a acta e lido o ettpedl-
eate e appravado na ordem do dia, 
aam deliale, o projeclo eraaudo o dls-
tricto de p u de Laieada no lauuici. 
pio de Santa Cruz do Rio pardo. 

Posto em dlscuMlo o projeclo de-
clarando que o llalrro do Turvo é 
parle integrante do município de Pie-
dade, o sr. Ilerriilano dc Freitas, de-
pois de discutir o assumplo, enviou à 
mesa uma indleaçto para que o uro-
jecto voltasse á coinmlssUo de Justiça 
allin de que a mesma commlíslto des-
se o »eu parecer sobre se o Congresso 
llulia comiietencla para IcíUlar sobre 
limites dos municípios. IC approvada 
a ludtcaçlto c levanta a>>n sesslo. 

Presentes 13 srs. senadores é alicrla 
a sessüo e approvada n acla auterior. 

Tndii a ordem do dia que constava 
de 4 projectos sobre credito* foi ap-
provada sem debate. 

GALERIA PAULISTANA 
L\I 

Coronel Anthero Barbosa 
F.- escrivão do Juízo Federal, l in 

bom tvpo para um imlanlaiieo—de per-
III, de frente, por traz, de qualquer la-
do. Mela calvo, eiuuiiinar longo, na-
riz grande, olhos gotmnoso.s. Seu ves-
tuário couunum : comprido lodaque 
prelo, colide e calças de caaemira dc 
r i r . A s vezes, traz, enrolado ao pes-
coço, um rache-iit:, ou um palacflrde 
havana. ouem (|ulzer encontral-o 
Imsla Ir a dons lognres — ao Juízo Fe-
deral, ou á etireja do Santa Cecília ; 
quando llilo esla nesia, está uaquelle, 
ou vice-versa. Do sorte que, rezando 
ou escrevendo em autos, o coronel An-
lliero ('• sempre o mesmo typo lieatill-
co e uncluoso. Mas o engraçado é 
que, com o inesino cuidado com que 
deslia as coutas de um rosário na 
e.'reja, conta as liulins dos autos—sem 
d l\ar escapar uma sjquer — no Juízo 
Federal. 

Também u u caso singular e hila-
riante a registrar : quando I " algum 
processo-crlme tias sessfies dc julga-
uieulo, cjquece-se, de vez em quando, 
de qu.i esta perante o tribunal, e co-
meça a cantar cada depoimento teste-
niuulial como se alli fosse um treciio 
de cautoclilto. Atinai, o coronel An-
thero l!.irho<a O uma lióa alma, que. 
certo, Ira para o céo sem errar o ca-
minho, apesar de s» dizer qoe o In-
ferno está cheio dn escrlv.les pela co-
brança de custas excessivas. 

Resenha dos jornaes 
As folhas de hontsm 

. C o r r o i o P a u l i s t a n o » — C'ii.l 'ilíi-
hira Hrriiiiritinn tic Ciimpos-, trans-
crevendo d .4 Ini.lo, a respeito, um 
artigo. 

turre,-Iu, •ir.liiUiriu * furte, artigo de 
A. d AIrl. Xotas, Telegramma»; as 
demais sereno» habiluaes. 

Dn uma I1O11 n.dtcln ila adiada de 
um homem, chnmadi) Jolian Selllin-
incK, de iiacloiialidade austríaca, que. 
lia quatro meios, se Internou r.as 
maltas de Pucaembu, ondo vivia t o -
mo selvagem 

• O K í t a d o de H. t a i l o > - O ;no-
ivs's'o, arllgo de A. Cartas ila ttio, de 
riijaru. /'.'os fliiicríc.licns-, de I". P. A 
rtaa portigueta, de ü . S. Teiegram-
mas. Sota* c informarm. Os wnwfci-
p/os. Jurmirs 1 lo It:o. Sólidas diver-
sas. Ow.i'/"n. 

• 7 a n f a l l a > — t . a i/io/ini/d. Serviço 
leiegraphlco esplendido. Cone ilrt <i"" ~ 
<in. t.a iti hai 1 mrrranlilf. Acha o co:-
Icga que i . l 1 lemos marlnlm mercau-
le, mesmo porque no» si rumi <lure il 
titulo poinpoío (li uiariiia. na*iunale a 
1/!!*/.'* i..|(".|'r ciceiisse tlei t/.loyd llrii-
si le iro' , e... ele. Xote infori.iazioni. 
,\i"llt Slati. L fiqeiido e aiinnlhtntlo, 
sobreoslmml raníes russos, com a gen-
tileza de algumas referencias a-> art i -
go ultimo que, sobre o mesmo ns-
siimpio, escreveu esta lolha. 

Hrhi (I I (jiornu. O onaca. 

.13] avio P o p u l a r •-Veieis' (l< í'uri<, 
do Xavier de carvalho. Mina*, caria 
de llello Horizonte. lUirtax peiaus, de 
Moiitesqulcu, traduzidas por Rraullo 
Preso. •.111" obuudaut». Varies. 
I.ihnn Hora. 

• K Pla t í f t—Hoi i lem e llnje: l.ou-
vave! inl" ativa, s.ibre a tdéa do sr. 
mlnlslio da Fazenda do fazer um es-
lil lo comparativo da receita e da des-
pc/.u dos INlados o da IrilSo. /»(/«• 
rcrfões ilo tl'o : Ooranrfr raso. I tilli-
/»(/.' do sr. IJwtirtu t.rilr. /I nniitid;'-
tora HcmartUno /irtnr. lie. purtwjal, 
por A. M. Pinto (ie Vasconcellns. Vo-
t.is ib- santos. 1'elegramnias. Llliinas 
uolteiis. 

• T.a T r i b n n a I t a l f a m —Começa 
a folha o seu esplendido serviço leie-
graphlco. y-.tc in tx ir j fnc. Bem varia» 
do noticiário. 

• A v a u t i !•—nepefiM.,. , arligo de 
fundo. Telegramnias. Xule r comiiienli 
ai telcQraimiii. II iiroccujo Morri. 
IIitrfIr ,-,(,(• / //(' 1 r ih U 1 tmona socielo ! 
A incerteza ila vida, arllgo, em por-
luzuez, de l>r. /'. As outras secçfics 
liaiiituaei. 

• T o l h a N ( , t . v /(. I(ii 1, pele corre"-
r o í d e i i t i ; I m clo/lo no corpo de 
lio nlielros do Rio. fjuhtnmtarius, so-
pra candidaturas. M o so nos só u s 
que achamos que Viijaru, do colie .a 
da oant i t . and.» parro de asou :ptos. 
tanto que, mesmo 110 de lodo» (.» dias, 
11 e al hoje coi s -gulu tirai nn,a con-
clusão—«que viesse a ronlirmar-se». 
rc.cgrammas c as outras secções fia-
biloaes, bem desenvolvidas. 

• Correio Aa Noi te» — Hons lele.u am-
n.as e muilas noticias. Arttu!Idades. 
.Sul re n jnethn, da F. I*. sobre IH 
mi/sterins iln Hotel da Ptltrift, de ipie 
ain la hontem vem publicado um bom 
pedaço. Publica uma interessante ru-
fei • teic com o coronel Joio Pranet-co, 
o que também fazemos hoje, mas por 
uma forma dllíerente 

• O Oommnrcio da S S « P a a l o , — 
Chranha t t,iu« n. Oazetítka. Mu misso 
'/- neta (lia, chronlea llttcraria de VV. 

r fintus, de J. Paiva, tosenha 
dos jurmrs. Tetcuramnias. fialeréa 
Paulistana : Dr. Jo io Mendes Júnior. 
Pelo *ostu K-talo. \irarrs tf- S. p.iuln. 
tuf'11 marDet. 

Foi lionlem medicado na Central 
pek. sr dr. M-rrendea Machado Al*i-
ru Rodrigues, a;_'r< JMo tiuatem i tar-
de, por um mllvlduo eujo uome 
ignora. 

C h r o i i c a s o c i a l 
« n n w c m a r i o * 

Faiem anatu liaje: 
A exma. a ra . d. Otealla Orcsser Mon-

teiro de Bairos, esposa du advog&do 
sr. dr. Manoel Moulelro de llarros. 

A axma. sra. d. ICslaphanla de Oli-
veira Hraudlo, eapoia do sr. Ueruardo 
dc Oliveira Uraudlio. 

o esludaule da ICn-ola de Coiiiuicirlu 
sr. David S. Narllus. 

O sr. Antenor de Castro I.cllis, pliar-
maceullco. 

CASAMENTOS 
Pai'ticlpa«i-li03 o sr. Ilento Bayeux 

e a exino. sra. d. Isabel Bayeux o con-
traio do casamento de sua lilha sra. 
d. Adlnl Bayeux com o »r. Miguel Car-
los llulierl Mosel, 1 ' tenente da MarU 
ulia Imperial Aliem!. 

—Contrataram casamento o sr. 011-
herla Vizeu, fuucctouario da Policia 
Central, e a senhorita Joaima Pacheco 
de Toledo, Iliba do finado sr. José Af-
fouso Pacheco do Toledo. 

FALLECIMSNTOS 
Fallcccu houlem, ús 4 horas da tar-

de, nesta capital, o sr. Cduardo Maria 
Cavres Camacho, auligo negociante des-
ta praça. 

o sahlmeuto elfectuar-se-à hoje, ás 1 
horas da tarde, da travessa da (ilorla, 
11. para o cem 1 ler 10 da Consolação. 

—Kalleceu hontem, nesla capital, o 
sr. Roberto llermauu t nger. 

O c terro reall-a-se hoje. As 11 ho-
ras da manhS, devendo salilr o ferelio 
da casa n. 97 da alameda iiar.lo da 
Limeira. 

Falteceu hontem, nesta capital, o 
uo jociaiile sr. Pedro Pelroeclii, pae 
do professor Romeu Petrocchi. 

O enterro irallsou-se houtein mes-
mo, sahludo o lerelro da rua i j u a i a -
ny, para o Araça. 

Pezames. 
—liin Dolucatú, llcurlquc Ângelo 

viuoküir. 
—No llio, o capillto de fragata Al-

bino do Aruujo (iulmar.Vs. o a* esrrl-
plurario do iribuual do Conlas, José 
Vicente Ourgel do Amaral, o Innoceule 
Severiaiio, lllho do sr. major Antonio 
Bruuo dc Olivrlru. 

—Km Portugal: 
Fm Lisboa—O auligo commorelante 

Alfredo Henrique da S i l v a ; Daniel 
Antonio da Fonseca, antigo gerente 
da casa Frederico Collares; d. lida 
s . Marcos Rodrigues, esposa do cam-
bista Aulonio Maria Rodrigues. 

Na tluarda—O visconde do F.rvcdai 
da Beira, Sebastião, tiltio do primelio 
visconde da mesmo titulo, que é ac-
tualmenle juiz da Relaçflo dc Lisboa ; 
o dr. Joié Pereira Monteiro, secretario 
geral Interino do governo civil daquella 
cidade e evadmluislrador daquelle 
conselho. Kra cavalieiro da Ordem 
da Conceiçllo. 

Km Coimbra—D. Amél iafedro Fra-
de, esposa do proprietário e armador 
José Pedro Frade. 

Na Horta, (Açores!,—o barlo de Ala-
ítoa, Manoel da 'Terra llrum, 11111 dos 
maiores proprietários de vlnl.as di 
ilha do Pico. 

Km Castello de Vide—o revd. padre 
>• latim Cedro dn Carvalho Sequeira, 
n'">"rWarlo e chefe do parlido rege. 
uerador daquelle concelho. 

> . ruriu—u nrnuctume daquella pra-
ça, Jo.'io Antonio ds Almeida. 

Km Chellas—o proprietário e agri-
culi r José Dooiin.uies Ribeiro. 

Km Mal vüo—Josc ila ConceiçSo Ser-
rano, proprlctar o e scbrlulio do sr. 
Jos • Antonio Serrano, vlce-pre-ldanle 
da Camara daquelle co icellio. 

Km Meoa de S. Domingos—o lovd. 
Simões, abbade dn fregue/la de Mer-
lula. 

Km Brnga—d. Maria Neves Lima 
Ribeiro, sobrinha do capitalista José 
Plnlo Lima. 

MISSAS 
Km IntençSo do llnado doutorando 

eoi medicina sr. Jos • Silveira ila Mola, 
ser1, hoje, ás 8 horas da inuulia, ce-
lebrada uma missa na egrejn do Santa 
Iphygeula. 

F l o r e s 8 p e r f u m e s 
A propi s'lo do perigo que se diz ha. 

ver em viver rntro llores o perfume-
e relativamente ás doenças que se at -
lilhucm ao convívio dos seres huma-
nos em Uo grata companhia, escreve 
um jornalista parisiense o seguinte ar-
tigo, procurando collocar aqueslAouo 
seu terreno e fixar drlinUlvameiite a 
ta! respeito as opiulões dos que, nem 
por amarem muito aquelles allrlbutos 
dn lelieza d» terra, d Ixurium de re-
puillal-o.s sem dó. s» elles fossem ef-
icclivameate rlel-rmimmtes de l"o gra-
ves pei lurbações para a vida : 

• A parisiense adora as l lores; pfie-
i,-as por toda a parle cm volta de sl ; 
innlo de Inverno como de verílo, o 
seu qu. r loest l sempre ronverlldo num 
jardim em dor. K' ipie em Paris quem 
n ina é a mulher, e a llor é o seu em-
blema natural. O .eu desejo é ler tlo-
ie- , 11 res c mais llorcscin toda a par-
te. Ytu sr pode dtzer que a parisien-
se u.lo tenha razíto ; de re-to, é conta 
sabida que a parisiense le n sempre 
razüu em tudo. 

Acabo, porém, dc ser nlflrniado que 
liavla noi perigo real rm viver con-
stantemente no melo de tlores. Assin, 
se ciliiinnlavam as tlores dos campos 
c i.s llores da cidade. O que eonvlrl i, 
portanto, era averiguar o que lia de 
veiMiide lio assumplo e pftr as cousa.s 
deflnltlvameute no seu logar. 

O perfume das llores pode, elf»cll-
vamente, pregar más partidas ás pes-
soa» uervo-ns, e ha rii7.no em recom-
meudar que se nlto deixem num <|tlnr-
to de dormir ramos ou vasos conteú-
do plantas rorlada» 011 vivas. Por 011-
tr i lado, tiaveria cxaggcro em preten-
der quo se deve viver longe das da-
res; as flores toram feilas paru eii'an-
to dos olhos e lemos perleitamentn dl. 
rello de admiral-as e aprccíar-lhcs o 
perfume. 

11 que vamos di^er appllca-se, por-
tanto, l io s.inicut" ás e\cepç3es e I11-
tere-sa aos nevropalhas, cujo svstema 
nervoso é sensível as inllueiiclas I11-
llmas. 

ora, o , nervosos >1o sêre« aparle e 
que ii parte devem ser considerados; 
Infelizmente, n vida que se leva na 
cidade i' bem dc caracter a fazer que 
incessantemente nuamente o nuo-ero 
dc-s"s sensitivos, que conatanicmenle 
s , adiam 110 conlim extremo do bom 
epiiUhrlo tuncclonal. (juanto a esses, 
sim, ha motivo justilicado para des-
conliar de toda» ns liitlueneias exter-
nas, mesmo a (tos per.u t es os mais 
-naves. Ao demais, desde longo tem-
po o pheuomeno f> conhecido. Sempre 
sc disse: 

—A - tMres -fazem mal». Deve se ti-
ra: as do quarto de dormir. 

tis exemplos dc a-cldentes »l.lin-
dam e iiío lia necessidade de r. m .n-
tar »s Inslorlas do envenenamentos, 
mais 011 menos aulhenliras. Inventa-
das por diversos auclores. Hoje, trata-
se de uma menina que morre no seu 
quarlo, onde hnvln sido deixado um 
ramo de Ivrlns; amnnliS, Irala-s* de 
um (.ninai ipie adormece num quarto 
enfeitado com ramr.s de looro-cercja e 
nunra mais acorda; depois, uma noi-
va que 1» proprlo ramo dc rosas e de 
flores dc laranjeira envenenou. Inter-
vém, finalmente, a leu Ia, corno na 
Alrteana, e c enMo o ambiente da 
mancenlllieira que faz passar de.ta 
rara melh'.r o- que de^rancani» a sua 
sombra. Ora, a inancenllha úun-a mi -
t >n mutuem. 

Tamiwm liavle «'onia rpie, .piaodo 
uma 1 c.-Aa se ( leiu a sombra dc uma 
nogueira, e» d ' nm «..bngtieiro, «ea-
to-sc pre.a de um entorpecimento e 
de uma replialalgia intensa. Oitalqucr 
p de expcrim-otar a falsidade desta 
a--»rç»o. fio n.c-rno e x o n e r o Incorra 
V.-I niout «te tiomare. quando pretende 
qoe as parles suWis e o do rl feras da 
ICtouiea e m fio» j V j Uo vivas uue os 

, Ha « a a t 
, aiMaa da vart%eaa ate. Quan 

ta ta iHinaf to i 
O qua, porém, é poslllvamanle cm-

lo e qae o parfunM dai flores deter-
mina multa* veie» incommodos, aya-
copet e dlvartas («rturtiaçAes nervo-
sas. O pintar Vineanl n l o podia, sem 
senlir-s* mal, reaplrar o perfume de 
uma rata. Orlila d l i que uma senho-
la do seu eoiilioelmenlo cabia des-
maiada quando se preparava ua sua 
presença um eosiinento de sementes 
de Unho. Dli Debrv que a menina 
Contat desmaiava lambem sob a lu-
flucncia do cheiro do almiscar; uo 
duque de Kpernou e uo celebre llal-
lor o cheiro da lebre c do queijo é 
que dava esse resultado. 

Sem chegarmos (Ho longe, já todos 
vimos certas pessoas llcarem incom-
modadas num omulbus ou numa sala, 
uuando elNlgadas a aolfrer o cheiro 
do almlsear, da inlaioia, do lyrlo e 
até do llla*. Todos os indivíduos anê-
micos e nervosos alto multo accessl-
vcls 1 iminência dos perfumes. K é 
fácil coinpreheuder a acçlto que elles 
exercem. Os oleos esseneiaes dos per-
fumes, dos ettieres, ele., aclúam ener-
gicamente sobre o svstema vascular e 
nervoso, por Intermédio do tecido cre-
ctil do nariz: aolirevém elfeilos re-
llexos e o paciente ú proluudaincutn 
«iu luenctado». 

Sob os iroplcos, onde as flôres pos-
suem emanações Intensas e de uma 
tlinira extrema, esses plienomenos de 
InloxIcaçDo sito ainda mais energlcos ; 
a esse respeito se fizeram outr ora ex-
periências multo enueludentes : cer-
tos europeus, mesmo ao ar livre, não 
podiam, sem que sc sentissem lucom-
modados, licar prrlo das lindas • enor-
mes flores espalhadas em grande có-
pia por Ioda n floresta virgem ; en-
tretanto, em Frauca. já-nais por igual 
motivo haviam sodrldo o mínimo ac-
cldente. 

A idlosyucrasla de rada Indivíduo 
representa o seu papel, e uma pessoa 
quo supporla liem uni perfume um 
pouco forte, como o. do almiscar, do 
puni d lCs/iagii», da alfazema, sente-se 
mal, por exemplo, perante um rami-
uiio do Itla/.es, 011 do violetas. Todos 
conhecem a historia daquelle militar, 
luiuador desalirldo, que cabia com 
uma svacope quando ae lhe punha 
debaixo do nariz uma peonla. Dc 
resto, os perfumes e as partículas ndo-
nferas exercem a sua acçHo caracte-
rística, determinando acçC.es reflexas 
ás vezes enérgica», cujaa manifestações 
são multo variavels. 

O ltvommodo pode limitar-se a um 
accesso de coryzn agudo, a uma opti-
lalmia passageira, a aceessos de aslli-
lua, u coinlchõcs Incommodativas etc. 
A astliauí dos fenos, chamada mu Io 
mais poet eaincnlc na America n • le-
bre dos fenos», multas vezes nlto tem 
por causa senSo a ncçilo dos perfumes 
dos fenos, das liervas e das llores de 
junho. I ma senhora respira o perfu-
me de uma rosa, e, de repente. O ac-
commetl d.1 dos symplomas da hitij 
ferer ; lacr lmado, Inllammai.üo da 
>»ucosa pitultirla, coryza ele. MarKeu-
sl llz claramente que e-sa moléstia é 
fro pieuteiiiciite provocado pelo cheiro 
das ilires K cario que unia luz viva, 

. pa.srlo em pleno sol da mesma 
Kirma can-a 11, por a c ; í o relloxa, a 
febre dos tcuos, li o melhor remédio 
em taes rlreumstancias é iminediata-
mente lechar-se num quarto escuro. 
I odos esses plienomenos s.lo deoniem 
nervosa. 

As llores nlto srio séimente susceptí-
veis, graças as «uas einanaçAps, de 
produzirem eises diversos arrldenles 
geralmente multo passageiros; podem 
>-malmente tornar nos nphnnlcos, ou, 
p j lo menos, tuai-nos luouienlanea-
mente a voz. Kssn lado, por Incrível 
que pereça, d verdadeiro, mas Inteira-
mente excepcional e só so manifesta 
em indivíduos mullo Impressionáveis. 

Ila multo tempo que o pheuomeno 
foi asslgnalado. MncUenst, Marlgue, 
udler tlnlmin Já dtlo que certas pes-
soas perdem « v /. quando respiram 
o cheiro das vloleftJ, do almiscar. etc. 
O doutor lioiigueulieim, dlrlglndo-se 
as moça», « u m arllgo especial, diz : 

• Aconselho-vos a quo eviteis tio 
vosso quarlo de dormir as llflres, 
aqoellaa cujo perfume é penetrante, 
noladaiiieiile u violeta, ruje uso O Uo 
frc.pii nle ua medicina, por sei um me-
dicamento peitoral; a vinlrta é uma 
d»s IIéres inals nocivas para a voz. 
Por conseguinte, utlo deixeis nos quar-
tos os vo-sos ramos de violetas». 

K' cerlo (|tie um Krande numero de 
cantoras p-rdeu bruscamente a voz 
durante uma noite, depois dr ler res-
pirado longamente os efduvlos da vio-
leta, do cravo, do lírio couvatle, da 
mimosa ele. Mine. Marle Soas, a quem 
acabavam de ollrrcrer 11111 lindo ramo 
de violetas de Parma, cheirou o per-
fumo dessas llóres por diversas vezes; 
quando tentou cantar, verificou que 
linha tirado aphuua. K', pois, forçoso, 
apesar das opiniões discordantes, re-
conliecer a Iniluencla dos |«i fumes 
sí.bre a voz ; convém, porem, d.zer 
que os grandes nrlt la-, por lndo'e 
natural e pela sua própria prollss.lo, 
léin uni systema nervoso de uma Im-
presslomíbllldade excepcional.» 

P e l o n o s s o E s t a d o 
P o r t o F e r r e i r a — Do coircspouden-

tc, e u data de 1);) 
• Ouando em nossa, correspondência 

anterior, dissemos que o sr. Osorlo 
Silva 1a, em breve, montar diversas 
machlnas, entre as quaes lima pa a 
hniollclar < af • e outra para a fabrica-
ção dc tuba, tínhamos sido mal Inlor-
mado. 

Pelo próprio sr. Osorlo fomos agora 
laiormado de que, por emquauto. pre-
tende apenas comprar o material que 
úr necessário | ara Inl llm, e so niais 

tarde montar.1 o cngenl o. 
—Seguiu, lia dias, para Ituhvqiiara 

o sr. Francisco Pereira da Sllvii com 
o fim de tomar conta da fazenda de-
nominada fazenda s. /)• »/'., tio muni-
cípio de Moc.icu. 

Multas tellcldades cm sua r.o a :esl 
delicia, é o que lhe desejamos. 

—No dia 1" d i corrente, houve ses-
slto di Camaru Municipal desta villa. 
Foi apresentada urna indicação, entre 
outras, para ser concertada a ponte 
>iue desta villa vai no bairro da R.)a 
Vista, deste município. 

—A passeio, loram ol • a capital do 
Kstado os srs Mrialo Monlenegro, co-
ronel Manoel Francisco do Amaral e 
dr. Curllndo Va erlani. 

—O sr. Joaquim Miguel Pereira to-
mou posse do carjio de vereador da 
Câmara, lia qualldad" de I " >upplente 
dn mesma, para preeuchimcüto da va-
- a aberta com a renunci' do sr. lio 
que Halbl. 

—A commlss.lo de ."lM„ia»nto In-
cluiu IU'.i cidadãos dc ai U-r» -o~i 
lei 11. I.JG9, de 16 dc novembro ul-
timo. 

—A serviço de sua profissUo, estive-
ram nesla villa os dlstlnrtos clínicos 
drs. Travassos c Malbeiros, aquelle dc 
Santa llila, e este de 1'uassunuiiga. 

—Km vjsila no rvmo. padre Moyses 
-Vora, a.|iil esteve o rvmo. vigário do 
Desc i vado. 

—Tem experimentado algumas me-
lhoras o sr. Manoel Cardoso, Irmllo do 
<r. Mathlas Oomes Carrto-o, presidente 
da Camara Municipal de«ta localidade. 

Completo rentalielertmento é o que 
almejamos ao ar. Manoel. 

- o revmo. Tizario da parochla lem 
empregado esforço* para bem preparar 
nma turma de crianças, de aml«s os 
«•«W, para, no dia da feaia 4 r «a. $ « . 
bastlln, lazerem a «ua I ' rommunfiSo. 

No d«mln*'«. "vemos o prazer da 
assistir a nma ««ibatui-i. ua qual to-
mar ,m parte 10 rrlaueas das mats 
adeantadas. as qitaes foram laterrofa-
da» pelo v Ira rio. respouueudo • Iodas 
as perirnnlM com nm rieaemlttraço 
•dmtravei, em qualquer pont* a * dou-
trina ctifisU. 

—O balancete da a«enela de Correto^ 
durante • mez passado foi a segniate: 
renda gernl, 377rwo, «esposa, fO%, ^ 

—Kl» « movimento do registro civil 
•Jurautro ma«'pr7terltV:"nV»clnu^ia<[ 

—O» S a a d t o * qne, duraute a sem», 
a a pattada, ae hospedaram 110 .||0'| 
dos Viajantes» (oram ; |'. lieis, Fausli 
Monteiro, l .def lamil lo e dr. Travas-o 

—Ilotlleiu, 4» í e 15 da noite, lalfc 
ceu a lllbinha do sr. (iualliero Marli! 
ni, oinciid da alfaiate, e nellnl a do ' 
Francisco de Paula Valcnti/^ •u.uel 
sariu da illumiiiaçjo pui.,'.a A . . . 
villa. -

-Nossas cendolcnclas. 

F i r a c i o a b a - O •»«-«•«•» - „ 
do Costa apresentou, ua seSs 'a .a 1 i ' 
mara realisada 110 dia 7, um. indléi! 
cito, propondo que seja dado o noniA 
de avenida .Carlos Botelho» á rua tníf 
a Câmara mandou atuir iilllmaineiiiJ. 
r «pio vai trr á Kscoln Agrícola /,„: I 
de Queiroz. 

Através k S. Paulo 
Ohm i« Afoitu 

Passa amanhll mais um anuiv . 
rio da crcaç.1o dos cursos jurm ». 
Brasil. 

Aesla capital, essa data nflo la-sar» 
desporcebida. Os estudantes de Dlrcil j 
commemoral-a-.lo como em Iodos os 
«mios aiiterlorcj, o ijue ijuer di/ej 
que lirilhanlemeule. 

O programmli' dos festejos a se rea. 
Usarem ç o seguinte: 

A's C horas da tarde, parllrl do 
largo do S. Francisco um pre-lllo row-
posto do» estudantes do» cursos sinn'-
rlores deste Ksl.ido, com os re-pe li. 
vos eslaudartes, que se dirigira nj 
centro da cidade, devendo ser snuih. 
das as rcdacçõos dos jornaes de sj.i 
Paulo que lém os seus cscilplorlos nas 
ruas do itinerário. 

Abrindo e fechando o presido, ir.lo 
as duas seccões da banda dc musica 
da força policial, gentilmente cedl.la 
pelo sr. dr. Cardoso de Almeida. 

A s S t |S horas da nolle, haverá 
uma scssüo solamie uo euitlclo da 
Academia, devendo lazer oma 10111?-
rencla o lente sr. dr. Itcvnaldo i'u.. 
cliat. 

A direclorla do Centro Academia 
Onze ile Ajosta, que tomou a iniciali-
va da reaiiiaiüo dessa sessito, contra-
tou a l.ltdd pára IHumluar a Aea.le. 
mia e a eslotua de Jos» llunifaeie, 
onde serão rollocadas dnz»nlis lain-
padas; com a casa Dleberger, 11 orna-
iiiPUlagilo do edifício da Faculdade d 
a preparaç.Ao de 400 íioiii//iefs parii 
serem distribuídos ás moçus presen-
t e s e com o maestro Castagnolli, a 
organisarilo da orclieslra quo rtcvcn 
locar lios Inlervallos da sessllo. 

Os srs. Faria A Severo, proprielJ. 
rios do Café Ciiiarawj, dai lo da ven-
da lirula deste estabelecimento, do 
melo-.lla ás :t horas da tarde, de min. 
nii.1 UU "i,, para, por intermédio iladl-
roctorla do Centro Aeademteo Onze d' 
Agosto, serem entregues a uma ocle-
dade do beneDcenola de«ia otpltab 

E s c o l a d « m n s i f t -
P»rliclpam-nos mme. Adelo 3aci^u, 

-Frfilii 
Feslucci que mudaram a sua csrola 
de musica para a rua da Consolai-lo, 
11. 17, sobrado. 

B o i - t e g r a n c l a 

O sr. Ruhcti liuIiiiarRes, asenlo 
vai da Companhia ile Loterias Nm'a-
nlíe.s do Brasil, ntslo Kstado, tem em 
seu estabelecimento, á rua ir, de No-
vembro ti D. exposto uin telegratnnifi 
da Comi anhia dn Loterias, r miÜr» 
mando ter sido vendida aqui a sorW 
Kraudc dc ano contos cxlrahlila saio 
bailo p. p. e que por engano o telc-
graiiiina dai|unlln dia dizia ter sido 
v eudidn ua Capital Federal, 

F r e í e i t u r a 

luformou-se ao sr. dr. chefe de p j i 
llcla sobre a concc-süo de licença cs< 
pcclal para os negoclos da rua do- Im» 
inlgratiles. 

—Comiminlooti-se ao sr. dr. dlrector 
dn Repartlç.lo de Águas e l.xgollos 
(|ue pode ser levantado o ral. amenlO 
da alameda lilelte, esquina da rualla» 
rito de Campina», para n collocaçltii 
de um collector. 

—Agradeceu-se no sr. «Ir. prefeito 
municipal de Nlclherov a remessa il» 
s»u relatorlo, relativo ao atino ile 
1904. 

—Mandou-se pagar: 
4;!W»SB0, ao engenheiro Luiz Cc.afl 

do Amaral (lama, pelos melhoramen-
tos da rua Mc . de Sa, entro as ruas 
da Moóca o Visconde de Parnahybs, 
lieseonlando-se li dc cauçíto; 

07;I|.1ÜÍ, a Itaphael Fleolido, r 
conslrucçáo de uma liocca de lobo no 
cruzamento da rua Sla. Magdalrua coiu 
n lua Alfredo Kllls, descontando sc 
3 "i0 dc cauçlto; 

B'Mt. n Laurlnlo de Oliveira, pe:i 
forneelmeuto de tenha ao Matadouro 
Municipal, no mez findo; 

iili'4008, a José Vilroni, cm reslilni» 
çüo, que eauclonou para garantir a 
couservaçüo das obras de mcihora-
mentos uh rua Major Ouedlnlio, ciitrf 
as ruas da Consolaçüo c Álvaro ü? 
Carvalho; 

240$, n José Puccl, pela lllumins.la 
do I.agrado nos dous iilltinos meze.-, 

I,13*1100, a José Ribeiro, po!a lllunl-
naeSo da freguezla do O', cm ji!'lii 
lindo; 

So», a l.couldio Ilovae, pelo servi;» 
do 1 assagem em Imlsa do l'orto J..1» 
Floreucio, no mcz do jullio ultimo; 

",», n Jo io Xavier Pinheiro, | c » 
c\Uiicçjo do formigueiros nas Imt. >-
illaeíies do cemllcrlo do llraz, no ni"í 
findo. • 

—Reqiierimouto» despachados: 
Dc Jorge llimdiili, sobre obra»; bo. 

tnlngos Pintar, Avelino Moulelro Al-
ves e Ant"nio Fernandes, pedindo ar-
provação de planta—A' Direclorla de 
Obras," para os devidos fins ; 

de 11 o tame Roslua, pedindo lie n 1 

liara n> goclo—Ao Tdesouro, para os 
devidos llus; 

do %ngelo Ferro, pedindo liceu '» 
para uma casa de molduras, e A. 
de Sousa A C„ pedindo approva-.M 
do lellreiro—Deli r.do ; 

dc Vanorden A C., sohro prejo .1» 
livros—Indeierldo, em vista dos er-
mos do ronlrulo: 

de Manoel Maria Cardoso, i" l i ' J 
multa—<empan ça a Serrei.ria Heral, 
para e-clMecimenlos: 

deNalliali A C., solire Imposto—Sini. 
quanto ás ruas Coronel Mursa o M f -
lllitio llurcliard ; quanto u 111a Caiu* 
pos Salles, se construírem os passei s 
no prazo de t mezes ; 

de Wilson Sons Afl . , sobre ImposlJ 
—Sim, quanto ás ruas Prudente 
Mora-s e Marllnlio Burrhard. e quaut» 
a rua Campos Salles, sc consiruli'«1> 
os pas.eios no prazo de i m c r - . 

— ACiam-se «pprovadas na Dlre. ! " -
ria de Ol.ras, á rua do Commcr n, 
n. 10, as plantas apresentadas [>•'' >; . 
srs. Alfredo Delphlno Monteue^ro C 
Miguel Mirzo. I 

Deve comparecer á mesma reparli-l 
cito, para esclarecimentos, o sr. sal* 
vador FogllanL 

KsU terminada a gr ve dos Ofíra-
rlos da fabrica de calçado» do sr M '« 'L 
l ar.iat, que. red»ndo ao que exlniai»! 
os operários, designou os ulaa I ' l ! l 
de cada mez para o paaamento mtÇ-l 
gral des ordenadas p o « H e s peiteM-l 

S e r i o r e a d m l l l l d o s o p e r á r i o » g r i v i l - 1 
t a s , s e n d o - l h e s c o n s e r v a d o s o s v e n r i ' | 
m e n t e s a n l e r l o r e e . . 

A o a r . é t . p m i K - i r o e P r a d o , 1 " de-
l e g a d o a u x i l i a r . d e v ç - » « í » g ' " " 1 

p a r t e o r r r o i u d a , 

mÊm 



tr.i 
do rejtlslro civil. 
to : nasclniculoij 

durante a semi, 
laram no «1 lot ĵ 

l'\ lieis, 1'íuisll 
' <• dr. Travasspj, 
' d» noite, íuffe, 
tiualllcro Marli» 

C licllllla (In sr. 
u k n i i í ^ mA-irr. 

J PUC. I a J k ' 1 

reador í • - ii _ , 
II» SCSS.'« .4 (.i, 

In 7. um. indlcj» 
ja dado o nutiiè 
oleluo. á rua qiii. 
irlr iilllnmiiM'1,1,1 
ii Aurteola ;.,„; 

S. Paulo 
Afoito 
í um anun •«. 
UISÍI5 jllli . ' , » ,,o 

dala nllo in-sari 
idanles d" Direito 
no em Iodos os 
> que quer dl/cr 

festejos a se rca» 

irde, parllr.1 do 
um pre-llto com. 
dos cursos »upr. 
com os respeeh* 

i se dirigir» wj 
rendo ser saúda* 

jornaes de 8U 
j s cserlplorlos uai 

o o pre»lllo, ir.'io 
landa de nu s!ea 
nlilmente cedIJi 
de Almeida, 
ia uolte. haverá 

no eilillclo da 
azer uma coulc-
. Ileynaldo f u i . 

Cenlro Acmlrw.'.-i> 
tomou a lulciati» 
.ia sessio, contra' 
iminar a Aradc* 
5 JoS» lloniljrie, 
is du*»nlas Inm-
deberBer, n oi-na-

da i'aculdaden 
10 íioii./nefs par.t 
s moças preseii-
Iro CastaRliolll, a 
pstra que dcvcrii 
da t e m o . 

evero, proprleU* 
daiüo d» vcu-

labelechuento, do 
da tarde, de nina-
Intermédio dadl* 

Acadêmico Onze </' 
;ues a uma soclc-

de-ta .'«pIMl, 

ne. Adelo Saei^a. 
professor l-lrcole 
m a sim escola 
ja da CohSOlaçlo, 

; r a . n c l * 

aarJles, acento ;'« 
le l.olerias Macio* 
« listado, tem em 

íi rua 15 do No« 
b nin tele„'rii!ii«ia 

Loterias, nnilr* 
dlda aqui a .sorlll 
is cxlrahlda sal* 
>r cngHllo o bde-
a dizia ter «ido 
Federal, 

tura 

»o f f administrador dos Correio», 
for nosso Intermédio, liertem uma pre-
vldenela (|UiiI(llier, paia o llm (te <tl-
, o abuso. diversas pessnas que del-
ta 11 no correio cartões poslaes n l o 
' " • Ido» para esla r»|iltal « oulrat e l -
Í í des fóra do IModo, sem que os 
mesmo!, teiilium clicando ao sen des-
tino. 

C o l o n o s p r e s o s 

s-,,1, motivo fulll e li requlslelto do 
drlr .ado de. HIlielrAosliilio, foram pre-
su- üe-la capital ns eolouos Audr. a dl 
liudlisla, Mlcliele, Máximo Aulonio, An-
tônio l.iielnno. Caiuo UramenKO e Ha 
minto Carmine. Iin poueo cliegados de 
v n a fatonda de Monte Alto. 

ii sr. dr. chefe. <le policia mandou 
jiíil-os ciu liberdade. 

JUNTA DE RECURSOS 
1'resiil'nlt 

!1r. Wnicrslau José de Oliveira 
Que i'ü/, juiz ledeial cm cxerelcio. 

Membros 

|ir João 1'a-sos, procurador ;;eral 
d Mudo; dr 1'edr» do Monte Ablas, 
juiz. icdwal uppleule. 

, Secretaria 

.!.,*! Tlliurclo Xavier, I 1 escrlvAo 
HiiiMial. 

r a scsllo da JiiiiIm d" recurios rea-
li- i la ilonteni na .sala das sessões da 
l a n a r a Mnilel|ril, foram julüados os 
«'ííuiiiIps recursos: 

li. hiMlú—llecoi rentes, Manoel da 
Kilva Rosa, S n v " Martins de Azeve-
do, ForLiiimlo A'se» de Almeida, AM-
Hj-.i MurcoinU's Franca, ioho Ittlielro 
A res, Tlieoullo 'lelxelra Torres, Mar-
a-illo da Silva, Anlonlo 1'lulo .Nunes, 
l imito José de França « Joaquim Ito-
ilrijuOi Caslmlro. 

A Juula dou iirovimriito p a u maii-
»t.u lirciuil-os. 

(lotuealú—Heeorreiile', Adolplio l)e-
«iiietl, llolierlo II. Marhvettiei- e t iul-
lliermo II. Hurl aellier. 

A fuula ilibou pr ivlniento. 
AratnquaiM—Iteeurrcnle, Jo-c Tra ja-

<io M. Machado : rerorridos, 'l ihurclo 
Cuehruo do Nasrlmenlo, Manoel Aires 
3'iülfr, Manoel Cardoso, liainl.lo Lou-
vada, Francisco Salrlaul, Manoel Fer -
• (.'lia «aluai, (Iscar Marcondes de Mou-
ra, l/ilz llilieiro, Fraueiscu Cald-ira, 
Ma inel Martins Vieira, Manoel Fraucis-
t-i ,1'lnlo. Atilou o Correia de Azevedo, 
Jv .cio K'irt"s de |Fr»iii;a, Caslmirn VI-
4 . ' i le , Nirolttl òalriaiil c J o v \a\icr 
k e ! (1ra. 

A Junta nlo tomou conhecimento. 
Araraquara—decorrente, Fpanilnoli-

<l s França; ri-conidos, Augusto José 
«los Sai,Io % Manoel Francisco Varanda, 
Josfl 1'ohetelro Soares, Manoel Marques 
H.ulr, Jofto Joaquim de U'>cs, João Har-
!i!>-» <1* Silva, Cornella Ituinallio, An-
'lonio ItOKassi e Jo io Marilns Vieira. 
• A /unta ii io lomou conheelniento. 

b 
a gr ve do» 0( tra-l 
calcadoi do sr l 
ndo ao que e*t«l«J!| 
rnwi •» ola» i ' " I 

s p»l 
uMMneiito Inie-1 
» f ^ H e - pen rti-

los operários gri vis-l 
ríados os Tfíifl • b * r t a d 

W/o e I 
M M 

dr. chefe dfl pj« 
>1" de licença es» 
dos da rua do> lio-

ao sr. dr. dlrcclof 
ARiias e l.*|/ollo» 
liado o rali.amentO 
esquina da rua Ha» 

para a colloeaçto 

io sr. dr. preVllo 
T'i\ a remessa il& 
tlvo no anno ilí 

r: 
Lnheiro I.ulz re<aí 
pelos mcllioramep. 
SA, enlro ns mas 

de d" ParnaliyM, 
de cauçlo; 

ael Flcolido, r 
i lioira de lolrn nu 
Sla. Maifilaleua coiu 
lis, descontando >c 

de Oliveira, pelo 
enlia ao Matadouro 
Hnila; 
Itroul, rui rrsliliu-
iti para garantir a 
oliras d» melhora-
'jr Ouedlnho, eiilrf 
ilaç!to c Álvaro df 

I, pela llliimiuarlo 
us nltlmos niezes; • 
Iheiro, pe'a lllun I ; 
» do O', em JuMio 

llovae, pelo servi;» 
ilsa do Porto J.ni> 
de julho ultimo; 
ler Flnlielro, | c a 
gtielros nas Imu ' -
o Uo llraz, no ii:-ü • 

lespachados: 
sohre olirni; Po. 

Iino Monteiro Al-
landes, pedindo ar-
a—A' Dlreclorl» d! 
Idos f ins; 

[na, pedindo lie i. 1 

Thesüiiro, para oi 

>, pedindo lirei. â 
molduras, e A. A. 
adindo approva.r.í 
do ; 
C., sohro prejo J» 
em vida dos ter-
ia Cardoso, ' " U » 
a Sccrctirla i.eral» 

los: 
sobre Imposto—Sinii 
•ronel .Mursa o M r-
luanlo a ma i'nin* 
ilrulrem os passeei 
zes , 
4 f l . , sol.re Imposto 

ruas Prudente 'lf 
llurrhard. c quaut» 

Ir», se ronslrJlrem 
r.o de l me<e«. 
rovad»5 na I)lre !~-
i» do Comineriio, 
apresentadas p ' ! " ' 
ilno Houteue^ro e 

r A mesma repatl ;*J 
lineulos, O sr. »>'" 

L o l p i i a i l e S . P a u l o 

. Veritlear-se a hoje, íis 4 horas da 
iar.Uk ti rua Jos.' itoní a-lo, l'.i, n e x -
íraCTo da ** série da h.teria li. 4110, 
em lmiielHo do Asylo do 5lendl -idade 
ala capita!. 

f c l p R T . i i n i i i f t s r o l i i I o s 

, Na lie arllçlo tíeral (los Telegru-
f lios «"silo relidos os segulnle j : 

Dr, M a r é , para Norlz; de Paiaua^ui, 

Í u:* SfiiKHiHi.il; do lilo, paia Joaqi.im 
•.."•1ir*i>; e um »vl-o, de Cnç ipaí» , 

|.ara fJliterto. 
( i a l t i n o i i p p s o 

. Hcnlem, quando gal java uni (los 
f(ii;rlrs de um dos pivdins d i Imlr-
t o da Bonsolaelo, foi Inromiiiod^do 
« cU policia o gatuno llcnediclo Glo-
sa up. 

|{(«ipi!lclo (leu fis de rilla-ílofio, 
jíCulf» |rreso s- inrntf «o i he jar á rua 
' i a Corsntiieüi). 

llcnedlclo' apresentava um furlmen-
M coutiiM na i.-.l.eça, rccelildo, decer-
[to, ko tentar resistirá prl-5o. 

J a r d i m d a L u z 
A Tanda de niiMca da forea policial, 

í e i l í à pelo mae.l io l.oreuá, locar i, 
(loje, >10 Jardim da Ml/, das 7 fts !< 
l ioras «)• iioile. devendo executar o 
seyjfhte pro„'ranima: 

I 
4 -Marcha Trlumphal—Manenle. 

Hi'í;«:. ((o, prelúdio, q lartelto, Tem-
tilt o Ihial—Verdl. 
:]—n>» (.'ar/o-—Crnndc (lua! do a" 

«cio—Verdl. 
01—Beellioven — \il(i'ilu Ciiii-

lahil'-. 
I)—Sehuhert— ífonen/u Musi-

cal. 
4 — (U PiilUuroí, 5 ' aclo - l .coiica-

Vallo. 
C — nslvrtla i!o X>rl>, ouvertura — 

Meyertieer. 
C—Oiiruiuln— lianea das horas—l'on-

Clilcül. 

I n d i g e n t e 
Foi encontrado, completamente ahan-

douado, na- matlas do lo^ar denomi-
nado Para m.ai o austriai-o Joiian 
Seulirimrk. ue â " nnnos de edade. 

ti ar. dr. Kmllio Itllias f z removei-
o para a Santa Casa de Misericórdia 
e. dalil, ser;'i Internado uo hospício, 
vislo soffrer das faculdades leenliie-. 

Jo io Schimnel. luzia (\traor.liiia-
riamenlo cre.-cid.i a liarha, npre-eulan-
do nm lodo seml-selvaíem. 

Joto Se.ilmu eU, apesar da afArmall-
vá d " um uosio collc/a, u' ioc>l j\e na 
Centra!. 

e Vné» , V d j; 
tm í ' » » 

Gmrda Nacional 
Apresentou-se ao chefe do eslado 

maior dessa milícia, por haver regres-
sado de sua viagem A l.nropa, o ca-
j i l t lo Allerl i Kiihlmanu Júnior. 

—Heallsam-sc, domingo próximo, ao 
meio-dia, no quartel general, conlorme 
rslá drtiTiiiluailo pelo respectivo com-
•i.andntite, a apresenta, ao e pos-e d >s 
etllclaes pertei.eente.> ú i ' lirlg.ids de 
ravallarla. 

—Vai ser rouvaeada uma rcurillo 
«11 eommiaslo (fe nomcaç*>a.s e prorno-
f.ies, allin de (..-mar côuheclnienlo e 
resolver sulire n proposta apre-rntula 
I elo sr. coronel Jesulno Paselmal, paia 
n rcoivantsaeto ilu quadro da oiiu la-
1 Idade d a :k;• hrlyada ile ravallarla da 
tuarda Nacional da capital. 

—Foram escolhidos para repre-enta-
rem a liiArda Nacional de S. Paulo 
nas grande» manobras que se elTeelua-
Mo | roxlmameiile uo ülslrlclo Fede-
ral, sob o f i m m m d o em chefe do sr 
KCnera! Hermes (U F o n w a . os seguiu-
les oltlelaes desla milícia , lenente-co-
roncl (hristlano k Ingelboefer, dr. 
Joüo Eduardo «te liarros. Jo io Slotla, 
J.lnn"n de Paula Machado e Arlliido 
tle Sonsa liarros. 

E«s«i d!sl nelos oITieiies, moço* per-
leucentes ao eseol da nossa sociedade, 
acham-se perreitamente nas e .udir.Vs 
requerida* para o cal a! ( tnnnpnibo 
daqneüa patriótica e Importante com-
JiMs.SO. 

—t>i dl» 15 do correnle em dianle, 
as se iund-i , quartas e -e\las-felra>, 
Iiavcr i a i I jAde In-trac l o pratica lio 
«[oartet urmml, para o preparo dos 
ars. ofliftiaes dessa milícia. 

— Acham-se na S.-erelarla (reral, 1 
•isposleto do» Interessados, térra de 

detidamente aposNI-
«das , te ofíielaea aproveitados nu ul-

l f " 1 * . . ' " í ' - 1 " ' ^ * ^ 0 do» corpos da 
A l i a r i a . n . ,ouai deu* taHUW 

H T 1 I E I T I I I D I C I i l l l 
r r i k i M l « M l l H 

C AM Ali A CIVII. 

»i:ssl0 OKIiINARIA F.M 9 llK AU0JT0 
1)1! P.KIo 

fastngrus 
0 dr. Xavier d* Toledo passou ao 

dr. I^naclo Arruda as eiveis VOl de 
Plracienlia e i lGI da capllal. 

O dr. Canulo Saraiva l assou ao dr . 
Pinheiro l.lma os cíveis 4il(i de Pira-
cicaba niH'1 de Jahotlcahal, * n i l , 4IIÍ6 
e 4W0 da capital. 

O dr. Pinheiro l.lma passou ao dr. 
Antônio Pauiluo a r u e l -lli«<> da e a -
pilal, e no dr. Francisco Saldanha as 
ciseis 4'iiü (le Sorocaba, 4W9 d* Sll 
veiras, 1347 e 4<>M da capital. 

O dr. Francisco .Saldanha passou ao 
dr. Anlonlo Pauiluo as cíveis ;w;i e 
»8IW da capital. 

O dr. tlrlto llasto» | assou ao dr. 
Arlludo (iuerra as cíveis 1017 da ca-
pital, 4l!Utí de Cacoiide e 1812 de Sito 
José do lllo Pardo. 

O dr. Aulonio Pauiluo passou ao dr. 
lirlto Itastos as eiveis :iãj!i da capllal 
e co dr. A. França as eiveis 3010 de 
Jabuticaba!, VJKI d • llrotas, i i l i do 
Jaliu, 'I9Õ I de Ilibei! io Prelo, « 1 8 de 
llolucatú e t á l í , ai7g e IIIS6 da ca -
pllal. 

O dr. Iguaelo Anil !a passou ao dr. 
Canulo Sarais a as eivei , itwn do Am-
paro, 4101 e 1314 ila cajiital e 43»3 
da Franca. 

O dr. A. França passou ao dr. Na-
v'er de Toledo es ciseis ll.iSO de Tau-
I até n 3921 dc Hnitas; no dr. lirlto 
Itastos a cível -1189 da capital, c ao 
dr. Ar.ii.do tíuerra a eivei 1171 da ca-
pita!. 

JCf.UAMI;.\TOS 
A ji]izUtl'jtir$ cirrü 

X. 1 3 % llocaina—Appellaule, liomi-
ciauo Alves da Silva; appelludo. o es-
polio dc Pedro l.luo da Silva. Itelator, 
o dr. Alitolilo Paullno. M o tomaram 
conheciiiienlo. 

N. 38.18. 8. Manoel do Paraíso—Ap-
pellanlei, o dr. Francisco Antoulo de 
Sousa tjuelroz e sua mulher; appella-
dos, leneule-eoronel José. Pedroso de 
Moraes .Salles e sua mulher. Itelator o 
dr. Brlt i lia-los. Negaram provlmei t . . 

N. 3970. Mogy-mlrlm—Appellant«s. 
Jofio Theodoro de Sousa e outros; ap-
pelludo, Sei astilto Llnl. Itelalnr, o dr. 
Arilndo Guerra. Ucram provimento. 

Kmbariios 
N. s ins . Itlbelrlo Prelo—Kmliargan-

tes. Pinto A C.; embargados, Marco (íol-
lelo & Filho Itelator, o dr. Iguaelo Ar-
ruda. Dispensaram a revlslto o de-.i-
guaraiu a primeira sessüo para o j u l -
gamento. 

N. ; i 7 « . Capital—Kmbargatite, Mi-
4uel A. Illnaldl; embargado, Aulonio 
Joaquim Cardoso de Almeida Itelator, 
o dr. Francisco Saldanha. NJo toma-
ram conhecimento, 

N. :lWii. Jundlahy—Kmliargante, Ma 
ria Consonlltio;em|iargados, /.erreuner, 
Hiilov, A Coinp. Itelator, o dr. presi-
djnte. Julgaram deserto o embaigo, 

N. 45t)5. Jaliil — l.inbargaute, Josí 
Vielorlano de Oliveira, enibaiyados, 
Jori! Ferraz do Almeida l.lma e ou-
tios. Itelator, o dr. Canuto Saraiva. 
Julgaram a doslsteucla. 

— 1'nra a primeira sessão desimpe-
dida, foram designados, para serem 
julgados, os seguintes embargos: 

N. 4 ' 0 ) . Santos—dr. Ilereulano Mar-
cos liiiilez de Sousa e dr. los* Plnhel 
ro Martins. Helator, o dr. Mrlto 11»s-
los. 

N. 4272. Capital — A Fazenda do Ks-
lado o o dr. l.hristlano ltibelro da 
I.UZ. Itelator o dr. A Fiança. 

N. lllo Claro — Au usto Can-
didi) domes e d. Clara Prali-s da Fon 
seca c lUIro-. lle'alor, o dr. Iguaelo 
Arruda. 

1 ° r i l > u i i a l d » J i i r y 
Preiklen'e, sr. dr. Frliauo .Marcon-

des. 
Promotor, r. dr. S y l . l o d e Campos. 
1'sc.rlvlo, sr. cirouel liamos (le Oli-

veira. 
Foram Julgado» hontem e ab oli Idos 

iior 7 votos os ri'os, por erln e de rou-
li.i, prat rado no Ahi i inilr Suniti Varia, 
Jo=é Ferunndes e J .rio Marinho os 
quaes liveiam por detensor o sr. t .a-
briel Nogue ra de Macedo. 

o conselho de sentença esteve com-
posto dos s n Nlrolau Malterazzo, Os-
car Augusto do Nascimento, o.scar 
liias dn Toledo, Anlonlo Bruno de 
tiodoy lltieno, dr. Itiillro Tavares Jú-
nior, All inso .Marlanno Fa tundes, ma-
jor J .s* Vicente Sobrinho, dr. Tulllo 
de Campos, coronel Paiiliuo (iulmarlles. 
José Augusto de Toledo, dr. Jo io An-
lonlo de Oliveira Campos e Cláudio 
Américo Pedroso. 

A promotorla publica appeilou da 
seuteiií a. 

A . y ; g l - O M B i . O 

lloiilem, i tarde, na rua Visconde 
de Purnahyha, There/a Falclnella o! 
aggredlda, depois de | equena dl-cus-
s lo com um menor, que a feriu nas 
costas com nira sovela. 

O sr. S" sub bde^ado do Itraz teve 
scieu.'ia do decorrido, reiiuisitando o 
evame de corpo de delicio l.a o f e n -
dida, o que foi feito pelo ircdlro-le-
gula, .sr. dc. Marcondes Machado. 

M o v i m e n t o r e l i g i o s o 

Visita iiasíutal 
O c i m o , bispo diocesano continua 

visitando a matriz do Cambucy, ob-er-
vando o horário por «. c\e. pr/.vln-
menle publicado que é o mesmo das 
oulras (nrocliias já vl^lladas, ou seja: 
missa c pratica, íis H horas; clirlsma c 
pratica, das 2 ,'is j , e bençam soleune 
e .«erm.to, ás 0 horas da tarde. 

A tribuna sagrada sein (a ilpaila 
durante o dia por uni padre inl-s:ona-
rio do Coração de Maria, e á Urde, 
pelo revmo. mon-euhor dr. lleuedlcto 
I'. A. de Sousa. 

Chrisma 
Acham-se afllxadas nas portas das 

diversas matrizes de»ta capital as 
Instrueçôea para o recelilmeuto desle 
sarraniénto. 

Abrrjo Santa Maria 
ConIPitiam neMe eslnhcleelmenlo de 

Instriicçlo e caridade as i,< aen.is que 
precedem a lesta da Asaumpçfto na.Nos-
sa Senhora. 

A lesta .será no dia lã (lesle, haven-
do mbsa eantada, sermlo e c v m i-
II Io geral de Iodas a- o fihams e , e s. 
que se apresentarrm de\l lamente pre-
parados. 

A* tarde, bençam solenue e I ftnim 
eiircrraudo s j d'e«ta maneira esla resta 
em honra de N. Senhora. 

( . 'o l i in i l i iü S k n t i i i i r K i u V 

Hoje, dia de pallnaç.lo, haverá uma 
corrida emoeJoaante.de lã volu- , l om 
dous prêmios aos vencrilores em 1" lo-
g«r e 1". 

i: Isto se dará fia funcç.lo il.» noite, 
4s 7 l i l , une a da t»rde'c consagrada 
exclusivamente as Rcntls tíalatss r 
«laftr» elefantes. 

J«e >rv-n.( e. i i.t \iivE\-r 
Kis o pro„>ramma d»< corridas que 

devem realuar-se no dia 1$ do corren-
te, no lllo áe Janeiro ; 

P p.-.reo— tir. Asils ItraaIN—I.C% 
metros—S. f/>« rrprt). St! Vi tos : Satrlh-
( ' . ãk i w * f 81. e CrystaL M. 

1 pareô — «í>r. Ftrmlano Pinto.— 
I.W.I inetroi—BrnrHrira, 51 Vllos: h.-
ilrpenrtfHte, 52 ; /".«< iti Afiilo, 5 3 : 
V n f f r . t,i, e l<A-a. •]. 

pareô — •Werneet, de Castr>>— 
bSS? km-.IKr-

• f . « ; n I Hatu, M ; Alir, 
tu ; 1 amolo, B I , e Bhliihi, 18. 

*• parco—•liuatemosln Nogaelra.— 
1.809 melros—linjulh', a . M Ullos ; 
yiMcin, 50 ; Arrolei, 6 3 : Axtltij, tt'J ; 
C««Mo, 53 • Volgn, Kl. 

p a r e ô - i b r . Ilaphaal de Aguiar* 
—1.65(1 m e l r o s - Arcliiitur, lil Mios ; 
Cajiltal, fit; tio/ihela, .V.', César, ti2, 
e l/rano.fil. 

0 " pareô—. Clássico Criadores.—1.100 
melros—,Mni /o», ti:i U l o s ; K<Mu. t>J ; 
ha,ser, 53 ; limite», 51, e Hosa, 51. 

7 ' parco—.Animação-—2.000melros 
—ttrft, tiO l.llos ; '/Viu;/, 31 ; Tosca, ã l ; 
lllue ICue, íil, e 1'elasi/He:, 57. 

—A olreetoria rosolveu manlero pa-
reô «lir. Assis lirasll», cm que foram 
luscrlplos apenas quatro auiinacs. 

ASSOCIAÇÕES 
O . S r a u a t i c o <Alnmnoa da T a l m a . 

Na uolte de I I do e rrente, esta dis-
tlneta sociedade recreativa salennl-a-
rá o 4° annlveroarlo de sua reorgaui-
sação, com um brilhante festival, que 
oliedecerà ao seguinte 

hujramma : 
I ' parle—1'os-e sole afie da dlreelo-

ria, cuja sessAo sela presidida pelo 
dlatlncio aoelo honorário illuslre dc. 
Pnniphllo d'A«sumpç.1o, sendo o dis-
curso oldela! proferido pe'o fff.lciado 
orador dr. Azevedo Castro, I mit em 
soeio honorário do grupo. 

2* parte — Diversas rc| reu nia. 
llieatraes. 

:i* parle—Vo/rée dançante. Fma es-
plendida oivhrslrii aluilllaiilara u fes-
tival. 

—F.stá aberta a luscrlpeüo para con-
vites, sendo o recibo dome/, o illgre;-
so aos senhores soclos. 
S o c i a d a d a S c i a u t l O c a (1a » . F a u l o 

Iteall^a -se hoje, ás 7 l|2 l ora . da 
noite, mais uma se .sito ordinária da 

o 'Iodado Seientlliea de S. Paulo. 
A sociedade participa qun niu 'ou 

sua sede social para a avenida l i i u a -
deiro l.uiz Antônio, 11. 1-'. 
S o c i e d a d e H n n i a n i t a r i e dos I m -

o a f x d o a u o C o i c u i c i c i o de S A j 
P a u l o . 
Iloje, 10, fis 8 horas da nolle. In 

dc iodai , reuniu., ordinária da d.rei lo-
r l * ' _ 

I N F O R M A Ç Õ E S 
o tfmpo — Boletim Vete«rn1o<iir.o 1 is 

CemNilsiOo Ctogrntila.il e tientoirai— 
li de n o-do — Itaiomelrn, a d", Si 7 
horas da manhã, 71»'.'; mm.; Ia rns 
da tarde, (199.0 mm.; 9 lioras da noite 
de hontem, 7oo.<> mm. 

Temperatura: mínima, í ' 1 ; máxi-
ma. *. 

Vento predomloanle, rU ia - ií-cas 
ín tarde, .NI: 

Chuva (em 21 horas;, 0. 
Tempo pual, claro. 

Não variando de aiil»-houlem pura 
liontem as condi'.' • alii.ospheie-a». 
llven.Ot temperaluras l e le lnamni l» 
l a i x a s hoje. pela inadi iis.ida, em qua-
sl to los os paslos Uo Interior de São 
Paulo. 
- O céo permaneceu r laro e frsea a 
Intensidade do vento, reproduzliido-se 
os pheiiomenos hunlem registrados, a 
saber, a abundante pr- dueçAo da or-
valho nos postos da lede meteorológi-
ca e lorii.aeão da gea.la em Itragauca, 
confirme iius foi communtcailo.— ão 
Paulo, « -8- I90S— J . ,V. Üelfort AfciM 

í i M i CASA—.Vovlnif.ilo üo hospital, 
nn (lia * de avi.st» : 

txtst iam 413 enfermos; entraram 13; 
tehlrnm «I; falleceu o, ex.l-.lein «10. 

Consultas, 139. 
Itccella» aviadas, 331, pequeno:, cura-

tivos, operações, õ. 
MSTl IIN'tt>ADK li'! s. f .'i I f."-!t&Ietll(l 

do inez de julho : 
CxIstlam tio dl" 1° do mez 17 rnu-

lliere-, entraram 2ã, lolal, i.'. 
Tiveram alia, 21; llcareni paiu o mez 

seguinte, |7. 
Partos, :!.*; operaeOe», 0; e • ,"'.-., 

l i ! c curativos, I I " . — 0 iUreclor, di-. 
s-jti io H lia. 

lonçA rouc.iAL—Serv i iara l.c.Je: 
Superior de dia, o sr. capitão 

Oaldlno. 
O corpo de cnvallarla dará ma ofli-

rle'. | ara ajtidaulfl de dia, força para 
acompanhai- presos ao / urum o a 
guarda do Palaclo. 

O I 1 batalhão dará a< ;uari1as da 
Policia e Hospital e 2 officiaes para 
a giiiirnlçAo. 

O a* batalhão dará a guarda da 
cadeia r i.urs ordena- . . paransecre-
lar>a do Coiuuiaudo v. . I. 

Os demais corpos darão os serviços 
do costume. 

Tocara no jardim da I.ttz a banda 
dc musica. 

Amauucuse de dia, «armênio Corac-
rlnl. 

fuiforme, 6". 
BtsrPMAtito en. n.BUF.-irii ranuat-

na — l arão consultas hoje. nn |ii«Uo 
l»Upem.arlo, A m a l.lbero liadaró. n. 
£ 0 : de II horas ao meio-dia, o de. 
Paula l . lma; de melo dia á 1 lia-
ra, o dr. CArle Itcal, (le I ás 'j, dr-
Alberlo Se.ibra; de 1 as ;l. o dr. Tii.eo. 
doro Itayn a, v de 3 as 1, o dr. 1'ran-
clsco l„ Viuulia. 

Os exame» laryngoser.pleos si-rVo 
leitos pelo dr. A. de Campo» sallo», 
4s quinlas-felra» e .sal.liados, do I ivl 
i horas, e os exainr- liaelcTloscoplcos, 
das 3 «s I , pelo dr. Palmeira Itlpper, 
ás segundiis-flra-; pelo clr. liaiua Ccc-
queira, íis quartas-leira», e pelo J r . 
iilonlriro Vlauna, às qulntas-ielias. 

VArcixseVo — r-.sta enesrregad) 
tedn serviço de voeclrinçao contra ava-
rio!», na lilrectorla do* S<-rv ço Sani-
tário, das ti b ;t lioras da i inle 
Inspcelor sanitário dr. 1.1.. na da 
Veiga. 

u^TAiioimo — No Matadouro Munici-
pal, (oram abatidos Iniilem l l 1 ' i )-
vinos, 112 fulnos, 23 ovinos c tt vltel-
los. 

lunlilisado»: 2 suínos, 20 p .l i • e 
II Inleslluos de gados de l.i.v.uos, 19 
pulmões, 0 fivado« de .suínos. 

F.mblcma <h> eartmlio, aMelha, 
L O T r r . I A S — l!e«nmo dos p c -

mlcsi ia lolera «ia Capllal fedei ! cx * 
tralilda houlem : 

pnKMtus tu; 2i'.ijooe s &J<'í 
V.moi . . . . *";OCO» 
Iv.IUH . , . 

01 
1 e os 

Õ0"| 
f rnr-iii?» r.e 2 f 0 t 

1 '.>2 7221 170H» aiT-^s 43103 43 
4S37U 18.» 2 

10 ruF.Mios r.r, lã '< 
I I I 57."» 3730 21*11 i » 1 2 , 2:>C3; 

31(50 4"77l 47192 4 7 1 " ! 
10 IBF.Ml iS Dt: 10 1 

18833 223 «4 2.V.I71 2ã'.l77 2X77S 3. .'7: 
4".;7> 44184 uo|i» 4777S 

t n s o t i u ç o u 
V900<» e 491»)* 17.1) 
IS907 í ISTO ()"J 

0»i e 02 

til-ZESSS 

VMM a 19010 
IS90I a ls. i lu 

f.2 • 7o. 
I F.N IE.-ÍAS 

èfieoi a ií>7(«). 
I89»»l a I9IIU0 

I a ! ( 0 . 
n * â t s 

i;. a 
2MI 
2W 

30e 
21 • 
JO* 

Todos o» números lermiriãd. s em 01 
P m famio. 

Todoc os numeros terminados em 1 
P m U M 

Kxeeplnai»i--e os terminados em 01. 
7elegramina recebido pe!» agencia 

f e u l f e K , h S t o A B U S A M i h t v 

Heaumo geral do* prwnio» da I0M* 
exlrarçüo da Loteria Fsnerauça, re -
aiisada em Aracnjú, em 9 de agosto 
de ltK'3. 

113913. . . . 90:000* 
H 5 9 7 I . . , , 8:00011 
3 4 7 7 1 . . . . 8:000» 
> 4 U 3 t . . . . 1:000» 

1 riu* Ml OS DE UXJ| 
t i l l l l 51818 

8 PRÊMIOS t»l! 200* 

1(1470 10797 233.V1 4(lá 13 »3«98 31934 
53703 5023!) 

I I PRÊMIOS nu I00| 
I 0 " 3 |3i7 4SI0 «012 07.13 |:t«s Ju9l3 

223WI 27010 30.37 37063 
40155 48339 «0939 

afpnoxisiAçtiis 

5J9I2 e 53011 209» 
39973 e ».!97ã lOIJt 
34770 e 34772 
21633 e 14631.. 5v» 

DEZENA» 

53911 a 53920 2oJ 
31971 a «."'.'.SÓ Sol 
34771 a 34780. -.'na 
21031 a 2101" 201 

CEXTEVA • 

1.3901 a 
3ÍÍUU1 h ildonu õ| 
34701 a 3lM«) 5| 
21001 a 21701 si 

Todos os números tirtninados em 
13 lém 4*oon. 

Todos (,s iiunieros leriniuados em 
3 lAni 2». 

OAHA B E V I L A O l t f A — P i a n o a , 
m i w i c a a o i u s t p u u i c n t o g . 

PIANOH DE ALUGUEL, dOH lltt-
l l iorc» a u c t o i es, a Uu*UOO, üõ¥OOJ 
• 30»ÜOO. 

p i a k o h u s a d o s . A l í 01 de de-
z e m b r o , l i g u i d a n i o a p i a n o s g a -
1'OiitidOH, «fesde 7 0 0 $ u 1 :100* . 

noHNicil, o m e l h o r o mata ro-
kibtcnto do todou OU |li'IU03. 

a . B a v ü a c r j a a k C. 
Itun do S . IJoiilo, U - A - S . P a u l o 

D H O G A R I A V. P r i t l T M A l U A 
—-Comple to B o r l i n i e n l o do d i o -
gíiH, p r o d u e t o » c l i l tnlcos , espe-
c ia l ídudes pl iar iuncnut ic i ia e por-
foui i i r las p o r n l » c « d o e a v a r e j o 
—.1. A u i a n i n t o A; C'.— R u a Direi-
ta, 11. 

C A S A B A P T I 8 T A — D e p o s i t o 
em Ki ofico do roup.ifl pnea me-
niiio.s e m e n i n o » . I m n o r l i ç ã o (le 
Inzeudaa e u i i n a r i u l i o . V e n d i s 

I ior ntficndo. Ru i Di ie i t . i , 1 J — S . 
'atilo. Te le j i l ione , 1.157. 

I n a i c a t í L o r 

Illt. J. ALVES DE LIMA (Ia l 'ul-
versldade ile Paris, clrurgi o da lle-
nellcencla Porlugue/a e da S. Casa.— 
l>peclalMade • moléstias d" senhoras, 
das vias urlnari is <• parto«.—Itesiden-
el i : rua llrigad -lro Toblas, 91-A. Con-
sultorio : rua do S. Iteiilo, lO-A (das 
12 ás 3 l|2i. 'lelephone, 301. 

Illt. MELLO UAIIKETO — O .i I.ISTA 
— Membro da Sociedade Oplhalmolo-
gica Mexicana e da Sucledaiie I ranci.'-
za ile Oplitalmologla. Itesiileueia: Ave-
nida llaug. l Pestana, 90. Coiuullorio: 
rua liirella. 34. 

DIt. A. LUIZ l io IlEIjO — Medico c 
operador—'Cirurgia em geral e molés-
tias de senhora.-,!. Ileadenrlá; rua (Ias 
Palmeiras, li. I t . Cuusultorlo: rua de 
Süii lieiito, n. 93 lio I 4s 2 l;2j. Tele-
phone, 101». 

Illt, ItlIBI O Mi:!MA — Cliniia medi-
ra — Clieie do serv iço de cdnlca da 
Santa Casa. líesideuefa : Alane-da lia-
rão de Llm»'r.i, n. BI. Cousultorlo: 
rua São Mento, 13, de 1 i s 2 horas. 
Telepholie, 49. 

DR. VIHIATO IIIIANUÂO - Clinica 
mrdico-eirurglca e especlabc-nle mo-
Icstlns dos orjams (/eidto-iii ín-irios, 
jfllr e íi/ii/ii/.s. Consultas: de I 3, 
rua dá üiSa-VIsla, 41. Itesldeiicla: lar-
go da Liberdade, 33. Telephoue, u. 
100. 

DIt. ni KNO DE MIltASDA—lisp. : 
oVios, cnniilfí.s, nariz e Qar<ianl>l, dis-
cípulo do nolavel oeulista Moura Ura-
sll, com prali.a de Paris e Vi-nna. 
membro titular 3a Academia .Vaciouai 
de Medicina, ex-medleo e;ieei.ivo i l í Po-
lyrllnlca do Itlo e udjuuto da ^ inla 
Ca.».—i.ons. : 3, rua Dtrella, .Ias 12 i s 
3.—Itesldencia : 27, Hlaeliuelo. 

n n . SEItGIO MEIHA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçlo, pitl-
mOrs e de crianças. Attnnde à chama-
dos em .sua reO leiiel», á rua ISrlga-
delro Toblas, :'.f. Coasultorio: rua 13 
de Movrmbro, 10, dc 1 é . 3. 

A f i K X C I A í l E K A l . D A S I . O 
T K H I A S DA C A P I T A I . K K D E -
RA I . , - (, 'asu f u n d a d a cüii 1»KI. S a -
tinfuz-so q u a l q u e r p e d i d o do I»:-
lli"tcR pura o i n t e r i o r . R u a l l i n i-
tu, 39. C a i x a d o C o r r e i o , 77. J ú -
lio A n t u n e s do A b r e u . 

C O A i . l l A R A , p r o p n r a - s o com o 
F e r m e n t o Kulffnro d o I n s t i t u t o 
PiihIiíiip. Unicob d o p o . i t a i i o s — 
tínrur.l d' C. 

. A O S S U S . D E N T I 8 T A 8 — O B o * 
íi< ão 1'iiirersul, easu espceiul ( le 
ai l i^oH d e n t á r i o s , ufio temo a 
o o u e o r r e n c i a das: s u a s c o n g e n e -
u-k, pori|i iauto é a pi i m c i i a nes-
te l í c n o r o c m todo a l l i i- i l . 

M a n t é m depo.-iUis l ias primei* 
ia.-, c i d a d e s d e s t e Kstudo, c o m o 
HantOH, C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e -
to n F r a n c a , o em U b e r a b a , n o 
E s l a d o de Minn° . 

I m p o r t a i , ã o d i r e c t a d a s prinei-
pae« f a b r i c a » , c o m c o r r e a p o n -
S e n t e s e c a s a s d e c o m p r a s e m 
Nova Y o r k , Pl i i lndelpl i iu , I .ou* 
dl c s , P a r i a , R u t t l i ^ e i i e l i l b e r f e l d . 
— l u i u i a r i o L o u r e i r o íl- (J. - R u a 
fcj. R e u t o , 10. — C a i x a 11. 71 .— S . 
P a u l o . 

T O N I C O D E ( ' \ M A C A . \ , con* 
t i a a ca . .pa e q u ê d a d o cabel lo , 
t a C a s a B a r u e l q u e m vende o 
h j t i n i o , r e c e b i d o ( I : r e c t a n i ' i i t 8 
u t P c r n a m b u c o . 

' NA C A S A R A R U E E é que se 
e n c o n t r a o 1 c i m e n t o E n l y a r o , 
p r e p n r a d o 110 l n s t i t u i o P n s t o u r 
de- r . P a u l o . 

B e c ç a o l i v r e 

F c i t r í c a S v r i a 
pes a (|',e 

redi I . i. a ai 
.. abrira de 

e Maii j, ve-
r de^appare-

ndnslradas 
. . reluc : -

OCIT.1S I A - l)r. P. Pnnlual— Ek-
n.ete de clinica profetsor Weeker, 
com longa pratica em Peruamlaieo, 
de volta de sua viagem A Europa, 
onde, durante S amios, frenuentou a . 
plllicipaes clínicas de moléstias de 
olhos, nariz, e i nvhlos, e:n llerlini, 
paris e VlemiR, transferiu auan slden 
cia para e-ta capllal. 

Consultório : llua de S. Bento, 3.', 
de i ás í horas. 

Ilc.sldeuciá : llita V.clorlao Ca nill-
lo, 29. 

Afif.i (le e - 1 eeer 
lii. iram o ire-', iineiito 
fe-tado liontem lia I. 
ca ados, Mia rua -
lil.-i a inipreu i para 
CC ' a - li. . • tu . ir.« . 
pe;-is pri,H'lo. Iievl" 
dt. i» Huns jorna . 

Como r.ie rsl.v;'--'-
lller I I»a:i( das f»i > a 
ça-1 1'̂ s-i v , psra li 
despedir nUuns «,pe 
ce. i cm ••« . í 
cal ados, cumpr:! a'idi 
rc das op"iar.os e • meu», gtial, 
pí.1 :,i. n iiiluli i íiirprez.i, lendo a ' -
Itliis Joruaes de hoje, , , quaes, ao que 
p*rece, tómeate guiados pelas lni«ir-
niaçOes dos p r o j o e . , i . v s!as, dão co-
ii.o outros 1.1 ii.ob'.«s ' a ,r i ' . alie-
nando ser ella mo!".'adn por ' . Ia de 
(n.iil .alida l'- nu. pá. n .enlos I 

E' verdade i|iie vezes, como <• de 
trax'1 . n l o laeo i.o i! a ci nveneionaílo 

O f t i a e r M u l t t i o -

Eu abaixa asslgnado, doutorem « e . 
dieina pela Faculdade do Mie de Ia* 
tialro elo.—Atteslo que loalio empreita 
do em minha clinica, com oplime re* 
sullado. a EmubAe de alee da ligado 
de bacalhau com hypophosplillos da 
cálcio e sodlo, do pliurmaceulles Tlieo-
ikr> losé de Abren Sobrinho. 

Esla preparada • Indicado com efli-
caela uo raelilihuio, na eseiophulose, 
no lymplialismo, na tuberculose e cm 
diver.si,s e-tados ndvnamico-. 

O referido é verdade c allesto in fiile 
mediei. 

Ilio de Janeiro, 13 de julho de 1898 
—Ur. 1'i'jueireilo liamos. lõ) 

A e s s e n c l a d e t h e r e b l n t l i l n a 
tem u m a u c ç ã o v c r d a d e i r a m e i i t > 
m a i a v i l l i o . s a c o n t r a a e n x a q u e c a 
c c o n t r a t o d a s a s t i e v i a l g i u s . .Mas 
ella t e m u m p o g t o tão d o a a g i a -
d a v e ) (|ue, p o r m u i t o t e m p o , o s 
d o e u t o s c u s t a v a m a t o m a l - a . 

A c l u a l i n e t i t e , p ó d o - s e l o m a r es -
te e x c e l l e n t e r e m é d i o s e m q u e s e 
. in la o m e n o r t ' " ' ! 0 ! tíiai.'a8 i , s 

P é r o l a s d e E s s ê n c i a de. T l i e r c -
b int i i iua C l c r l a n . 

C o m e f f e i t o , b a s t a l o m a r " o u 4 
P é r o l a s d e e s s ê n c i a d e t l ier . bin-
t h i u a d e Cle i lan p a r a d i s s i p i i r e m 
p o u c o s m i n u t o s a s m a i s a c a b r u * 
i i l i a d o n i s e n x a q u e c a s o ns um is 
d o l o r o s a s n e v r a U - i a " , s e j a q u n l f o r 
a ( f ido d o l l a a — c t b e ç a , t n s u i b r o s , 
c o s t o l l a s e le . 

P o r i sso , a A c a d e m i a d e Medi-
c ina do P a r i s t e v e a p e i t o a p -
p r o v a r o p r o c e s s o d e p r e p a r a -
ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o q u e é 
d e s u b i d o v a l o r , p a r a í e c o n i m e n -
dal-o ã c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s b ó u s 
p l iarn iac iaH. 

P . H. P a r a e v i t a r toda r o n f u -
são , i ia jn c u i d a d o e m 
( juo o c n v o l i i c r o d o v i d r o tenlm 

t o r i o : Mfinou /.. Frère, 10, ruc 
Jttcob, 1'thil. 

rrtptorlo, devendo toda • qualquer 
proposta ser acompaubaUa de uin do-
cumenta do Thesotire provaude i|ua e 
proponente depositou, paia garantia 
da l>Aa execuçlo da obra. a quantia 
da o!Io coulos de rela |I:000|000 . 0 
concorrente deverá declarar lia mia 
proposta os prei os da unidade de obra, 
assim como os preços glohacs, de ao-
cOrdo com as quaulidades «specillca-
da- no olfalueulo oltlclal. O preço lo-
ta! da nlu* nüo devera exceder a 
soiiiina de eculo e c.iiieoeula e um cou-
los seisreiilos e viole e oito mil o lic/o 
reis ii.'»1.02H|o|3j, valor do orçanienlo 
otlicial. O coiieorrenle deverá ainda 
estipular o prazo pata o inicio e en-
Irega da obra, 

A» roudlçiies uorats da concorreu 
eia scrüo a-, eslipuladui pelo ri-viihi-
lueuto para execução das .Obras Pu-
blicas. d i l.slado de S. 1'aulo. 

8 . Paulo, 31 do julho dc 1003-4 ) 
escrlplurario, o///»i//io L'umit a* l'as-
nincettvs. 

A H O R A L I K A M M 
ra« l i r a a M a • l a t a Q 

a t p a e l a 4 * « u r r l N i M i t a f 
e m a i a b a a mu m « x « m . V t a i 
d « * M o <!««m l l a r u e l . 

X a t o l a P o l y t e c l m i c a 
in r n i r ç i o nn ma n u c r i . a 

De ordem do dr. direclor, laço pu-
blico pura ioiiheeimenlo dos Interessa-
dos, <|ue as luseripçOes para matricula 
lio» diversos cursos deslaEse.ola come-
çor lo no dia 1" de agosto c encerrar 
se-So no dia 2s do mesmo inez, náo 
sendo admltlldu iusiTipeaoiil;nimu p.-is-
lerlor, -alvo molivu alleiidivel, a l le , . , -
do perante o direclor uo prazo dc io 
dias ap'»s o eficerraiiieiilo. 

S. Paulo, 22 (le julho deIr>n3.—0se-
cretario da Escola P o l y l c l i u l ' . , A i 
Ihaiirtt rir C'nriallni. 

S f t Q O i K . t L H O f f C » 

- A V i d a A m a r i s a n a 

;'iClT. i tu v •TBIA i -ronn., 
i: iabri i •i 

ar d 

;ira P. 'le Hnsief, 
o -r. secretário da Agricultura, dr. 

Cario.s llolelho, eouslderaiid. que 
de alio aicai.ie, como esllrnulo para 
0 no.-so adeanl.unenlo Indu Ir.al e 
agrícola, divulgar no I. Udo ile SSo 
Paulo o conhecimeiilo dos íactos ipie 
evideueiain o n.aruvilh-i-o progresso 
ilu Ame; ,. „ do ISorle, ai .ha de adi|iil-
r r os últimos iml exemplares d'A 
1 / 11 Americana, de Itousiers, os quaes 
e acham . venda nas ; . rar.a - l.sem-

iiaTl, Oarra i s , Civilisa^o, t a'i . u 
\l> - >• Magallifie.s, á la/V» de e.SiOO 

eada exemplar ipre o minlmi.1, f. zen-
lo--e livre ile pi.rle e reme sti pura 

Io a I .;ii:il.(uer ponto do Estado. 
Iiiiilr I A aeqiiislrto d i Vi'tii Americana 
ridos I lar-se-á mediante pedido endereçado A 
illt.*-1 >e ', .'la. .a da ARrleulturu. (Un i " - " , 

i! mi. pr-' ren.'ia ..os h« .:e..|lt( . ilo 
tíoiei.ni» < u.|Ui-t a !t''pa» . .o. 

o p.i ara lllo. is-.» 

Âsliiiiiâ, b r o a c M l e s 
e t o s s e s re l je ldes 

f ir ; : . - I •alm-nle 'nm o J í a 
i.u p --'paro 

J L c l v o f « « . « l o n 
í ' A K 1 0 8 D E C A U . P O S o T b s o -
t d c i o D : a a do Cnvve.llio J u t u o ? 
- Accoitaic . c a n a i s n e s t a c a p i t a ! o 
f o r a . E a c i - i p t o r i o : l u a Ç/air.-a da 
Noven-.bvo, 3'/ ( j c h r a d o ) . 

npre 

O S A D V O G A D O S Anlonlo l l ihd-
10 dos Santos , E.stcvam de Aliaclda, 
tiabrlel ltibelro dos Santo, isin seu 
esrriptorlo á me-ma rua d ; S. Uuito, 
li. ü7 (sobrado). 

Illt. J . TIIOMAX HE AiojP 0—Medi-
co partelro—Ksneelallsta em nolMtias 
de senhoras.—II í dencla: rua ('.unso-
llielro llemulho, i". — Cousulbirlo, Itua 
Ucravuva, 2-lt, c.inlo d rua • II-»-
ni .e Io, poulo dos b- ndea de Avenld i. 

P e n l i - s t . i s 
O rlrnrgilo defilista A. Castello f.n 

qualquer trabalho dus mais ap»-r..»l • 
coados e ii.od-rfios i ! . sua prolls.i», 
por preçc. riiullls.iino raioaveN. Ac-
r.eiíe p a y a m e n t o ain p r e s t a ç õ e s , 
fn-rinmen! • rfiritraMila*. —líalniir» . o 
rraldeniia, rna d e s. Bento, n. h 

M " a l a o l i . i. ã a a 
A MIEI.O P E MIALIO — t a l i e l l H o 

— s . Paulo, cartorlo, travessa da se , 
10-A: resid -uc », rua Xer^ueiro, 2/-A, 
lelephone, 02f.. 

.1 1 . ha re-pectiva, ruas 
j »er -.10 que cinco ou sais «llua 

. olíe mo . •'•'• -»••.. •• . nana ' 
. oiiur.. i > ..'. .ei. Ad-anlo I 

I ilibados, sen, -i a - , . ! . . . 
caosençftii cxi-teuie, • i•* 
rorloa, dn fárma que, 

Ia do paüanie.ilo, (.M,tie l r 
enl «ao OS »a'ih a <; . I- a. e 
leib», poli'ti eo- i . > 'a • I . -
i .os, ..end'» de u I i .|ii1 le-a» 
lli*.s s lo 08 -a'.!• * l".' l e i e . . 

A prova mais conv lucí-nle do que 
alieno c que Iraballiam i a minha fa-
brica 280 pr- .'i..h i- s.i . . . v «I.- r i -
ram em f/ivve, -cm cj, .nlrar1 . a i 
silo dos oi.li'.. •, que. a | • ai «I . l i s 
aideaças, se cjiiservaiii lieis lios e is 
tm! alhos. 

liada ess explicaçto, se coliipi hen-
dera (jue em nada nm »dt» dc-airosas 
u.1 pubüiai• de ceclos jornaes, per-
qun a i v e ..i li I . p.u 'u ivi . ln 
motivos e chi gn meaic.o a nllrlbiiir, 
qye por certa | • •>•'•.. minha desaliecla, 
ipi»-. Impedida por *i ntiiueutos m-uos 
nobres, |ii'< 1 ii: i !.i -i . . . i -o • •»-*-• sa 
l"J»s a.s Ii.il. . . . • «i.l... • < •• r -
elaes. 

E, 6- . . . 
Paulo, :i ll. a o-t'j de 19 V 

rope da g-rimlel ia c o m p o a t j . pre-
~» pbarmaceulleo S. rte Ha* 

• i. I.n iulra-se i n niAiiMA-
s, l u Auro.a, Cã. 

| ..! 
rCí/o 
L I A 

I 0 0 Ü 
T s h a i n a 

' d c ( I L W A D O & 0 . 
Cura n f.7pliüoa a todaa as 
viuuil leataçae» secandaria», 
as prrxluo^õa» dau'throuaa 
«.aaicevoaaa, Ociu couio rliau-
luat iviuo v «Uecçíes b-oitoaas. 

d dr. Clemeutlno de Sousa c tàislro, 
juiz de lllreilo da 2 " vaia de or -
phams e auseules da comarca dura-
pilai do 1.3'ado de S. 1'aulo. 
Paz saber a Iodos os (pie o presente 

edital viremoudellcuot c j liv.-iem que. 
no dia 10 (lo próximo fiiluro noz d» 
acosto, ao melodia, íi pmta «1o cdili-
cio (lo l'\rii'ii, rua do (.ii.arlel, 23, s" 
I - novamente submellldi a pr gin d-
veuilu e arieriuitado por quem insls 
d- r acima da avaiiaçüo, i|ae g-. ncaa 
reformada, o tuimovel abaixo dc eri-
plo, que n.1o ciicoiilroii liedaule- nas 
praças a que t o l sujeílo, perlencenle 
ao espolio da üuada d Auin Cândida 
(. 111». de Agu iar : l 'ma rasa vellia.de 
sobrado, e re«í»eellvo terreno, sita 
a travessa d a S.-, freguezia do 
Sorte da Sc, tol) U. 3, me<lni«lo 21 
metros d»- frente por 33 ini-lros e 90 
centímetros de fundos, conluiando com 
propriedades doi drs . Pedro, Itra^ilio 
e João Amaral , por um lado ; do dr. 
Antoulo Franrisro, por outro, e de 
I rancl .'o d " Imííi Campos, pelos fun-
dos avaliada, priinlllvaineul'-. por 
cento o vlnlo eonlos dc réis, e, aelual-

ri.ente. em segunda reairma, p«»r 
S 0 0 0 0 8 0 0 0 . E, para q ie eli un - ao 
coulieeimeuto dc Iodos, exiiedc-se «» 
nreseute edital, que -cr i al . i\ado uo j 
togar do costume e, iioc coiiia, pu-
iiliend.i peai imprensa, liado c pa-s.ido 
nesta e da l • c - apllal do Estado de 
S. Paulo, nos 20 de julho dc I9a'i. Eu , 
Joaquim Tl.eodolinJo da Ko.-a, ajudi.li-
te habil.tado, o escrevi. I. ea, Abelardo 
lioulart, etcrlvito, o subscrevi. — U< -
i.ientinoili òoiisa c Ha,,leu. 

Am r u ( | a i q u a l a a t a w a * 
talam, Mu p a n o u , a a r « 

d a » , c r a v a s a s p i n l i a a e l a . , 
d a a a p j i a r a e a m M m 0 u n a 
« u n l l i i n a d o d o x o l i t M l a 
h i i < ; i : i t . 

f U f T A . A P E N A S D E Z T O * 
W O E S um a n n u a o l o , da s laaeU* 
Kliaa, u e a t a aacf&o. 

P i i r i n c i s p i t e l a i ' » illu-trados. 
- iNovos «oslos. 

Ilelle/.as, criaucas, pal/u^eus, lellras. ... . 1, .... • 1 . . i n 1 • u r,r 1 . 1 1 1 1 
idvllios,os mais bellos e o.» Iilals per-
feitos. Sorllmenlo \.irladiv,iino e sem 
( (uai . Iiuzia, b*. Por 2 dúzias, fran-
co de porle e de rejíi-lro. Por três 
du/las, idem, c euveloppes grátis. A. 
á. Jor^e A C —Itua de S. Urutu, 3.1-A. 

CI Í K 0 M 0 S 
eonktruo.Mo, casaniculos, lia-
lilisados, felicilaçOes, visita, 

ele., grande variedade lia Lirtar-iiv 
MaifulhAes, rua do Comnereio. '.' . 
i : H S £ } f C I A B E X E D Z C T I N A -
»' C u r a «lòr de i l t a w a e ouvi 
doa, em 5 m i n u t o s E n c o . i t r a - a e 
em c a s a doa f a b r i c a n t e » A l m e i -
da. C a r d o s o Ic C , ILio «le J a n e i -
ro, r u a V i s c o n d e cie l u h a a m a , 
29, e 0111 todi a au hora i ihar 
macias : e drogariam da c a p i t a l a 
do i n t e r i o r . 

Ã S A H N U N C I O S mista a a o j t a 
" c u a t i u u a f i f l u u 1 ( 1 0 0 0 , por t raa 
«a&ea, uão excedendo da obaaa 11-
nliaa. 

0> U I O \ l l l i J A P I I M X 
«lii 11 e i i t i ü l i e l l e a a , 

a t r a o l i v a s o e u c a u l o s l a r -
i i i i n d u » u • < | r a i l u v « ' l m m i l o 
í r e i i c a e ! n t * e l i n a i 1 t , « t u n d o • 
l h « e s p e e i u l h e l l e s u . P r e » 
ç « : I . fl$500. C u i x a d e : ( . 
1 $ O I I O . V i s 11 ( l i * 1 1 1 - H e nu«t 
p r i n c i j i a e s C a K a s . I l e j t u i i i » 
t e , i t i « r u « l iV C . . . . 

/ ^ i S a l i a n a t e J a p o n e c » f a x 
" " i l e » a | i | i a r e e e r e m p e n a 
e i w « l i a s UM m u n e l i a a «I» 
r o « i « i e s p l a l i n s , p a m i u s , 
. . t e i l a x , c a i > | i a , «111 piçj«sitM t 

d a e i l i r i i s a t e . 1 ' r e ç u ; u n i a 
1 $ 5 < K ) ; ••: i iva <l» I r a s , 4 $ . 
\ a - > p r i ü ' i p a e s c a s a s . . . 

1 >: I Ia e (Ir., 

ü í D I T A E a 

8 p c r o ( a r i u «Íü A<|i í c t i l t i i i ' n , 
( ' ü i t i i D ^ r ó i o o Ó i i r . i H Ü f a* 
h i i e u s d e S n o 1 ' a u l » 

1.1. ,1; . ' .« \-l Ir) IA ÍA '1 \ IMMI* 
MlA.Ml.S 

()•> imi»1 r Tiiulps sollriras, Assim como 
fi. í .;i »'!"-. sem ii!l)>ts ou apertas com 
li !i'c« inriiorfs tli* 7 nuao-, iî to •• '11 <• 
ti 11fito ii re-liluirAo <i«i iiuporluiifi.. 
dfspfiitliila roui as si;as j>âs>:«î  n-, 
r i n l c : . . s© IficaliM-rn ha !ÍIVMH.'I. 

I'«(i-a fvíi.ip. fjup canlifiúc a srr 
roífi- ri li» d p.i rarne.ito tlc^-as ilfspp 

1 r . i d l ie l o i* i i; r a ;ii 0:1 < a d o 

E . H O L l - E I í D S a 
para o trairez, Inslez, a.! 11», II»-

liauo, bcspaiihol e l.olianuez. 
P i a S e n a d o r F e i j ú . T e ! . M l . 

INDICADOR COMMEHGÍâL 
NA C A S A l i A I i r E I , é «jue ho 

e n c o n t r a a l e g i t i m a Ai/nu 1In 
beiltM, ( pecifu o ( .uiiUa a s ca-
p i n h a s u 111 nncl iaa d o 10 tu. 

AO C Ü T . O S r í ) I 'A 1 L I S T A — 
l 'a l»c ica ile cliapéu.s d e sol, d e 
A n t ô n i o C 11.luso A l . A v e n i d a 
itmifrol P e s t a n a , I' 7 — f a b r i c a o 

c o n c e i t n l o d o «.• «pial(]i ier c l i a p ê o 
«le sol (dl b e n g a l a , g a r a n t i n d o 
p e r f e i ç ã o n o t ra i . a l l in . K.-peci df-
«lade c m f a z e n d a s d c a l g o d ã o c 
s e d a p a r a h o n i e n b , > e i i l i o u s c 
c r i a n c a s — S . P a u l o . 

(!(.' a i i n u ü í i o s t a -

viiosos a j i p u r i r i d o s ü c s t f s 

d o u s n l t i r a o s - l i a s . r a i m - j ™ ; v ^ ; , ; " ; : : ? ^ ' 

prensa d e s t a c a i i i t a l , por» 
u o r c s j i c i l a v r l |i ! i i» ' ico , 

a o s r . : c : i s b o « s í r c . i r i i e/ .cs s « : t í - - i « f i a d » 

em |>arlicnlat\ o fmor dr 
virem á raiiiln «'.patia, á 
rua 1") do \o\cinbro, li-Ü. 
«tntlo I n l i o E X P O S T O I) D C I -

l«i i\Al. i i E i '-l T i J X C I I V M -

!>ocr«tai-ia da jLgrictiUui-a, Coiu-
nicrc io e O Mau P u b i l c a s 

-:.nviço ns nK-cniMiNv vo i»E 
I 2111! v-

OJ. •• "'" Sinta. Branca, Farahj- I 
biina e ti. Seta 'ilu 

Alerino Krnesto ': . ; c h e f e da com-1 
Mi.--.ao de deserimluacSo o deinar-
i'iV''i .l'1 terra, devolub. i uss co-
tr.ar-as .Ia eap 1..', Santas, M.ijjy da-. I 
Cruzes, sania Branca, 1'aratiylMina e 
s . Sebastllte, nomeado por decrelo , 
i:o ,:overuo do I!sl. do. 
l'ai;o publico «|u», lendo •! • /i-.eoder 

. des-i Iniliiin ao «• de-» areae; 1 da- t»r-
r i s d»vo!iih.s nas c imarcas de Santa 
llranca, 1'arabybtina e s . Sebastllo, de 
aecórdo com o arli^o lil7 do decrelo 
11. T • I, de 5 de Janeiro de 1000, de» 
slguel o dia Kl (dezi do proviuio niez 
l " agosto do corrente anuo. para, íis 
lil oras da niauliã, lio ediiieio publi-
co ern ,polis, reallsar a audiên-
cia d - lustk'!i.eW dos !• us acima | 
re:er|dos, na cumarea de »ãnla llran- > 
ca , o d a :•» (dezeseisi do dito u ez, a . 
n.osmaj lioras, no edilieio niunldpat 
de Paiiihybuna, para u lu-lallaçjo i le : 
«Vilães serviços ic-^a comarca, c o d . i 
-'» e Ires; do relendo mez, as ! 
lo hora* d.i inanhl, no ed lieio muni* 
cl| al d^ S. .Sebasüüo, |iara n d ta In-
'.lulle -lo d" trabalhos de «1-.-'crlmíiia-

çüo netsa cotnarea, pe!o que nolitlco 
os con rou antes das comarcas da San-
Ia Ic ee-a e 1'ar.ilivbuua, Al.! .11:0 liar-
rei to da Silva, ! o o de S .usa, 
Jo • Jotipitni It^inos, I^uac o llodrl-
ü«e.s da ( luz, Adriano Jo-'- »1" Sullsa, 
JoTio Luclo d<- M .1 les, Itcncd Cto Lelle 
!•• SanfAnua, 1 aipilm Rodrigues de 

Maeedo, l'a:il-i (iroOmbo de Az v-do, 
Aiitonlo Rodrlüues d" 1'ouln, Aulon o 
llueuo de Toledo e aos dentais Inlc-
iessad..s que llvernii títulos de domí-
nio particular ou de tegltimaçAo e re-
va i ! içlr» de po se, devidaoicnte Irans-
1 ri|il(;s, nos tcroin-, do «leeclo supra-
citado, liem como nos Interessados da 
Comarca de S. .xebaatiSo, na parte que 
coullna com as comarcas oo Santa 
llranca e 1'arah; buiia, a co-upar- ee-
rem as reteridr.s auibenclas d*- iu-la -
!a^-3o dos dito- serva .s, nos ilins, lo-
earea e hora» de ijnados, afim dc e x -
hlbirein -eus respcilivos títulos e do-
cumentos, sob pena de revelia. E,para 
e.jn-!ar, iriaiiib-i pas»ar o pre>e|ilei-di-
tal, ijii'- será pulilie do no lha,m <} /.-
eiat, na imprensa da capital. Santa 
Branca. 1'arabybuna, s . Sebastião e 
alllvadoem lo^arer, públicos lias dib.. 
i-oiiiureas, liado e pa-,acbi in-sla cld.cle 
il" S. 1'aulo, ai.s •» de Ji,.i... -le 1!kj.",. 
Kii, Mareo Aurello M. Jiatlvldaile, ea-

!.' anda. 

r k ( i S * l t u i i < > l « . l a p o n e z » , 
" i i p p r o v a i l o p e l a l n s | i i " 
c l o p i u l i e r a l d e l l y < | l » t i o , 
ii p e l o * s e u s r e n e s « r i e i l a « 
« M i n - . i l . - r u i l o n i n a l l i o r d u 
n i i i n i l u , H o n d o a u l t i . e . a |iu-
l a v r a a e i d e r a i n o di * <><Hn» 
i n é r c i a . V « n d < - - > « > u a « p r i i i -
«>i|iMeK <-as<as. ll« | » u - i l n r i o - : 
l l a r o c l «V C . 

| > £ I . G J O A t t I A TOX 
" UUA umtüTi l . i- V 

Ti A I > o r ) a 
a a t i u u n * . • u ||lw 

^ j i i i i e i i z a m ( " i r a e i n s ' i -
| ! a « - i < s « o 1 I V h - o , ( m 

1 e « In i -es i u o c o r , . o o i : i 
n o a s d u -» n ã o l u z a l : «o 
e - J « m ><|«» e i n t e s l i n a M . 

v e n d i e m « a n u «!«>-« 
f a l i e l « • d a s / ! l n i i M « l a < a p * 
i I o k o «.V G ( r u a V i x c o i i o 
d e l i s i i a u i u a , - 1 » , . i o d u 
- F n i i o i r o , o 0111 ( . i d i i x n s 
p l i a e i i i R i - i i i s • « l r < | u r i u a 
•in « a i ' » l e «li» i n i < - i r . 

[ "SI M U . H Í T S l i t n m i o ( p i s n . 
to cuatcv a m a u n a u c i o , da ein39 

l i a k a a n e a t i aac« lo . por t e u 
« t t e a . 

t I N H ü I O D O - T a . í í N I C O . kola, 
• quina, itlyeerlna o lacto-phoiphalo 

ile cale o—de J. Neves A- (.., o 11 a's 
podero-o dos tônicos e reeonsllluln-
les. A' venda cai Iodas as pliarnia-
eia-. c na dr.i ;aria .Si lveira. , 

I . B Q E f a E R 
l ' i ' < i r e > i . i o r ( l c p i a n o e Isst t** 

i i i « » ; t t i : n > 
II-". dos á -I mpreza doa Mensajeiros-

l! V 110 CO VIM KRCIO. IS-A 

O e f f a s E n i ! ] g 3 i 9 S 

Cura radicalmente, rlienmalism», 46r 
aslutlea e paralysla ' 

l'ed-dos e ehcoiaaicadas ao unli» 
ai-»-iite, ladeira du Car.no, 11, 0. P 
Coimbra* 

T y p o y e l l i o 
G o i i i p r a > s e >j i i :> !< ; i i o r 

l ^ a a n t i i l a i t a n o ««»« r i ) > t u r i o 
«! - - ! » f o l i i a . 

A « | r i e i l l u r n 

* ' ssi\r»> 1.1: t • * M: VMCS 
\ Secrebir .1 da A. rieullura conli-

ima a eiulltir. de acc-u-ilij com o de* 
rret-i li 1 í 17, th• I J oe ouliiiiro 'le 
U l , l-ilüele* do chamada dc In.nil-
tii..ute-, po leintoo-. iue-.inos -er nlill-
s.d-j* (oui a iiiesinti lil erdade per bu-

. mlcranti-s de quoasqaer naeioi,a!idad's 

MA d a í 'oni|f ; t i ! l i i i i do I . ü - ; „ : ' ; ; 

t e r i a » R a t i o i i a e s d o B r a s i l T 

1 d e s l a z c i i i l i i » t i i f a n o d o l c - » ' - ' 

P H A U . M A C I A fà r i R U C A K I A 
> F A H A P T — U n a d o C o m i u e r c i o , 
l i f — C a s a i m p o r t a d o r a d c d r o g a - . 
Alirir feifrtriil Multai">>ri—li- -
m u l a «Io «Ir. W o l l a s t o n . V o m e -
I h o r rc-modio, «le n e ç ã o p r o m p t a 
o s e g u r a , h p .uado a o p i n i ã o n n a -
n i n i " d e d i~ tu ie toe medicou, c o n -
t r a a s t o a - i s, c a t n r r h o , b r o n c h i -
te, i n f l u e n z a ; t d e p r a n d e s u p e -
r i o r i d a d e a t o d o s i d r f h l l l o a 
d e s a t r a d a v e i s x a r o p e s , p í lula? t-
p a s t i l h a s . O m o d o d e n s a l * o e - -
tá e x p l i c a d o °ol»re o ro tulo . 

L A S A I B O X — O f f l e i l t a de coa-
I n r a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r » 
s e n h o r a s . R u a d c S . Bento , 1 4 — 
H e n r i q u e B a n i l « e r g . 

V I N H O I l A I l t L I , f a b r i c o d e 
R o d r i g n e a P i a b * i C , é o m a i s 
a g r a d a r e i a r e n 11:no v i n h o d » 
P » | 9 í t » B h e o d « a 

l i ^ r a m i i i a d e s a W c i i l o p 

e o u l i r m a n d t i «i v e n d a d u 

p r ê m i o d e 2 0 0 ( O M O ^ e i u 

.1 d u c o r r e a i c , p* i a m i n h a 

í ^ e a e i a . 

A s s i m á v i s t a , o ) i i i l i l i t o 

a p r e c i a r á l i e m « ' " o f l i t i a l 

dw m e s m o t í í i r i o " . 

U I B E V ( ' I I H A R U i S 
A : e n f e g e r a l d a f o m p a n l i i a i le 

Loterias N a c i o i i a e s «lo P r n s i l . 

A t U s 

O eirorjtSo denlista f.níz flanes 
fomri.nnlra aos sens amigos e elb* 
eutes que transferio o sen gabinete 
dentário da rea S. JoV>, n. para 
a n a • . B e a t o . a . S l — aoVrada 
«oile «eri enrontrado todos os dias 
».tels, da* A horas da frianhl to ã 
fcT»s da tarde. 

r k « ; e b : d o r ! a d i C a p i t a l 

Ml DANi \ 

Í V O publico, p i ra conhecimenlo 
dos irs. eaiitribnintes «Io districto ti i-
ral «Ia capita!, que e.l.i reparte 10, a 
contar de v -unda-íeira, 7 do corren-
te, em «leaiite, passara a funeclonar no 
pre.lio 11. \ <l.i rua da l illidlrAo. 

lierebedoria da Capital, 1 de a josto 
d - rj»»5.—(1 administrailor, .1. /Ve- .-
r 1 rlc (Meiro;. 

r.ovcoanr.s is ruas s 1 >\-r*. rc v.j 1. . 
1 ms avitaaiiE* tit lEHna .\o vví . l f 
mi in.OKI. Vb 'H. 
f»e «rdem do engenheiro-chefe de-ta 

o t i m i ••«, f eo publico, para o co-
iiliecimento dos Interessados, que se 
a ha el ei la a concofren ia para a con 
stnie. So de nn.» I urraíem <le lerra 
110 * á " e 'Io r n * rdsdor, de «eràrdo 
cem as plantas e « rçarnciitos appre-
»«dos p-lo «Ir. «c-retarlo da Airlenl-
tnr»« e postos d»vie a disposic.So do 
f.iitcteo 119 evr ip 'or !o «Ja remmi.sSo, 
» r jn de S. Francisco, n .',. 

Rua rtsta da urfcucia das oIt.-.i e da 
snaplieldade da «na eonatro«-çto, as pro-
po-las serio aberias en» t t de a rosto 
ti a« m?i» «th a n a e a n » ; ta- . 

r i M E i S P A I M D t S i ; \ ! I O 
Vfnd^m-sí: na Xaivraria M a j a -

lhíics—L'7, ttia do Commeroio, 27. 

C u n e ^ o A u u n s f o r a v a ü i c i r o o 
S i l v a 

[1 ' ,,,ja M. de s tla-
.1 i. •. -• . !• . . l i - , Da-

" sbl de \ai^ -. (. .valheiro e 
í 1'eulo do \ alvas Cavalheiro, 

\ital de Var^a^ Cavalheiro, 
l l i e l de \.,i...ii Cuvalur-iro, Jndílli d." 
Vir . Cavalli» iro, Ibitor dc \aina» 
Cav altieiro, Viaiia do tàvrmo de \ar.-ts 
Cavalbeiro e l o v n«. \ ar^as là.valliei-
ro, prulioiaili-siico-., i.-.ia b-cem a lo-
«I,.- »-. pe-.-.-..s qia n n.lerain ao «eu 
pranteado c inerido runliado «• tio «o* 

; . Augn- . to C e v a i l i e i r o e S i l v a 
iiiitn.a- leuie-na^e-is de aln zad-* e 

-a • .'to ( <*oii vi dam* 11 *as u a».! t r-m 
1 -i--a d'- sétimo (l.a que, 111 c rs.v 

do liei • liü.c nlo da 1.112, mandam ei -
lel rar, -at l.a lo, l i «lo corrente, .1 H 
c meia Ic r.is da manlilt. I'<r essa 
prova ile '• rido.a record a V., «l -sde 
ja ^e con'essam siiniioamentc crato-. 

1 l ! 0 | t \ l . l \ A ( * i « a t r i a n 
«I i i u l « | i i o r f r r i « l a , p o i * 

• n a i - * a n t i i | a «|iio v i a , 

ü K i M í E IIOTKIj 
R . : s d o R c e í i h o U . ' 9 

. 1 1 1 . I O l í K K N N 

A l g u n s j i í i i í i p o e á i í i s 

Z F E K ü A K i E N T O B 
c^n- l ira- 1 ucaderiiaf <>•« e tolhasdo-t* 
rml: s, 11 fis, l u j e 1 .".*!»> 1. na Livraria 
.vi. . .ili i- — rua d... t.omir.er-io, tf. 

An i l H I I . I M e u r á n s 
f i l e i r a s , a s i - a d u r a s 

hr<»to<>iaN e n r a s p a . \ '« -n -
d e - s e n a c a s a l a r a e l , 

, l : O i ; \ l . l \ A 1 u r a a e i e * 
• a a « , s a r i l o s , % a r n » a , 

p a n n v s , • a t p i ! | r i i « , d » r -
l l i r e s , a l e . l e a i l e - a e n a 
o a a & u i n i . 

p r a -AB O K A L I \ A o u r « <• 
s e f v a d e I o d a s mu 

l e a t i a s n l e r l n n i a , u s a n d o 
c o n f a r i n o • p r a s p e c l a ; 
v e a d t > a a m l e d a s a « 
p k a r a w e l a a m d r o g a r i a * , 
• m « a s a H r a c J . 

m SS CAPITÃ3 
P a l p i i a a p a p a h o j e 1 

j 

8i» 

36 
1 3 

Tm »ín« ' d»ta d i ana> 
deu a c n f i i i j I 3 . 

l a * I N c * fcon!*a 
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C O M P A N H I A D E L O T E R I A S N A C I O N A E S D O B R A S I L 
i m m «ElIAL NO ESTADO DE SÂO PAULO 

S a b b a d o 

S a b o n e t e 

J A F O H Z 

Este prodlíloso sabonete, apnrovado 
pelA Inspeetorla Geral de lly|tene, é o 

I ini'lb"r nln hoje conhecido par* o banho 
o o loucodor; (• n ultima palavra quo 
SP pAile oliter urslc ramo do conimer-
merclo^ ó absolutamente neutro, de-
llcndAii.ente perfumado, díl a cutls 
Mleza , attrallvos e encantos, fazeu-
do-a a espargir o mais suava e du-
radouro aroma, tornaudo-a agrada-

Velmente iresca o assellnada, livrando » das rugas. Impedindo o apparecl-
tncuio das Imrlmlhas, espinhas do rosto, manchas, panuos etc. Neulium outro 
aahouete pAde comparar-se-,lie pela delicadeza de seu perfume, pela pureza 
de engredlenies, por tudo emllm que Urina o valor de um sahouete de pri-
meira ordem. Preço : um, 18300 ré is ; caixa, 3»000 a 4|000 réis. \ende se 

U > S UniosUarfos^m^S. Paulo : Itaruet A Conip., rua Dlreila, 11. 1. 
• H A T I S 

Distribuem gratuitamente um exemplar nitidamente Impresso, com três 
musicas, poika, valsa e scliottlsch, sutillme Inspiração de Aurélio Cavalcanti, 
deiioiiiiuailas «Saliouele Japonez», Isto a quem comprar um salonete. 

S a b b a d o " 

C o m p a n h i a d e S t g u r o s 
C O N T R A F O G O 

Ayentes no Estado de S. Paulo 

T h e o d o r W i l l e & C . 
L A X f i O DO OUVIDOR, 2 

P e n s ã o A l l e m a 
22, B V A j o s r B o a v A c i a z * 

L U I Z S P I E S S 
Almoço, dos 8 liS 4 1 hora.—Jantar, das :i i jS l i í horas. LqiW» U M -

le a toda hora. Almoço ou jantar, i.om 7 pratos liem preparai»» 3 v a f l t l s t . 
__ _ l/inoil 

Almoço ou jantar, 
coni mela garrafa de vinho especial, 280JD. 

T o d o s o s u m p r a i a e s p i a l a l 
V l K K C S X U C O K E B F I M d S ! CEHVE1AS UM UAIUIAFAS h C l J i" 3 

K a r v I f O à I a o u r t e d o p r i m e i r a o r i U u 
Vales para SO refeições, 375000. Vales para 40 reíeleôes co n 31 meias uar-

taícs de Milho especial, BOJOOO. Para lutemos lem 47 quartos nioliilindos, 
per 100{000 até 1108000 por raez, externa d i iSJSJJJ a t j 70») D P»r mez. 

C f í l A Ç A O D E C â l U K H A S 
E A B E L H A S 

C i í a J i i p a » p a p a O O p i n t o s , u l t i m a m c l b o r a m c i K e c 
q u e « l á m e l l i o r C K r e s u l t a d o s , 4 " $ U O O 

Chocadelras e outros apparelhos, preços abaixo do custo 
üavelas americanas para mel cm favos, 78 o cento.—Estes apparelhos fo-

ram premiados com Medalha ile Ouro na lixpo-içllo. 
P u r a v ê r u a R U A X . I E E R O S A I i A R C , CO, da", : i á s S l i o i a s 

V P 
Orando deposito 

DE f i u í i G S D 3 V I D f i & y A S 
Vciidcm-se a preços excepcionaes 

Peçam preços a 

C a s a C o n r a d © 
CAIXA 1)0 CORltEIO, 4S2 

R i S i - i E í í * T K í U M P K O , 3 0 
S ã o 1 ' n i i l o 

Planos novos allcniãcs 
JL- H u r , J o s d B o n i f á c i o — 4 5 A 

CASA DE J . LLCCIIESI 
Vende-se planos de primeira or-

dem por I::i0ii3, dinheiro á vista, a 
prrçlaç.to mensal de 100$, I : » » » , a 
«10$, mensal 1:8008. 

ilurnionlum para egreja e sal.lo, a 
vlsia 2808. a prestação mensal de oOJ, 
Kiüí, aluga-se piauos novos a 30í, 
j s e d o s 20|, mensal. Conc^rla-se, ali-
n a - e e Iroia-se. 
ÜS-

M e ^ ç ã o 
l'm professor c m longa pratica, 

ensina iheurlra c pralirainentr nlle-
inflo, .raiirez. fuj:!oz, urillnnetica. al-
gehra r escrlptuiuç.lo mercanlll. Pre-
ço» módicos. Dlrlglr-so a (iuslavo Luiz, 
l ua (íenenil Jardim, u. 22. V.Ila Rnar-
que, a partir das íi horas da tarde. 

de Q U A S S Í A 

q u i m â 
r Cascas iie 

Laranjas amargas. 
TONICO. APEBITIVO 

RECONSTITDINTE, FEBHIFUGO 
RECOMUENDADO «o- CONVALESCEMOS 

o a tortos os atacados do 
tNEHIA, CHLÜROSE, HEURASTHEMA, 
FEBRES, VERTIGENS ESTOU','.CAES, 

ATONIA 0/.S VIAS ÜÍGESTIVAS-
t . HABOT í D r DAVID. Pll"- 111- alistt, 

tin Í-.OMPlfiON PAR17.. 

fititfoSâtOH em UuiuM UM rh j . ru aclAft-

G R A N D E C O R R I D A 
I S V o l t e a 

R U A 1 1 P B J U N H O , 8 

U a m b u i f H t d a m s r i c i a n o U t O a m 
p f a c h i f f r a h r t a - O s B a i i a c h a i t 

VAPORES A SAIIIIl 
A s u n e i o u , em ao de agosto 

O paquete allemllo 

P E R A A M B l l O 
C a p i t t o , H . X o h l e r 

Salilrá no dia i 3 de agosto, par.i o 
Rio, Bahia, Lisboa, 

Lci.rões, Jtotlei dam e llamburrjo 
Communiramos que os preços das 

paragens de 1" e II* classes entre 
Santos c ilio foram reduzidos a 4«>C 
e respectivamente. 

preço das passagens de terceira 
classe', para Lisboa, 1 6 6 S O O O réis, 
Incluindo o imposto. 

Toilos oa paquetes desta Companhia 
s&o providos rum os mais modernos 
melhoramentos e offerrcem, porlanlo, 
o maior conforto «os srs. passageiros, 
lauto de l u como de :t* classes. A bor-
do de todos os paquet-s ha medico e 
criada, assim como cozinheiro porlu-
guez e até Portugal a passa, ens de 
toilas as classes Incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens e mais in-
formações, com os agentes 

E . J o l i n s t í i u & C » n t p . 
nua Jos•• lluiii ii. ío, n. 21—S.I AULO 

I A V B L O C E 

X a v o g í i z i o n c E l a l i a n a n v a l o r e 

0 VAPOR 

I f i iUíii-.' 

1'artlrá dc Sanlos, no dia I • 
»lo, para 
l ( i o 

í i e n i i v n 

M O N I T O R 
P B . I V I L E O I A D O 

O m o l h o p o l a s s i f â c a d o p d e 
P R X V I L B O Z Â D O 

c a f é d o m o n d o 

Monitor Monitor n. 

d a 
p l i c e a . 

N O V A R E D U C Ç Ã O D E P R E Ç O S 5 , para 5 5 0 a 0 0 0 arrobas d i a r i a s — R s . 3 : 2 5 0 $ 0 0 t 6 , para 6 5 0 a 7 5 0 arrobas d i a r i a s - R s . S : 5 0 0 $ D D 0 
P e d i d o s o i n f o r m o ç S e o é 

~ s . 
A « T h e H u n t l e y B * f g . C o . L i m i t e d » p r o o e d o r - á e e m t o d o a rifai* 

l e i c o n t r a o a c o n t r n í a c t o r e a d o o e u p r i v i l e g i o o a o u o o u m « 

Companhia \ a e i o a a l Loter ia dos Estados 
L o t e r i a E s p e r a n ç a i 

E S T A D O D E S E B O I P E 
IIDEM I I S m i m T i r i l AGOSTO K 1905 

E 

R E G I 

1 * = ^ 
1)0 A.11ÍUJU S a t i v u m , antigo e conhecido n» 
l ( i i ii i.i i il. a. 11 ii ii 11,i.d, ou raramente n à 

(Io, J. 0.elliu liarlxi.SK pre.iarou lia cinco aun,,. ." 
Lina itrnui especial, un. e .pecilico para curar «'ilííi , • ico liara curar a'.,';™ ,. 

< cmimIi dc i,ii.a lies dias. ApnUI.p ' 
> • ' do A l l m m , prevejiimos a , ,1"' 
, n- quizcr ter a certeza dc levar paca c a , , ' 0 

ÚJ .•^i.HUaiiiieaU) preparado para esta, , , , 
,a>. I •i -i'4e\.i ; ir o ,|U3 Ira.', uni C >::,,> , U J , e 4 " 

1 li.lailo. 

•i.. J !.• .«•» -ÍVAiU. 9 4 >J O tl3J 
' c n t - s g-oi-ios e m S . P a u l o : i £ x r a « l & C. 

I a c i a s s e 2 a 
•la 

í r s . fiüO 

f r s . 

í r s . 

; í o o t i o 

A m'.cv e : ; p o B i ç * o x e a l i a a c T a até l i o ? © e m S ã o P a u l o 
L f c C i v S V f e l f t t i á A C í â s i G i « K - 6 » Â R ü - H L ! : V E l i -

ÉWftSíON tiüMLIK 

C a s a B e e t h o v e r i 

1017.» 
1U»8." 
t04'J.» 
toriu." 
10BJ.» 
1062.• 
10.3. • 
10S4.* 
1055.4 

10".ii.' 
1067.» 
10.'iH." 
lO.ifl.' 
t o e o . ' 
1001.» 
J0d2.» 
1003.» 
tOlil.» 
I0G5.» 

PLANOS 

8.»—185 
34.»—149 
8 : i . » - l 8 o 
80."—149 
311."—149 
tO.»—INO 
37.^—149 
41 .-—ICO 
!18.»—149 
39."—149 
v».*—lür» 
Bd."—149 
43."—ISO 
91.»—149 
9 í . "—149 
4 l . » - l í iU 
93.»—149 
4«.»—161) 
94.»—149 

Ifl 
< 
h-« 
C 

DIAS PRÊMIOS 
l i 

7 Segunda-feira. 50:000«n00 2t9IO 
8 Terça - fe i ra . . . IK:000»*)0 IMOU 
9 (Juarla-felra. . 20:01 K «MM 1*100 

10 Oulula-felra. . l»:0iioto(io 11400 
12 Saliliado 16:000#000 II4ÍHI 
l i Segunda-feira. 20:001 «iKKI l«ioo 
IK Terça - fe i ra . . . I»:()ii<i»u0n 11400 
m Ouarla-felra. . 20:01 ««DUO 1*100 
17 OuiutA-felra... 1.'i:000®Ü(HI l§400 
lu Sahliado i»:oouirKio l»ÍOO 
31 Seguiida-lclra. 20:000»! KK) 1WO0 
-.2 Terça - fe i ra . . . iri.iHmeuoo II100 
23 Quarta-feira. . •ÍO:OÜO»!IOO 184IH' 
24 (Juluta-felra... Iá:i«)ii8mi0 Ittoo 
Iti Saliliado |!i:00ll«IKI0 I81IIO 
28 Segunda-feira. 20:0(K»000 1 Kluo 
2!» Terça - te : ra . . . tV.OOOSUOO 1810U 
30 Ouarla-feira. . 20:0001000 1|4(KI 
31 Qulnla-fr lra . . I5:000»000 l|400 

DIYIS VO 

Quartos j . . . 
berimos a . , , 
lleclinos a . . , 
Décimos a . . . 
Décimos a . . . 
Décimos a . . . 
Décimos a . . 
Décimos a . . . 
Décimos a , . 
Décimos a . . . 
Décimos a . . . 
l»ec.i:sos a. . . 
Décimos a . . . 
Décimos a . . . 
Décimos a . . , 
Décimos a . , . 
Décimos a . . . 
Iieclmos a . . , 
Décimos a . . . 

17(9 
tiq 
mil 
HMl 
II i j 
t l « J 
•ii 1 
•1141 
Hl"l 
HVil 
» l j 
lltlll 
• li.il 
•IKll 
II W| 
I 
Hfl l 
l ü l 
l l l J 

(Nos preços dos Mlhetes Já e s t l iiicluido o seilu de consumo) 

E m 7 d e a g e s t o d e 1 9 0 5 — 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 6 | 
Trefos dos bilhetes inteiros : 2$940—Quartos: $740 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A — E s t a d o d o R i n l 
As entraccões dê-las lolerlas, que silo pelo systrma de esplieras c urnstl 

moveis, soli a lisciillsaçüo do novcrn • do Kstado do Itlo de Janeiro, reali-a:,«T 
se as 3 horas da tarde, ú rua Marechal Deodoro, li. 29, em Niclheroy. 

Orccm dss txtracsõas dt niz de agosto de 1915 
"O 

•f ^ 
Sr. s. 

PLANJS 

D
A

TA
S 

| 

DIAS PRÊMIOS 

0 Tr to 
0 1 t .— 
fcl a. 

9 .» 8 . » - l 4 Sexta- fe i ra . . . IC:(KH#K)0 18300 
10.» II.»—4 11 Sexta- fe i ra . . . (r,:l«Hlr*INKI li:í'in 
11. a 10.»—4 lis Sexta- fe ira . . . (•>:<•< HIW H H1 ISsIUII 
12.» 1 1 . " - i 25 Sexta-feira. • • l«:00(.»í()00 l i ;ini 

d ;\h\<j 

Derimos a . . . 
Décimos a . . , 
Décimos a . , 
Décimos a . . . 

Os pedidos devem ser iellos pelo numero das e\lrocnVs. ! 
I Í . E.—lie arcArdo com o uri. 5" da lelestadoal ri. 4üü, de Si de sclevnl 

iiro de IfOl, os liillidcs desla loteria esllo heul'i-i de lodo e qualquer Iniiioi.l 
lo eslud .ai Inclusive o sdlo de consumo. j 

O endereço para as remessas deve ser multo explicado, aüm de lia>| 
ver ( ".trai 10. I 

I " preciso cilar locar. Estada, e Kslrado de Ferro. ele. — Tuda a corre«| 
pondcncla simples, rculstiada com ou .-,em valor, deve ser dirigida 

á Companhia \ac ioua l Loter ias dos Estados 
C a i x a p o s t a l , 1 . 0 5 2 R i o d o J a n e i r o l 

Para passa eus e inais iníiirmai;iVs 
com tiidos . s suli-a.enles e a^eiiles 

eraes no Itrasll 

SGGMÍTD & T B O S r 

( ^ S T ^ T g k ' 
' 'vi JíO Ifc l Í í j i.. . Â. h á , • 

S . P A U L O — I!|| 
II. 17. 

ÉSA.1ÍT03 — ilua 
lilo; íi. '>0. 

• • (.omme:v:o, 

Sanl» Anlo-

rSi ^ " ' t ^ V ^ s ^ s L i Ü á â i 

R u a d e S ã o B s n t o , 
C!r: r . i lc e m p o r i o <!o in trumontos, musicar 

í l j # F E I Ç C S MC-B2C05 B -

n . 2 0 
l i v r o s do i n l e r e s s e mus ica l , c a r t õ e s post . i es etc . 

« I o i>i'Sitt<>Í9*ti o r d e m 

A C C C Ü B S COM G C A M B I O $ $ $ 
2 ? o ç £ i m o s c i a t a l o g o a 

C H ^ I S T O F L S 
T A L H E R E S C H R I 8 T C U F L E 

5 1 

UANuFACTlTU 
OIU. P A K Í S 

BS.RuaáeBea-ü 
i , E E>."IGiH 

A HAHCA L 
E X i o i a 

MAWCA 

PAOIUCA f/S^e^a PABRICA 

t<a(iu8'i^:m>ütiu.i • C K R I S T O F L E . . M 
n E P R B r í I C X T A N T E S K M T O U O S 6 3 P A I Z E S . 

j flGiKf S ^ B Ü ^ S 

'nnillitl.:-|m:fli>l V 

M c r c a t l o s d c c a m b i o 

CASJAllA 8YNMCAL 
A Cm ara Svndlcal dos Corretores 

t l ! m i . iiiutfiii cs setulules tal ellas: 
90 dias í vista 

tol .dKS 1} 7|3í 
Paris 6-tV JlBiiiiiurBo M i 

te lia 
foi lugal 
Kova-Voik 
c t l c i a h o s 

t i t i e m o s : 
Cu.tin I (.i;i|iieiros, 
Cci.lli. tu .M niiilriz, 17 3ittj a 

|lt! a 17» 
11 Mi. 

17 3|SJ 
5.'i8 
fiB.I 
869 
3112 

E.Hiii 
11837.-. 

[ ' l í -

Lll; <i . lt l liala do «uno i ns.-ailo: 
i)0 dias 1 vlsla 

i c i id ies 12 11 7|H 
1'oils 7» 0 » n 
lll.mhuivo 961 
I tal ia 
Pi,llur'al Hbü 
Ko\a-Vorl> 4.1(i'i 

• Sol cmiios SU9i()0 
K» Iremos: 

Ccnlrn lonquelros, l i d. a l i i|32. 
toi.tri: caixa matriz l i d. a li i|:rj. 

Chi li i . i . icafí fs da ra^a do Com-
h . i K k . 

fa i t f í , 9 (ás 11.67) - 1 cncario, 17 
l|i ; pcrtleular, 17 íi|lü 

Loiras,a 17 íi|l(>. 
M(i(i.do, multo iiimc. 

m 

JBANSACI.SK» BEALISADAS llx.STKU 
10 lelias do H. ('.. Real, B »;. a ÍUBoo 

les da ('.. Movyana, 2:Í8S» 10 ai 
IV Idem, Idem, a SàH 
i(> Idem, loeni, a :3-B 

1 idem, Idem, a 23e« 
100 aci;ões da Compauhia Paulista (1° 

dia), a -41$ 
100 Idem, Idem, a 2 i l í 
:I0 Idem, idem, a 241* 
3o idriu, Idem, a 2111 
70 Idem, Idem, a ai te 
íO Irtm.v do U. C. H e a l . S ^ . a í l i õ » 

1011 idim, Idem, 30 dias, a i ; 8 
S3 letras (In llauco I niüo de S. Pau-

lo, a ?6i6(Hi 
CO acç^es da C. Mogyans, a 238» 

A IIOI1A OIFtCIAL 

Íi acçõcs da Comp. Paullsla (A vista), 
a i.4<)$ 

10 letras do II. C. Il".-ii,8 ".'o, a 118500 
4 Idem, Idem, a 1145HO 

10 ) Idem, Idem, a il»';i 0 
IO) Idem, Idem, 30 das , a 4I4Ü10 
Ifio idem, Idem, a 4l8'( ü 
tu i idem, Idem, n il|iiOO 

1 1 . U M A S 

r i NDIU PIUI.1COS 
Apólices (lo Estado. . 
Apólice- pernesde -'.̂ b 
Empresllmo do Esta-

do de lüoíi (liliras 
3.tOi).(jlü-i2-(;) 

O F r E R T A S 
Vend. Comp, 

- 951S 

290) 
I d i cs ila Cantara dc S. Prutlo 

6a empréstimo 
enipresliino 

Lflin^ ila ('.. de San-
tos ( l " emiss. lo) . , , 

lilem Idem (2"einlss.1o 
Idem da Camara de 

S. Bimto 
Idem Idem!2*eml~s!to 

H f , 0 8t'í»j00 

8 i8 771 
9< i* — 

70$ K 8 

Idem Idrin de Casa Empresa Águas e Exg. 
lliniiea — dl II. Prelo ex-juros — UL» 

Idem d . C. de S. t : » i - IlMHi-llial Ile S. Paulo 
los da 8* serie Ot'8 — ex- juros — — 

l etras da C. de Cam-
pinas ex- juro LI.TIIAS IIVI-uTUECAlUAS 

Idem de Campinas de 
U'IIU$ t io» 3ÕOÇ !í. Crcdllo ileai ,íe . 

idem 1. "i. ii 3o d ias , . . 
Idem s 

3 l l 
Litros du C. de S. 

!í. Crcdllo ileai ,íe . 
idem 1. "i. ii 3o d ias , . . 
Idem s Cruz das Palmeiras av» 46* 

!í. Crcdllo ileai ,íe . 
idem 1. "i. ii 3o d ias , . . 
Idem s H; Si.3 

Idem da Camara de |i!i 11, h a 3') dias. . . 
In :.i 1 . >.. Paulo ex-

j n ros 

— 

Rio Claio — 2W» 
|i!i 11, h a 3') dias. . . 
In :.i 1 . >.. Paulo ex-

j n ros :.3«ÜMJ Idem da Camiiia do 

|i!i 11, h a 3') dias. . . 
In :.i 1 . >.. Paulo ex-

j n ros — :.3«ÜMJ 
Jiiudlahy 7-8 — 1 at.ço i>n i:akí: km sA vros 

Idem da 1 amara Mu-
Dlclpal de Araras. . 1W5 8à| A A: oc.ui.ao Comiiicr •.a. recenej o 

Idem ua Ctui ari. de tl-guil.le U iegruiiiiua: 
ltiiieirau P r e l o . . . . l( n^ m SAM OS, 1) 

ACÇÕES DE 1 IAXC0S i • eiemlo al riu hoje 
plocura, i.u hase 4 j 

com egular ACÇÕES DE 1 IAXC0S i • eiemlo al riu hoje 
plocura, i.u hase 4 j Ul- 11 Mim. 

Corriii f reio e Indus-
tria ipara i 1" u a i . 3'í, s 311» • v <'•<> e u a o s 

Credito Real (uri. hy-
pnlhicaria S!.s ò» Llsla dos preços s ceneros .t venda 

S. Paulo 12', j l-.ltf Ir 
In lào de S. P a u l o . , . . I t Fcljai. muliitu.h", aiqie. 

luto hraiiro Mase., 
7 -: • o • 78.',: 1 i 

Eoiniii. llaliauo 22(1? 2ll t 
Fcljai. muliitu.h", aiqie. 
luto hraiiro Mase., llFsõ*. * ioaii(K) 

Industrial Amparense 3.-,8 D lo prelo p. Alegre • 11: II I r jsu m 
Cuiislructore Agrícola — — l'ilo Mauo .ga > 17b' .1)0 1S?, h Kl 

ACi.ÒES DE COMPANHIAS Anoz .Ia lerra » 
Dito Jap.le > 

IfiSlM 11 
16|0( "I 

II;S ii M t 
178''<10 Mogyana 2.1% liilo P.uiape » liiíuo l i;S«K)I) 

toe:. , idem, a 30dais. 
Paullsla 

— — lillo agullia • 2:> i(KI 2t»DUO toe:. , idem, a 30dais. 
Paullsla — 2 ;>s lillo ( r.roma » 1 l-'liu I5S. :uu 

Jdem.ldem,p».o l "dia « Fali,.ha mainlloca » «íoiri s.Sã il> 
£8'i K) E. de F. de Dourado. — 210» 1 > l.i de l. lllio • 
s.Sã il> 
£8'i K) 

Melhoramentos S l o Milho |.r.,n ) • 1110 48"i"0 
Paulo — — llalatlllha » ísoll'1 Tfjlf t 

Autarctica — — lia Ia'a "ore » 1$ 01 
is;.-ii.i 

48IVÍO 
E , de F . de Arara- polvllho > 

1$ 01 
is;.-ii.i HtODM 

(lUara — — Ciil-4 • 281 ii iij 28 .00 
Indiislriat de s . pmilo — • ()'>» Palmitos 1 dtizla 3í »H) 

»300 Vidraria Sunla Maria. 3(Hli 2l)il, Ovos • (JMH 
3í »H) 
»300 

'Telephonica U0« — Laranja llahla * |í"iii() 
l i n a o Sportiva '.li» li .ti lima > — 8100 

Dl.DE.MURES Dita tangerina > 
Dita selecia . 

8 :00 
8'iUO 

1 Sói *> 
IsmH) 

Norle Paulista — — Iiitu cravo > 8 .1(1 
C. Fali. Paulistana... 1'.)')!( — Limão doce » Víf̂ ll) 8 * « 

Perus > 
MaçAs • 
llafuilllia j > 
i.iie-i • s de M ims mn 
Muni ti resca 1 kllo 
li.la sr! 'niia, laia, 1 2 • 
Massas: :n. ti o i xt., 1 1,1. 
I):|.i i.ral 
'Jin ljn |'ii niejcno • 
Nozes • 
A vel.ls • 
Amêndoas • 
Azeitou ,1. hes[aah. » 
1'ílns porluuue^as laia 
Ciiinarr.' s sen os, I lil r. 
Dllos, dito 1 kllo 
Touc ulio sa! ;mlo • 
Carne de porco idem • 
Dita de vacca, lrc«i'a • 
l.eltrio > 
Toucinho ires."'i » 
Carne purco, iresca • 
l.omli», Idem • 
Corne de l arnelro » 
lla^l.a em rama • 
rraiiRos um 
(íallluhtis • 
l'ato>« • 
Perus • 
(,olMilhes air;o'a • 
l.alirllns 
Leil.io » 
Caliras com lelle • 
Hatiln cm caixa • 
Uacalliaii 1 k lo 
Ci rae seeca, 1 1 » 
iiaulia Flor, lula, 2 kilos 
Aye ie em laia 1 litro 
Sal l o em caixa uu,a 

liaoo — 
t f íoo — 

48sl'i 
LV Oll 

l«-(ll| 
:!6'.oo 
18)00 
2b. 00 
16700 

38MXI 
tM io 

1|200 
h'(xi 

lSíOO 
tMK) 

7(1.1 Kl 

K 00 
8TIKI 
&I'I0 

19'üHI 
»7lii) 
*7n0 

lji.ou 
Ii.il Kl 
88110 

18700 
2911(1(1 
2 íi IIIII 
UíSHill 
28"'H) 
f,t.(l(SI 
4;(I0II 

i!-.".. MJ 
It- •()•» 
1 8 1 0 i ) 

t"ll(lí) 
IlHSMIl 
280)0 

871 Si 
8800 
w » 

1881)1) 
|HOO 
8801.1 

lf7(HI 
If .O i 
l|»IIKI 

2|(KK.) 
2*irt() 
2»-;o(> 
98' «Kl. 
28500 
78 li«) 
Hf»)00 

2(W(Ki(l loeuoí) 
«•(KW 81.",111 
8'I0|) 

18IIHI 
)»7(») 
1J700 
2J'.(»i 

«7110 
89ISJ 

OIioIhs reslea 
liila 1 kllo 
Alho restr 
('.anglra 
l.entllha 1 kllo (7 
sal moldo » 1200 
Pofi lios ca-aes lèVKi 
l uhíi mimoso, 1 alqueire DsiKio 
Ide n de arroz • 10|f) *) 
tdein aiijan l.o » K:ii(S) 

ItaKHI 
1(200 
1Í8IVI 
28'Kll) 
7^000 
lí3l"l 
¥800 

1|0(«) 
1 a'i|iie!re loariiKi 1140110 

J8i*l 

187mi 

T E E A T R O E A N T ' A N £ I A . 
Toiíruéo MV HiCAKDO 
Cirande Companhia de oneretas. revl-tas. 

P r í n c i p e R e a l , 
e comédias do thealro 

H O J E — Q ü i n t a - f e i r a , 10 dc agosto do 1 9 0 5 — H O J E 
9 g r a n d e s u c c e s s a d a t o u m é d d e ( 9 0 3 

1" representarão, nesta época, ila operela-rarça, portiigueza, em 3 actos, 
dos episódio da revolução d.. MAItlA DA FONTE, de Eduardo Scliwalliacll e 
d. Jo.W d . Camara. niiislcn do mae-lro I rastlelro Nlcilluo Mllann: 

" á j í8» flFidfciTti I f i f a X f c . , H > | 

J o ã o d a s V e l h a s 
/'••( wmgeni:—)n,1o das Vclli s -ecrelario de D. PompIMo, José Itlcardo; 

il. Pomp: Io Saira?ed«s, Gomes; C.enind u, se.-relarl i da administrarão. Santos 
Mello; lt< li rto, estudante. Pinto Ha o ; O caplIRo, (iervaslo; O sargento, Jov1 

1'edi'i,; II Engula, escudeiro de d. DIMana, Eeo;oldo Frtes; Monlca, liotlcario 
i re;e.lor, J. Pedro; Temi us, sapateiro. França; Kscaleíra, liarlieiro. Salvador 
llruga; Hario-o, dono ila e»ta!agem, Siqueira; I ni cé^o, N. \.; l'm nvieo de 
cé.'i), Aivellra; 1" ra lo , Siqueira; 2*, Darros; Um homem do povo, Oiiclroz; 
l a seiithielia. Heis O clcarra, rapaz du povo, Amélia I.oplccolo; Mar,a da 
F' nle. IIIli 1 er do povo. Acra a Heis; Saloiné, criada da estalarem, Ismenla 
Mut ru~; d. Iiihiaua, vellha llica, Kraneisra Martliis; Jo.eplia, Irmft ile Ceruu-
•1 Carlula d\ F nsri-a; Caroliua, crt-a.la de d. Ulhiai.a, Elvira Mendes; Eu-
k'rae|a, dona da estala cm, Montea lle|<, I um mulher do povo, Adelaide. 
Howoas C mnlherrs do rovo, aoldr.doa, cal:o»,policia, volho», velhas etc. 

conr i ni: córos di: 2V i i ú i b a s 
MÍBO-en-seèno d o a c t o r .!«•«/• I S i < > n i * i l o 

D i r . o ç í o m u s i c a i do í n a e U ^ o HIClOIalNO K I I . A I T O 
ZSriido ;r..iuli' o reperlorio d sla cjmpaiilua, prompto a ser represen-

lad.i, pretende a empresa nHo fazer re| r ses de modo que possa c.xhllnl-o 
dentro do lluillado prazo de seu coulrsct i aqui nesla capital. 

T r o ç o s c h o p a s d o c o o t u m o 
O-, hilhetes íi venda ua .Itrssserle Paulista., tar^odo llosarlo, das 10 horas 

da maiilil íis ã ho-as da lnr.le, depuis m bilheteria do thealro. 
•<:«|M><-t»<-lllo t o i l H H » H l l o i t C M , u i l M l a t <|ll<- p i l o V » 

THEATRO P 0 Ü T l i ! ; \ M \ 
E m p r e s a J . C a t o y s j j . i 

Cianite Ofupnnkla íMlUni di W 
ran cointeai t <>i> 'fl.u 

Soli a dlrecçSo do sr. B t t o r o Viti !|| 
• Maeslro concerlador e regente di 

oreliestra, (IIOVA.N.M OEM.ME 

C l l i i n n f l i i i c v ü » 
H O J E H O J 

Quinta-feira, 10 do aposto 
ADEUS A S. PAI LO I 

Despediria da Companhia 
G r a n d i o s o aspec iaoulo — 4 peçil 

a u m t n o i t e ! 
I A opereta em I aclo, de E. I.dei 

rier e A. Vanloo, musica do macj 
E. Cliubrler: 
t i : « x o i » « o v i i » i c . \ / j \ i . 

II A srena jsponeza.em I aclo. cri 
ç,lii da sra. j u a n l t i M a n y , sofre 
motivos d i lliiillssima oper, la tlElSII 
e 13» apreciada na 1* representa;!! 

T l f . l S » K M > T I H 
MIMOSA—Juaiilla MM 

III A operela em 1 aelo, de A 
rehl, iiiusica do maestroR. Xioi 

2 C 1 1 1 1 1 3 ? 
ílMLh LL l.CMLHN 

l i m a ü e | r a 
LXXXI 

O t a E Í c m e n t o da P r o s p e r o R v f l í i 
—A' sra. d. Joaim.i lulla lierllRol. 
Ao ouvir pronunciar nquelle nome, 

Juüa Tordier soltou uma exclamação 
de espanto. 

—Jou:.::a Julla Tlertinol! 
F. .ithr ii-o t.lo exlranliarneute, que o 

tal e:l:ão iiergontou a si mesmo sce l la 
n.V> lerl.i eiiloaquecldo ile repente. 

—Cl.-se Joanna llertiiiot, dVj é ver-
dade I 

—.M-s?, ma« o que tem I 
—I. qu • es<e testamento í n il!o. 
. 0 i slameuto <• nullof Porque -
— r o que uma morla nüo p<»l» her-

dar. 
— v . r l a ' Mal Joana* Berlinot esta 

•Ivr. 
Neste momento o empregado en-

Iro i, ..nu nu iaiido: 
—A rn. d. Joanna Berlinot acalia 

áe elie„ar. 
A rercunda levantou-se. 
Os o! os tomaram a expressio dos 

de m.i are rapna. 
Cn. tremor rouviísivo ahalara-IIie o 

m i * » Jaforn.e . 
—Xa de es t rar , ordenou Carré. 

» f f n c e u limiar. I 

— A morla . . . ê a m o r l a . . . excla-
mou Julia Tordier, amedruntada, oc-
cultando o ro to nas iuSos. 

í(,só Terrien enlrou depois du Joan-
na. 

Aiuhos avançaram pnra Carré sem 
oi;,ar a rorenuda, qas parecia conver-
tida em estatua. 

O talielliao e-t ie i ieceu, reconhe-
ceudo em Jo- Tenlen o seu c x - p r a -
ticante. 

— .Nada inai- lei,lio a dizer-lhe, mi-
nha senhora. V< n agora dar a eoulie-
cer á sra. Ilrrliuut o contendo do tes-
tamento de Prospero Rlvet. 

Terrien vollou a eale a, e. vendo 
Jull f, laDtou-lhe um olhar de desa-
lio. 

Completamente desvairada, Julia, re 
eiiand >, alcançou a porta e de-appa-
M eu. 

—A sua chegada, minha senhora, 
parece ler ei usado uma impressão ter-
rível na sra. Tordier. 

Terrien nS i era homem que se des-
concertasse com essa allns.lo a um 
passado iiHo multo límoo. 

Saudou o seu «utijro pátrio e res-
ponden: 

—Xa verdad* pertenci a esle rartn-
rlo, «Into-me «»tls eills«lmo de ca vol-
íar, tanto mais que sei;ul os s ns eon-
«"Ihos tornando-me o homem que de-
se.ava v^r em mim: 

— Felicllo-o, se.ihor, — respondeu 
Carrá. 

F„ depois, dirigindo-se a Joanna. 
—Aeceiu a heran a I 
—Aeeello, senhor. 
—>»o Mm qjals fne t u t r r p r iQt » 

sua certidão de l.nptismo iie.'idainei,le 
lega'isaila e que nos é iu .i-[,eu-ave!. 

— Eu me cucarregarei de cunipr.r 
csia formalidade, olijcclou Terr.eu vl-
vaiiienle. 

—Multo liem. n*sile hoje em dcante 
o meu cofre estã A su i disposição. 
N.To tenho o menor e crupul ». 

— Xada preci-o. Mas nem por Isso 
deí\o de lhe •c: menos reconhecida 
pelo seu favor. 

— A sra. Bertlool pede a V. exc. que 
se eaearrc rue dos s»us Interesses fu-
t u r o s . . . Deseja ser sim cliente . , 

— Estou e estarei sempre a dlspo-
slçV» de v. e\e. 

Tcrrl"n e Joanna nSo tinham alli 
mais que fazer e retiraram-se. 

Deixaram o galilnete de Carr '- para 
se dirigirem ao empngada principal 
do e rij lorlo, a quem o seu cx-eoí -
le.-a entregou a eertl l lo de liajitismo 
trazida .íe \e-=oi<, e deu as e-.pll-a-
çi>s iie"essnr!:is para pAr a tllna de 
Ivdro Rert tiot d - poss" da fortuna de 
que era tierile ra. 

I. XX XII 
Hei ar. n o tr i l>nnal 

D e i x * * ' * a Ca s t de Julia, o chefe 
de se juMBça e os dous agentes <|ue 
o aeo ip uili. am ora ao p.ilaclo de 
Jostlea para al i entregarem os pape s 
api rêtendidos eru casa da e j rr iu . la. 

o mag.slra lo intelrou-s* primeiro 
do rascunho do testamento. 

A letlra Impres-i^nou o logo i pri-
meira vista. 

Terrien u l o se enganara 
Apesar dos es'or. os leitos pela r.-.r-

cunda para toraar' deseonhecidos «) 

L o z i o d i C a r t a 
Merv, c a u ç o u e l i s l a — S I D I l O - I M 
IV Á original parr.di, em t ai'(o,(t 

ple.idldo jogu le comico-lyrico : 
I L t h o v a t o r S 

Assueena—O. Muroslul 
hr{as e horas <fo •' ''<"1 

B 9 - S A B B A D O , I I : eslr.a da coir,. 
panlila exceuir ca de novidades Cbiu 
j a p o n e s a , dirigida pe o llltis. -liM 
CESAHE WA1RY. 

I l o m i l i x o , M i i l i u é i 1 

• I i . * 

carai leres ipie li-ai.ara. a slmllbanea 
ile certas leltras e mesmo dc algu i.as 
pa avras com a denuncia auapMiia 
saltava aos olhos. 

— A evidencia Impíie-sc ' — e«oia-
ii ou o j u l r de inslrneelo c o m p a r a d o 
os iloii. doenment is. " K-s.i cr«a'ara 
odiosa denunciou a HTii! 

— Se v. exc. pudesse ainda duvidar, 
tinha niit i a prova rnals evidenie. 

E C'ia!!e' apresentou ,ao m a j n i r a d * 
o solireser pio no qual c-lava esla dl-
re rç.1o f rr -ipilada : 

Esmo, ar. * 
C'>efe dr scj... 

— A letlra 6 Idi nllea a do ew"h,'>/«• 
enviado ao sr. proi-ur.idor da llejeá-
lilica. A principio le «liroii-s» de man-
dar a denuncia ao sr. elieie. Ileileel.u, 
emqiianlo e i r e v i j , mndou de Id a e 
nIIo aral ou o que principiara. C ,m-
pare v. e\c. XAo (l srt a mes na leltra, 
i. as os -ol re seriplos s.1j o- me» . .os, 
o i a; ei ( militante e rti • tini» i) n.a!-
lirani a que a ordinária. 

— \ao pAde existir a menor dmlda. 
— A eorruoda queria ver-ie i.vre d i 

filha. Prospero lelien o v m e n , de^H-
na lo i sra. d. Ileiei.a. A niJe in' ime 
quer v ingar-se, e no seu o lio, ria soa 
raiva, a c u s a a Inuocente, o q u » e nml 
outra maneira de s© des-mtiafaçar 
dei'a. O sr. juiz de instrui .,ín pevmlt-
te que eu lhe pergunte se e e - s a a soa 
opbüüof 

—Alisolulameiiter 
—Ha aluda outra eousa . . • n i o 

menos grave. 
— Õ M I I 
— 0 5». juiz Mostrou desejas, eqa 

tempo, « I r - esc.iareeer um ponto. . . 
eu trajpi-Iiie a lu , : . . . 

Challd tirou da earl-ira um pa-
pel 

— Aqui es| i a ultima reeeíta do dr. 
Reynler. Indi'i. a i d i-s do m • IJ.-a-
ment', a tornar e horas em q .e d -
viam srr iiilll -ti.idas. 

— E eutlto I 
— Pois es-e remédio, admlnl-H-a l 

nas heras q íe a p i especifica, po-
dia e devia prol n .'ar a v ida do sr. 
Tordier . . . A morte, pelo contrario, 
t»ruava-«e ln»vllavel, se presrri-
pjf.e. do me l.co ulo fo - ' i i poritnal-
mr-nte executadas . . . fi pl arm iceall-
en foi quem m'o dls«e. 

— Se.iuaéa o senhor, Julia T rdier 
n lo si ii|ij as rfes-rip -s do me-
dico ! 

— Ponho as Ihllos no logo, cortava 
até a ealieça. 

A eorcuuda deixou morrer o nu,ii Io 
para meller em eas.í P r , . ; e r , lilvel, 
de quem eslava enamorada r E, s .,.e 
r IFrdo exprimir modestamente o me i 
humilde («reccr, tudo nie leva a m ,-
elulr que o assassino do medn.j, qur 
nunca se descobriu, n^o foi oulro se-
nto a roreundv. 

Naoera a prímelrs vez—o» le.tores 
adivinhara-ii-n-o d - ha n.ullo—crae 8 
t*»a emiltida por C.hallet se dei al a 
no er rei,ro do magistrado . oalea-i.eute 
pro'nrava em vló o mol ll do crime. 

—»>>ntiiiue e diga-me sohre q ie se 
haselam ai suas supposle.ies, v .«t ique 
até a?ora nAo se tratou ainda s-uSt 
de srehitectar kypolfceses.. 

—X4» se eoMBRiln desevl-rir qual 
'Ara a «lUsaa M » * ta p e h dr. 

1 irei- depois do p.TIo da mulher do 
moço d i iiiercad i . . . Pois eu allirmo 
que e -sa visita foi a sra. Tor lier 
ijueria v^r o effello quo [ir alu/lra no 
iloeiiie o medicamento que ilic tinaa 
reei iai lo. 

711.ilido rh»_"jil, o pohre liom-m et 
ta-,a morlo. Conipn IjC.ideu, adiv.nlioii 
q .e a ror. utuía liveia cor.io propósito 
deixar morrer o marido, o que equl 
va l.t a malal-o.. Disse-l h o . . . amea-
' -it.-a . . e, coT. o receio de uma de-
n-incla. a iiio ,sirn,i-n rreatura tomou 
o parlido r.id .al d" o fazer eniniud 
cCr. Seguiu-o pe'as ruas, e, q i;iii'.'o 
e!le estava pr .xiri o d " rasa, precipi-
tou- e soh e e ' !e . 

—d (.liiillet f - lá procedendo por 
ileJi.e.-K-s, e i-IIas st » lógicas ; «ni-
eamenie lia la prova >'tie sejam ver-
dadei ra i . . . 

—O futtir > se encarregar* de o de-
monstrar. . . 

—Talvez. . . Il.is agor.t nSo le Ira-
cia d i assassltro d ) dr. H-ynler, n u s 
do eiiveiienamen o d - P n - p - r o Rirei . . . 

—Xlo duvide, sr. juiz. Prospero lie• 
heu o vewit'. q te era destinado 4 sua 
muPier i . Ab, se eu pt.desse inler 
r^,.ar a »ra. d. Heieua, e. nveneer se-
ta ilenli-o em pouco d» que tudo o 
q i» e.i digo é verdadeiro ! . , . 

>>s|» mo r.eulo, lia leram a poria do 
zahé.ete e.|or ord»m do magistrado, 
entrou o e</iiliiino. 

—t ma senhora pede para s ' r reee-
llda por v. esc. 

- U i K m • « 
—A viuva do sr. Prospero Rivet. 
—Ella í . . . exclamaram a u n a v*z 

• mag slrad» • ChalIeL 

— Faça-a entrar Imme.llalamente • 
lleleni, sem timidez ri"in perlurlui-

çAes, deu entrada no gahluete do juiz, 
de ciil.ci a levanta.Ia, pas-o líriue, avan-
çando resoluta, amparada aj,e,iai pela 
•ua eonsclenria c vontade de lazer 
jusfii-.i. 

Ai^e. que o juiz lhe pudesse dirigir 
uma si, palavra, a filha do Jacques 
Tordier pr neiploii : 

—Souhe ha uma hora que me accu-
sam üe ter enve:.e,iado meu marido, 
e de /u.-lr cai seguida a ler praticado 
o c r i m e . . . Deixei logo a casa onde 
me encontrava pira vir eiiir°gar-me 
A j u - t ç a . . . A |Ul e-tou, senhor! . . 
fnl»rrogn - m e . . . Estou prompia p ira 
lhe responder. . . Ma», primeiro: 
verdade que me aeeusani f 

—Sim, Minha seultora. Seu marido 
morreu envenenado, e a opinião pu-
hiTa designa v. exc. como tendo-Ilie 
m nlstrado o ven-no . . 

—E «ohre q :e sp Imseln e se lioalo I 
—Solr. fa-tos lo liséiillvels. 
—Vuaes T 
—>a n esma mantil do fallecimenlo 

dePro per . Rivet, n*o é verdade que 
comprou u na porçIo de phosplnros 1 

—E verdade, mas foi minha mie 
ifne m'o Sidenon. 

—I'oí sua n.fie que lhe deu essa or-
dem I 

—Sim. se»h * . .t.lo sentindo minha 
m i e levantar-se, como de costume, 
er/ni m» eu, apesar de estar eh-la de 
feire, co-n a garganta em fogo, para 
preparar uma lisana de flor-a de Mal-
vas, aRm de. aa menos, acalmar • 
" Havia j i aHraas dias une «ra a 

Precisando arranjar o lume, ; rocü-
rel os phosphoros... n.lo os cucul-
Irei e, conitudo, na véspera, w 
caixa de folha, oi.de ellcs se co- J® 
vam deitar, estavaameia. 

Mlnt.a niRe. que eslava deil i J i f 
«eu quarto, allegando uma ll e.r.il:.-
dlspo,içao, senlin-nie inexer i .e.-af^ 
xa. al rir as gavetas. Perguntou me í 
que eu procurava, e A minha r •spo;u 

dls e - n i e ; 
• XSo ha nenhum. Ca dei liontcm 

últimos. Vai a nr rrearla e.mprar uni* 
(luzia de caixas, e juntaniinle tra/i" 
meio litro de leit-.» 

Ohedecl, apesar da minha fr i ; if-' 
— A dona da loja n.lo lhe o l r w » 

que sua inâe ll\o costumava le'» 
uma porçío t io grande de ph <sp°a 

ros ( 
—X.lo, senhor. , 
—Salundo da mercearia o que t 

que lezf 
— Fui A vaecarla luiscar leite. 
O rapaz da vaecarla, assim r , ' !° 

mereeeira, nSo pergiiulou pria »• f
 A. 

—Sim.. . n J o ir» recordo liem » 
minha resposta, mas de»l« ser *#** 
porque nlo rosto de qu-lv*''- -.. 

—E uma »ez e n l l M d o em « 
em q.ie lol qne se orf tpon! 

—Arranjei o lume. «reparei a 
a, aqneel o leite « foi P * ™ 0 . » 
sar lo , levando a eafete ra fheis 
ifn«.s« de flores de « ,» '?» e w r r 

na, 
aaarW, 
Infusão de flores de 
me a deitar... , . 

- t «ao se levantou » a i s I 

- M M É M É 


